
Nas ondas
do rádio

Confira a agenda de
opções paraofim de semana.

Celso LuizNagel éoPersonagem
doVale desta semana..Com 35

anos dedicados à comunicação,
• ele conta um pouco sobre esta

duradoura relação.
Página 16

Adjs apresenta lista
de reivindicações

sh.
Toda sext�feira encartada aqui no OCP

Telemarketing
pode estarcom
dias contadosEntidade reuniu representantes dos partidos políticos do município para

entregar um documento com as principais propostas para Iaraguá do
Sul, sugeridas pelos 1,3 mil integrantes daAssociação Empresarial.

Dos 23 partidos convidados, 13 estiveram representados.
Página 4

DECRETO QUE REGU

o cadastro para bloqueio
do recebimento de ligações
comerciais, instituído por
.Iei estadual, foi encami­
nhado à CasaCivil no início
deste mês para aprovação
do governador Raimundo
Colombo. Página 6

ESPERANDO O CARNAVAL

Instituto de

Planejamento
'éaprovado
A FUNDAÇÃO INST11UTO DE

Planejamento de Pesquisa
e Planejamento Físico-

.

- Territorial de Iaraguá
do sul foi aprovada na
Câmara deVereadores,
em primeira votação.
Objetivo do instituto é

planejar o crescimento
da cidade. Página 5

�Ó,EMMARço
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'anete Rosa (foto), 54 anos, conta que no "barracão" improvisado em um dos cômodos de sua casa, quase
todas as 180 fantasias dos integrantes do bloco carnavalesco Verde e Rosa já estão prontas. Página 29

A ausência
da prefeita

Cecília
KoneUem
reunião da
SDRatrasa

. votação d�
.

projetos
para saúde.

DA1AN'ACONSTANTINO
Plenário, página 7

w .....,.,.=
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..Com Nota Fiscal, Vai Legal"
A Amvali, em parceria com as Associações de Municípios -

Amplanorte (Mafra), Amunesc (Joinville), Amerios (Maravilha)
e Amures (Lages) realizaram no último dia 7, a fiscalização de
mercadorias em trânsito referente ao programa "Com Nota

Fiscal, Vai Legal", em Iaraguã do Sul. A Amvali e a Amplanorte,
que implantaram o programa em 2010, agora estão auxiliando

outras Associações de Municípios na implantação do projeto em
suas regiões, visando desencorajar a circulação de mercadorias
sem documentação fiscal, o incremento noValorAdicionado (VA)
e a redução da sonegação fiscal.

Lourival Karsten

EDUARDO MONTECINO

Patente
catarinense
Um produtor rural de
São José, na grande
Florianópolis, desenvolveu
um anel que deve ser

colocado junto com o

brinco identificador do
animal. Este anel contém
um anti-inflamatório que
garante proteção durante
35 dias, prazo bem superior
ao necessário para a

cicatrização e assim evita

infecções. O produto já foi'
amplamente testado com o

rebanho da região.

LOTERIAS
DUPLASENA

SORTEIO W 1046
Primeiro sorteio.

09 - 15 - 17 - 18 - 37 - 42

Segundo sorteio

17 - 21 - 24 - 35 - 38 - 48

QUINA
SORTEIO N° 2824
01 - 45 - 48 - 60 - 61

íNDICE PERÍODO
SELIC 10,5% 18.JANEIRO.2012
TR 0,020% 15.FEVEREIRO.20 12

CUB 1.133,85 JANEIRO.2012
BOVESPA *0,51% 15.FEVEREIRO.2012

POUPANÇA 0,5770 15.FEVEREIRO.20 12

CÂMBIO COMPRA VENDA VAR.

DÓLAR COMERCIAL (EM R$) 1,7224 1,7232 'li 0.1%
DÓLAR TURISMO (EM R$) 1,6400 1,7800 'f 0%

EURO (EMR$) 2,2584 2,2595 .. 0,08%
LIBRA (EM R$) 2,7132 2,7143 .. 0,52%

ercado
lkarsteD@Det�Do.com.br

Pleitos políticos
AAcijs (Associação Empresarial de
Iaraguâ do Sul) reuniu lideranças
partidárias do município para a
entrega de documento com pleitos
do setorprodutivo, com vistas à

campanha eleitoral de 2012.
Conforme o vice-presidente para
AssuntosJurídicos e Legislativos,

Jackson da Costa Bastos, o objetivo
ésubsidiar os presidentes de siglas
com registros no Cartório Eleitoral
quanto a necessidades apontadas
pelos associados da entidade,
"É uma contribuição, com base
em consultas realizadas junto
aos associados, com o objetivo de

Tem um leão esperando
o prazo fatal é até o último minuto do dia 30 de abril. Vale a pena
juntar os documentos e regularizar a situação o mais breve possível
para evitar os tumultos de última hora. Poderá ser já no dia 1 de

março. Como o reajuste da tabela foi de 4,5%, o leão vai ficar com
uma fatia daquele seu aumento tão chorado. Considerando que o

limite de isenção é R$ 23.499,15e sempre tem algum desconto na

fonte, muitos'são os enquadrados.

.'

Exportações
catarinenses
As exportações catarinenses
em janeiro somaram US$ 610
milhões. O valor é 15,6% maior

que o registrado no mesmo
período em 2011. O aumento

nos embarques do Estado foi
superior ao registrado pelo Brasil
(6%). Os dados foram divulgados
pela Federação das Indústrias
de SC. No mesmo período, as
importações somaram US$1,23
bilhão, alta de 18,2%. O saldo
da balança comercial fechou o

primeiro mês do ano negativo
em US$ 623,8 milhões.

o drama

grego
No quarto trimestre de 20lJ,
a economia grega teve uma

queda de 7%, em uma clara

demonstração do tamanho
do problema vivido por este
simpático país. No terceiro
trimestre a queda já tinha sido
de 5%, sempre em relação a

igual período do ano anterior.
Em Portugal, o problema é um

pouco menor, pois registrou
contração de 1,3% no quarto
trimestre para uma queda de
1,5% em todo o ano de 2011
em relação a 2010.

, Brasil mais
eliciente
O jovem empresárioTiago Coelho,
Coordenador do Núcleo de

'.

Jovens EmpreendedoresAcijs/
Apevi-2011, coordenadornacional Exportall'!ões têxteisdo Feirão do Imposto Cejesc/ "!'

Conaje 2011-2013,membro
do Grupo deTrabalho para
arrecadação de assinaturas para
o MBE pela Facisc, tem utilizado
todos osmeios para divulgar a
necessidade deprovidências
concretas para tomar o país mais
eficiente, removendo não só as
amarras da carga tributária, mas
também as distorções introduzidos
constantemente no mercado por
ações do governo. Embora possa
parecer uma luta inglória, esta
disposição é digna de louvor,
pois mostra que um grupo de

jovens acredita no país, quer vê-
lo desenvolvido e está disposto A confirmação vem da Organização para a Cooperação e

a lutar por isto. Lembramos Desenvolvimento Econômico (OCDE), que em seus dados de

que o Núcleo de Jovens 2009 atribui ao Brasil uma carga tributária de 32,6%, a maior da

Empreendedores Acijs/Apevi está América Latina e Caribe. Como aAmérica do Norte a tributação
ocupando cada vezmais postos é bemmenor, podemos dizer que este título vale pelo menos

tanto na Cejesc como na Conaje. para todas as Américas. A seguir vem aArgentina, com 31,4%.

Certamente vão fazer a-diferença. " , .Na outrapontaestáaGuatemala, que em 2009 ficou com 12,2%.

Nos doze meses de 2011 em relação a igual período de 2010, as

exportações dos setores têxtil e de confecção tiveram um ótimo

desempenho, com crescimento de 32,8%, passando US$ 2,28
bilhões para 3,03 bilhões. Em relação à importação, o crescimento
foi ligeiramente menor - passando de US$ 5,07 bilhões para 6,62
bilhões. Portanto, o déficit continuou crescendo fortemente. O

maior problema, no entanto, está no setor de confecções, que, em
2011, teve uma queda de 22,2% em relação ao ano anterior, caindo
de US$ 429,3 milhões para US$ 334,1 bilhões. No outro lado da

balança a situação foi bem diferente, pois as importações cresceram
56,9% no mesmo período, passando de US$ 1,34 bilhão para 2,09
bilhões. Lembrando que o setor de confecção é intensivo em mão de

obra, trata-se de um resultado simplesmente desastroso.

Somos campeões

contribuir com as candidaturas à
CâmaraMunicipal ePrefeitura.
São pleitos relacionados com
diversas questões fundamentais ao
desenvolvimento do município, na
área de infraestrutura, mobilidade
urbana, saúde, educação, entre
outras'; assinala Bastos.

Lucro do Brasil
o Banco do Brasil obteve
lucro líquido de R$ 12,126
bilhões em 2011. Trata-

se do maior lucro da
história do banco estatal. O
crescimento foi de 3,6% em

relação ao ano anterior.

Aplicações
linanceiras
Existem rumores -

desmentidospelo
ministro Mantega
._ de que o governo
estuda um aumento

na tributação das

aplicações financeiras.
A razão seria amigração
de depósitos da
caderneta de poupança

.

_ financiadora dos

programas habitacionais
_ para outras aplicações.
Aumentando a

tributação, haveria um
retorno para a caderneta
de poupança, sobre cujos
rendimentos não incide o

imposto de renda. Resta
saber se dá para acreditar
no ministro.
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Pessoas oportunistas me irritam. Acabo
de saber de uma tal de Mimi Alford, 6�

anos, 'que, reconheço, quando nova era bo­
nita. Quando nova, eu disse. Ela ficou quie­
ta até agora, mas agora decidiu abrir a boca

para dizer de uma imoralidade dela quan­
do jovem, quando bonita.

Diz ela que foi amante de John Kenne­

dy, o fracassado presidente americano, o
maior fracasso da história da presidência
americana. Diz, sem qualquer pudor, que
fez muito sexo com o presidente, fez sexo

na condição de estagiária da Casa Branca,
sabendo que o presidente era casado. Que
safada, que despudorada, e agora aparece

TEMPO
Dia destes li sobre "doutores da

lei"discutindo promoção nos cargos
a partir do tempo de serviço, pro­
moção por antiguidade. Cruzes. O

sujeito precisa não se respeitar para
aceitar uma promoção na carreira

por tempo de serviço. Significa que
não' teve competência para subir

. por mérito, aceita a promoção por
antiguidade, outra vez, que nojo!

UENOJ
para buscar exatamente o quê? É isso o que
me incomoda, por que não disse que fez .

muito sexo com um João-Ninguém qual­
quer, com um pedinte da porta da rodovi­
ária deWashington, por exemplo?

Dizendo-se amante de um presidente
americano, ela busca agora tardia notorieda­
de. Ganhou. A meu ver, todavia, uma noto­

riedade de moça leviana, pior que as pobre­
zinhas que precisam rodar a bolsinha... Essa
foi bem nascida, estudante de boas universida­
des .ao ponto de chegar a ser estagiária na Casa
Branca. Que nojo que tenho dessamulher. Que
despudorada de uma figa. E assim todas as

mulheres que "se abrem" a homens famosos

MÉRITO
Semana passada estive em Viamão para fa­

zer uma palestra para o pessoal daAmbev do Rio
Grande do Sul. De arrepiar. Nada como testemu­

nhar a saudável competitividade, os ímpetos de

ocupação de espaço egarra de uma empresa priva­
da e vencedora.É só assim que nos desenvolvemos
e que a pátria cresce, é no particular, é na busca do
crescimento continuado. De arrepiar os tambores e
os gritos de.vamos lá, moçada!Efui.parceiro como
palestrante. Voltei num sorriso só.

DO LEITOR

JARAGUÁ DO SUL
E O NEPOTISMO

\

I\. qui em casa há regras familia­
r\.res sobre o bem de propriedade
particular e o coletivo no que diz

respeito aos filhos e aos pais, e, no

que diz respeito aos outros como

bens públicos por exemplo.
Inicio os breves comentários en­

tendendo que regras devem ser cum­

pridas. Dilapidar valores em comum

e valores individuais sem cogitação.
Ao falar de nepotismo, devemos

observar com seriedade os princípios
que regem a administração pública -

e são vários. Mas, os mais importan­
tes são a legalidade e a moralidade
dos atos. Em Jaraguá do Sul, no ano

de 2007 foi regulamentada uma lei in­
fraconstitucional, Lei Complementar
que impede o chefe do Poder Execu­
tivo de contratar parentes em até ter­
ceiro grau para cargos de secretários

municipais, diretores e assessores.

Na vigência da lei, o então prefeito
Moacir Bertoldi demitiu a esposa e o

irmão. Na entrada da atual prefeita, a
lei deixou de existir; alem de nomear
a irmã diretora, nomeou também o

marido e a filha para secretários mu­

nicipais respectivamente. Tudo sus­

tentado numa súmula do STF de nú-

FALE CONOSCO

mero 13, que deixa margem perversa
para duas interpretações evidentes..
Agentes políticos podem ser parentes
e agentes técnicos não.

O que nos leva a compreender
que a lei complementar, prerrogati­
va do poder legislativo, pode ser ba­
nida dos anais constitucionais. Não

podemos aceitar tal condição.
O Poder Legislativo deve e preci­

sa ser respeitado, não se brinca com

instituições democráticas sob pena
de retrocedermos à era medieval.

O nepotismo é pratica antiga e

abominável, é algo que desconstitui a
pluralidade de agentes governamen­
tais no dever e função de administrar
os atos e bens públicos. Sem contár

que o paço municipal virou um com­

padrio descompassado, arrogante em
si mesmo e pouco proveitoso para o

bem coletivo da cidade, um vai e vem
sem limites de ordens e oportunismos
baratos que não 'cabem ao momento

atual de uma cidade industrial, com
renome internacional. Além do que,
rés publica não e rés doméstica.

Niara Demarchi dos Santos,
suplente de senadora (PSOB)

I
•

simplesmente porque são famosos, como

essas que andam por aí penduradas em cer­

tos jogadores de futebol. É visível que não
gostam dos caras, estão com eles para "apa- / '

tecer" É o piortipo de mulher da bolsinha ...
Não costumo andar por aí nesses antros

da noite, algumas vezes, todavia, sou forçado
a ir a algum lugar e me enojo com a falsidade
das pessoas quando se aproxima um fotógra­
fo, umamoça "retratista", é um horror. Esgar­
çam Um sorriso falso que dura exatamente

o click da máquina fotográfica. Falsas, va­
zias, "caçadoras" e ditas gente boa, fina. Que
nojo! E omelhor dosmeus nojos à americana
Mimi, a sirigaita do Kennedy.

ORDINÁRIOS
Liguei a tevê no RS e um grupo de or­

dinários cantava uma música que com- .

parava mulher à cachaça, diziam que
cachaça a gente .bebe e mulher a gente
traça. Bem feito para "elas" que ainda
dão apoio a esse tipo de ordinários que
vivem "cantando" desrespeitos à mulher.
Traçar é linguagem de gente baixa, des­
respeitosa. Não são "tchês", são fracassa­
dos sem talento.

CHARGE
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MARCELE GOUCHE

Encontro no Cejas reuniu lideranças de poucomais da metade dos píU1idos políticos de Jaraguá do Sul

ELEIÇÕES

Adjs apresenta propostas
Entidade reuniu 13 partidos ontem no

Centro Empresarial para entregar um
documento com pleitos para a cidade

JARAGUÁ DO SUL

EDUARDO MONTECINO

sário, s�, a região tivesse um re­

presentante na Câmara dos De­

putados, seria mais fácil pleitear

Como já estava previsto, aAcijs . a duplicação da rodovia. "Fize­

(Associação Empresarial de mos uma campanha para dimi­

Jaraguá do Sul) cumpriu uma fase nuir o número de candidatos' na
da éampanha para as eleições e última eleição. Os deputados das
reuniu líderes e representante outras regiões até podem ajudar,
dos partidos políticos da cidade, mas na hora de bater o martelo,
na tarde de ontem, no Centro Em- eles não fazem', comenta.
presarial. O objetivo do encontro "Depois de dois anos, a gente
foi entregar um documento com se frustrou muito quando o po­
as principais propostas para Ia- der público não atendeu nossas

raguá do Sul, sugeridas pelos 1,3 demandas". Em tom de descrédi­
mil associados da entidade. Dos to com os governos, Marcatto lis-
23 partidos convidados, 13 esta- tou ainda alguns pontos cruciais
varn representados. para o desenvolvimento da cida-

No começo da reunião, o pre- de e que não podem faltar nos
sidente daAcijs, DurvalMarcatto, planos de campanha dos futuros
deixou claro que a entidade está candidatos. Um dos mais antigos Entre os representantes dos
à disposição dos partidos que pleitos da cidade - o contorno 13 partidos presentes, estava

queiram pensar e elaborar proje- ferroviário - ganhou destaque do o presidente do PMDB de Ja­
tos que venham a pensar o futuro empresário. "Essa discussão co- raguá do Sul e pré-candidato
de Iaraguá do Sul. "Nossa bandei- meçou uma vez, não deu certo e a prefeito, Antídio Lunelli. O
ra.é laraguá do Sul e isso tudo vai hoje Ioinvillee São Francisco do empresário considera positiva
além de quem vai chegar ao po- Sul já estão com esse processo a apresentação dos pleitos da
der", ressaltaMarcatto.

-

bem adiantado", lamenta. Associação Empresarial. "São
Mas a principal mensagem Dois outros problemas que os principais pleitos de Iaraguá,

deixada pelo presidente é de que g�ram preocupação na classe se for feito tudo isso que está
é necessária uma união de esfor- empresarial envolvem a falta de proposto, seremos uma cidade
ços para que a cidade possa se efetivo e estrutura da Polícia Ci - aindamelhor", diz Lunelli.
desenvolver ainda mais. Exemplo vil. "Iaraguá sempre fica para trás, O presidente do PP jara­
disso, de acordo com Marcatto, é o destino final dos juízes é sempre guaense, Ademir Izidoro, tam-

. ,1,.0 Ç�S? qa ���;mO., ���a,?"��.mt".,.9:\ií!.a� �ici���,s",,,ÇRW-�.l?'t�;,:,,� �t." t;�M!- �.e "m�nif�stqtl.•.de forma

ALEXANDRE PERGER

••• DurvaIMarcatto afirma que união de
esforços é importante para a cidade

Presidentes de partidos
concordam com os pleitos

positiva em relação às propos­
tas feitas pela Acijs. "Os plei­
tos sugeridos são realmente
os que a cidade precisa nesse

momento", destaca Izidoro.
Mesmo não estando surpreso
com as propostas, o líder do
DEM de Jaraguá do Sul, Ade­
rnar Possamai, também enal­
teceu a iniciativa dos empre­
sários. "Em linhas gerais, essas
propostas são de domínio pú­
blico, quem estiver no poder,
terá que ter essas propostas no
plano de governo, diz.

PLEITOS DA
ACIJS PIUUl2012
INFRAESTRUTURA:
Mobilidade Urbana
• Trânsito: tirar o trânsito

pesado do Centro da cidade
(anel viário)

• Trânsito: '!ffipliar ciclovias
� otimizar o fluxo de
veículos na cidade
• TransportePúblico: criar
alternativas que viabilizem
a utilização intensiva
dI? traFlsportec'bleíivo

• CriaçãO de áreas
públicas de lazer
" Articular efetivação, através
do govemofederàl, do
conterncferroviãrto,
• Revisãq dop1ano diretor, em

MEIO AMBIENTE
I • E�ansão da capaçidade de

licenciamento da Rujama
. (autonomia)
� Buscar a regularízàção das

empresas emfaixa.deAPP
(Estudo da Bacia Hidrográfica
"�Amvali)
·'Apoio ao projeto regional
de destinação de residuos
'sólidos urbanos

- Criartratativa ambiental
diferenciada para micro e

pequenas empresas

TURISMO
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Verbas para hospital só emmarço
MARCELE GOUCHE

\ � ��!���:r: �eu�:��o�a segunda

CONSELHO REGIONAL

Lia Tironi retirou

projetos de saúde
de Jaraguá devido
à ausência da

prefeita Cecília
Konell na reunião

JARAGUÁ DO SUL

SÔNIA PILLON

/\ primeira reunião do Conse­
r\lho de Desenvolvimento Re­

gional, na sede da SDR (Secretaria
de Desenvolvimento Regional), na
tarde de ontem, foi,marcada por
dois fatos inusitados. O primeiro
deles foi a não-participação do

prefeito de Guaramirim, Nilson

Bylaardt, que se sentiu mal de­
vido à pressão alta e foi levado
em ambulância para o Hospital e
Maternidade São José. Já a ausên­
cia da 'prefeita Cecília Konell na
reunião resultou na retirada de
dois projetos que totalizam R$
3 milhões, para a construção de
centro cirúrgico, UTIs adulto e

coronariana, leitos hospitalares e

aquisição de equipamentos mé­

dico-hospitalares para o Hospital
e Maternidade Iaraguá.

MELHORIAS

Pr�jetos de
:Infraestrutura
A-reunião do Colegiado Regional
aprovol.! os seguintes projetos
de infraestrutura: asfalto na rua

.

AnélioNicocelli, deR$ 1.6milhões,
parilGuaramirim; R$ 2.83milhões
ao asfalto da ruaRoberto Seidel, o

e macadamização das estradas

vicinais, e R$ 470mil, paraCorupá;
00 asfalto para as ruas Eugênio Carlos .

Albrecht, de R$ 282.043,62, das ruas
Bernardo Zaz;AndréTietz e Inês
Tietz, que somamR$ 364.043,89,

,

e construção de praça na rua
, Guilherme Zastrow; orçada emR$
455.839,22, destinados a Schroeder.

Reunião deu posse aos novos conselheiros e aprovou convênios

Apesar do secretário munici­

pal de Saúde de Jaraguá do Sul,
Francisco Garcia, ter represen­
tado o município, sob a justifica­
tiva de que a prefeita Cecília es-

tava em encontro pré-agendado
em Florianópolis, o secretário

regional, Lio Tironi, se baseou na
regra do Colegiado, que prevê a

obrigatoriedade da presença dos

prefeitos, ou seus representantes
legais, para votação' e encami­
nhamento dos projetos ao go­
verno do Estado. Devem entrar

novamente em' pauta somente

Posses

I

t
f
r

f

I
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Tomaram posse o presidente'
da Câmara de Vereadores de Ia­
raguá do Sul, Ademar Braz Win­

ter; presidentes das associações
empresariais de Massaranduba
e Schroeder, Ivan Kuczkowski e
Ivandel Hambus; presidente da
Câmara de Vereadores de Mas­

saranduba, Pier Gustavo Berri; e
o reitor do Centro Universitário
Católica de Santa Catarina, Ro­
bert Carlisle Burnett.

Na educação, foram aprova­
dos os projetos de repasse de re­

cursos de R$ 591 mil do Fundeb,
e R$ 40 mil de salário-educação,
parcelados em oito vezes, para
o atendimento ao ensino fun­
daÍnental de Massaranduba. Na
saúde, foram aprovados os pro­
jetos de, aquisição de equipa­
mentos, e materiais permanentes
para o Hospital Padre Mathias
Maria Stein, em Guaramirim;

o

construção de unidade de saúde
2, com investimento total de R$
571.428,57, aquisição de veículo

para ESF, ao valor de R$ 39.285,71,
mais um furgão, que totaliza R$
125.714,29, para Corupá.

Vereadoresaprovam Instituto de Planejamento
MARCELE GOUCHE

A Fundação Instituto de Plane- o na. Citou as Casas da Cidadania,
jamento de Pesquisa e Planejamen- "que nós vereadores aprovamos,
to Físico-Territorial de Iaraguá do mas que não há evidências de
Sul foi aprovada na sessão de terça- que se transformará em ação CQn- �

feira da Câmara de Vereadores, em ereta para nossa comunidade". �,
primeira votação, por nove votos.

o Q vereador Jaime Negherbon
O único voto não registrado foi da citou exemplos de obras panüi-:_
vereadora Natália Lucia Petry, que sadas e Justino da Luz lembrou­
está em licença devido a proble- que "apesar de estar no PPA (Pla:­
mas de saúde. Na ocasião, o vere- o no Plurianual) da prefeita, o Ins-,
ador Adernar Possamai observou, tituto já estava incluído no PPA

que a criação do Instituto de Pla- 2009/13 através de emendas da
nejamento foi umpedido encarni- _ bancada do PT. Para Afonso Pia­
nhado à administração da pref-eita
Cecília Konell ainda no início de
seu mandato. "Qualquer cidade só

pode crescer se tiver horizonte. E
� com o Instituto de Planejamento,

damos um passo importante para
crescer, com base em ideias; em
propostas", declarou Possamai.

O vereador petista Francisco
Alves defendeu a implantação
não' somente de projetos, mas,

o de programas em caráter perma­
nente, Entende que a população
está pagando um preço muito

Vereador Ilfonso Piazera Neto defendeu que alto devido à falta de planeja-
��..........�

Instituto permitirá �tel��jfflMnmnlim�nt!!Mçg>m@I9111jIjl.AlpmjeJ�p�jJllfn� III

zera Neto, "a sociedadê estápe­
. dindo para fazer com que o gru­
po trabalhe permanentemente,
pensando na cidade".

A segunda votação ainda está
com data indefinida, já que as ban­
cadas do PT e do PC do B protocola­
ram emendas para apreciação.

o único voto não

registrado foi da
vereadora Natá.lia
Lucia Petry, que está
em licença devido a

problemas de saúde.
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TELEMARKETING se

Usuários poderão
bloquear chamadas
Lei estadual institui a criação de
um cadastro para o bloqueio do
recebimento de ligações comerciais
JIUlAGUÁ DO SUL

TITAPRETTI

As chamadas de telemarke­

ting, muitas vezes sinônimo
de incômodo para a população,
podem ter os dias contados. Isso

porque um decreto que regula­
menta o cadastro para bloqueio
do recebimento de ligações de

.

telemarketing, instituído pela Lei
estadual nO 15.329, foi encami-
nhado à Casa Civil no início des­
te mês para aprovação do gover­
nador Raimundo Colombo.

O objetivo do cadastro é im­

pedir que pessoas, empresas
de telemarketing ou estabeleci-

mentos que utilizem o serviço,
efetuem de forma não autoriza­

da, ligações telefônicas, envios de

mensagens eletrônicas através de
sinal telefônico ou pela internet.

Segundo o decreto, a res­

ponsabilidade do cadastro dos
cidadãos ficará a cargo do Pro­

con/SC, órgão de proteção ao

consumidor. A inscrição no ca­

dastro acontecerá com o forne­
cimento de informações como

nome, firma; número do RG,
CPF ou CNPI, endereço e CEp,
número da linha telefônica e

endereço eletrônico.
As empresas que utilizam o

serviço de telemarketing deverão

acessar o cadastro para verificar
os usuários inscritos para não

receber as chamadas. Depois de
30 dias do ingresso do usuário
no cadastro, as corporações não
poderão mais realizar ligações
telefônicas nem encaminhar

mensagens aos inscritos no

programa. Se o usuário cadas­
trado receber ligações depois
desse prazo, ele poderá regis­
trar o ocorrido junto ao Procon,
podendo a empresa que desres­

peitou a lei pagar multa no valor
de R$ 2mil por infração, dobrada
a cada reincidência .

Já as organizações de assis­
tência social, educacional, reli­
giosa e hospitalar sem fins.lu­
crativos, portadoras do título de
utilidade pública e que atuem

em nome próprio estarão isen­
tas de cumprir a Lei.

MARCELE GOUCHE

Projetos similares provocam discussão no país
Desde 2008, Estados brasilei­

ros como São Paulo e o Distrito
Federal passaram a aprovar leis

(inspiradas em sistema adota­
do nos Estados Unidos) para a

prática do telemarketing, com o

cadastramento de usuários que
não desejam receber as ligações
comerciais.

Entretanto, empresários de

empresas que utilizam o servi­

ço. de telemarketing repreen­
dem as medidas que permitem

o bloqueio das chamadas de
oferta ou publicidade, comer­

cial ou institucional, de pro­
dutos ou serviços. Conforme

representantes do setor, as leis

podem provocar o aumento do

desemprego na área, pois a res­

trição às chamadas diminuirá o

volume de trabalho dos empre­
gados. A Associação Brasileira
de Telesserviços (ABT) declarou
que as empresas de telemarke­

ting pequenas) e médias pode-

rão até fechar as portas.
Em Santa Catarina, a assi­

natura do decreto que regula­
menta o cadastro para bloqueio
de ligações de telemarketing,
instituído pela Lei 'estadual n°
15.329, ainda não é garantida.
O documento formulado pelo
Procon/SC foi enviado à Secre­
taria de Justiça e Cidadania do
Executivo para aprovação e en­

caminhado no início de feverei­
ro à Casa Civil.
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SDR adia votação de três projetos para Jaraguá
A primeira reunião do Conselho de

.E1.DesenvolvimentoRegional da SDR de

Iaraguâ da Sul, ontem, teve dois episódios
inesperados. Primeiro - o prefeito de
Guaramirim, Nilson Bylaardt (PMDB), se
sentemal e éencaminhado aoHospital
São José. Segundo" o secretário de
DesenvolvimentoRegional, Lia Tironi
(PSDB), adia a votação de três projetos de
Iaraguá do Sul voltados à área da saúde
para o mês demarço.
O peemedebistafoi liberado do hospital.
Ainda na tarde de ontem, a assessoria de

imprensa informou que o prefeito sofreu
tonturas devido a problemas de pressão,

Ordemde
•

serviços
Para hoje está agendado ato
de assinatura da ordem de

serviço.para a realização de
reforma da escola estadual
Teresa Ramos, em Corupá.
A solenidade acontece às
9h, na própria unidade de
ensino. A obra custará R$
340mil e será realizada

justamente no período em
que a escola comemora 72
anos de existência. De acordo
com a SDR (Secretaria de
Desenvolvimento Regional)
de Jaraguá do Sul, parte
damadeira, telhas e fiação
elétrica são tão antigas
quanto a sua fundação,
'e agora receberão
asmelhorias.

Verdesda

região
A executiva do PV de Schroeder
reuniu os filiados da região
na última segunda-feira, dia
13, para discutir os rumos do

partido neste ano eleitoral. Para o

empresário e presidente da sigla,
SiegriedWeiss, o popular Zico,
existe grande chance dos verdes

apresentarem candidato próprio
para amajoritária. Coordenador
regional do PV; Adilson Macário
-de Oliveira representou o vice­

presidente da sigla estadual,
Cláudio Fischer, no encontro dos
verdes, realizado em Schroeder
nesta semana. Na oportunidade,
foram apresentadas as ações
sustentáveis da legenda.

mas que passa bem.
Na reunião do conselho, a rivalidade
entrePSDB ePSD prevaleceu e três

projetos para a saúde vão ter de esperar
pela aprovação.A ausência da prefeita
Cecília Konell (PSD) no encontro - não

justificada oficialmente à SDR - foi
usada como explicação para retirada
dos pleitos da pauta.
Desde o começo do mandato, Cecília
é representada por secretários na
reunião do conselho ou pelo vice lrineu
Pasold (PSDB). Eaté então não havia
sido impedida a votação de propostas
à cidadepor causa da ausência da

mandatária.
A decisão deprorrogar. a apreciação
dos projetos deIaraguá do Sulmostra
que as primeiras jogadas politicasjá
começaram neste ano de eleição.
O secretário deSaúdeFrancisco
Garcia participou da reunião
representando amandatária.
Quem perde cam essa briga política éa

população, pois estavam preuistosR$ 3
milhões para oHospital eMaternidade
Iaraguâ, mais cerca deR$285mil para
construção de um novo posto de saúde.
Para sabermais detalhes sobre a reunião
do conselho, leiamatéria na página 5.

r

E mentira
o secretário deAdministração
da Prefeitura de Corupá, Sandro
Glatz, procurou a .coluna ontem
para esclarecer sobre informações
repassadas pela assessoria da
Câmara deVereadores à imprensa
regional. Ele explica que o
Legislativo recebeu do Executivo
R$ 850mil em 2011 e, desse montante,
R$ 5,80 (cinco reais é oitenta centavos)
foram devolvidos aos cofres públicos.
Ou seja, são falsos os seguintes
dados: o repasse de R$ 1,9milhão
daPrefeitura àCâmara, e que R$ 1

milhão foi devolvido ao governo
municipal.
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Aldeia na Rio+20
Oca brasileíra e conteúdo eletrônico é
uma combinação que estará presente
no evento Rio+20. Uma aldeia com

pelo menos quatro ocas será montada

para discutir questões ligadas aos

indígenas durante a Conferência das

Nações Unidas sobre Desenvolvimento
Sustentável (Rio+20), marcada
na cidade para o final de junho.
Segundo o articulador indígena para a

conferência, Marcos Terena, o espaço
deverá se chamar Kari-oca 2, nome
que remete aos moradores da cidade
do Rio de Janeiro, os cariocas, e cujo
significado original, na língua indígena
tupi, é "casa do homem branco". Na
aldeia haverá duas ocas com redes para
abrigar 80 pessoas, uma "oca eletrônica"
e uma grande oca com capacidade
para 500 pessoas, onde serão feitas
as discussões. (Informações do site

Ecodebate) .

I
I ,

I
'

(

Meia-entrada
A Comissão de Constituição e Justiça
do Senado aprovou terça-feira, dia 14,
a criação do Estatuto da Juventude,
que define um conjunto de direitos

específicos para jovens entre 15 e 29
anos. O projeto garante aos estudantes
o direito à meia-entrada em eventos

artísticos, de entretenimento, lazer e
_
eventos esportivos em todo o território

nacional. Atualmente, ameia-entrada é

regulamentada por legislações estaduais.
Se o projeto for aprovado em definitivo

pelo Congresso, os estudantes deverão
ter acesso à meia-entrada nos jogos do
Mundial de Futebol em 2014, a não ser que
a Lei Geral da Copa revogue esse dispositivo
do estatuto. (Informações do G 1) .

Investimentos
A ponte em construção no bairro João
Tozini, em Corupá, terá uma extensão'
de 30 metros e 11 metros de largura,
custando cerca de R$ 850 mil. Já o acesso

na localidade Pedra d'Amolar terá a

mesma largura, mas a extensão será de
20 metros, somando mais de R$ 540 mil
em investimento.

:_11:11:'1: I{.. '!,' :1.:', ,',;,
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Caglioni

Aos 12 anos, ingressou nas
divisões de base do CA. Treze
deMaio, em Florianópolis.
Aos 16 anos, assumiu o

posto de titular, jogando ,

na ala esquerda. O time foi

campeão da 2a Divisão da Liga
Florianopolitana de Futebol.
Quando foi incorporado ao

Exército, passou a defender
O Atlético F. C, time formado
por atletas das Forças
Armadas, agora jogando no
meio-de-campo. DIsputou
Campeonato da Primeira

DMJLGAÇÃO •
Divisão e as Olimpíadas do
Exército. O time sagrou-se
campeão invicto da 5a Região
Militar (195H e campeão
da Liga Florianopolitana.A
jovem revelação chamou a

atenção dos grandes clubes
de Santa Catarina. Seu tio,
Giusepe Taranto, chefe do
departamento médico do
Flamengo, queria levar o
sobrinho para a Gávea, porém,
oMetropol de Criciúma
antecipou-se e convenceu o

jogador a assinar contrato com
o time da Capital do Carvão.
Concedeu-lhe alguns dias de
férias antes de apresentar-se
ao time de Dite Freitas. Taranto
veio passar as férias na casa do
irmão em Iaraguá do Sul e ...
Aqui permanece até hoje!

AGORA
ESTAMOS TODOS

JUNTOS
!lU

Lunender �Z-� Lunelli �í.*

História do

rte

Família e estudos
Alberto Taranto, conhecido porTaranto, nasceu no dia 07 de

julho de 1932, em Florianópolis. É filho de Francisco e Luiza.

Gonçalves Taranto. O casal teve outros quatro filhos: Alfredo,
Armando, Romualdo e Letícia. Além do futebol, Taranto tinha
um grande motivo para permanecer em Iaraguá do Sul - a

jovem Ivone Grimm. Foi amor à primeira vista. Casaram-se no
dia 17 de dezembro de 1955. Foram.padrinhos: pela noiva o

desembargador dr. Arno Pedro Hoeschl e esposa dona Hilda,
e pelo noivo, o diretor de esportes do Baependi Heinz Mahnke
e esposa dona Cili, Da união nasceram cinco filhos: Luiza

Helena, Francisco, Alberto Júnior, Ana Lúcia e Isabel Cristina;
.

seis netos: Samuel, Rafaela, Gabriela, Thiago, Antônio e Júlia;
dois bisnetos: Victor e Breno. Taranto iniciou os estudos no

Grupo Escolar São José. em Florianópolis. Lembra-se da

primeira professora: Dona RacheI. O ensino médio foi efetuado'
na Escola Técnica Industrial de Florianópolis.

l'edacao@ocol'l'eiodopovo.com.bl'

TARANTO
Antes de apresentar-se

ao Metropol
7"""'flranto veio para ]araguá do Sul passar alguns dias de férias
_1. na casa do seu irmãoArmando, e para não perder a forma,
participou de alguns treinos do Baependi, a convite do capitão
do timeAzurra, Octacílio Pedro Ramos. Durante os treinamentos,
o jovem craque alternou instinto e razão: clarividente no passe e

preciso no chute.A diretoria do Baependi agiu rápido, reuniu-se
com o prefeitoArthurMüller e solicitou a sua intervenção para
que o jogador permanecesse na cidade e no Baependi. O Clube
Azurra era o principal reduto da UDN (União Democrática
Nacional), partido que o elegeu prefeito.A cúpula udenista

pagou a multa rescisória aoMetropol e, no dia 07 de maio de

1952, Taranto tornou-se oficialmente jogador do Baependi. O
jovem atletafoi nomeado auxiliar de agente estatístico do IBGE
(Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística), repartição pública
que era comandada pelos senhores Emílio da Silva eArmando
Taranto - irmão do novo baependiano.

Taranto era soberbo nas articulações das jogadas entre
a defesa e o ataque, jogava com elasse e elegância, um
catedrático em ética; disputava as jogadas com raça
e determinação, mas visava sempre à bola. E a bola,

.

claro, seduzida por tamanha lealdade, acabava por
procurá-lo, onde ele estivesse. Diria até que era encontro
marcado, desde o dia em que ambos se conheceram.
Primeiro Taranto formou ao lado de Baloquinho,Walter
Homburg e Oswaldinho omeio-de-campo mais clássico
do nosso futebol. Depois, o trio Taranto, Hamilton
Garcia e "Ivo Bramorski adicionavam velocidade e poder
de decisão, tornando o time umamáquina de fazer
gols. No Baependi, Taranto conquistou nove títulos
da Primeira Divisão da Liga Jaraguaense de Futebol.

Disputou também nove campeonatos estaduais com a

camisa Azurra. Para 'Iaranto, amelhor campanha em
campeonatos estaduais do Baependi foi ep;j.,J��6, quando
o Operário de Joinville sagrou-se campeão, Metrópol de
Criciúma foi o vice-campeão e Baependi o 3° colocado.

Baependi Campeão de 1955 • Em pé: Sclunõckel, RoIIi,
lJal9quinho, Zépi Rocha, Sch�tner, Piazera, Taranto,
Eduardo Mann, Octacílio, Gáulke, Haroldo RiStowe W"dIy
Mahnke. Agachados:Walter BOrnburg, Nulzi, JorgeMattar,

Guido Fischer, Schadeck, Turíbio e Oswaldinho

Dom Pedro II de Corupá
Em uma manobra política articulada pelo senhorArthurMüller,
Taranto disputou o campeonato de 1953 pelo time corupaense,

,

que era comandado pelo dentistaWilly Germano Gesser, patrono
do Dom Pedro e influente político naquela região. Ao lado de

craques do porte de Munga, Alídio Floriani, Francinha, Nilo,
Horávio e Bajé, Taranto tornou-se o centro da circunferência de um
time que jogava conforme o ritmo que ele ditava. Conquistaram o

vice-campeonato da Liga Jaraguaense e foram campeões da Copa
Norte Catarinense e Regional Norte Catarínense. No final da
temporada o "mestre" retornou ao Baependi.

Fica aqui a homenagem
De todos os amantes do futebol arte, a você Taranto, do tempo em'

que eras ao mesmo tempo o vértice e o centro da circunferência
dos times por andes jogavas. Também pelos dias de hoje, prestes a
completar 80 anos, Taranto mantém a jovialidade dos 20 anos, cheios
de sonhos e de projetos, como comandar aEscolinha de Futebol do
Baependi, qille entrarã em funcionamento no mês de março.

C
Grupo Lune/ll

No mundo
dos esportes

América.
de Joinville
Em 1957, o América da
Cidade dos Príncipes, lhe fez
uma proposta irrecusável:
a nomeação para agente da
Rede Ferroviária Federal.
Taranto disputou vários jogos
pelo time Rubro. O esquadrão
passou a jogar com Bosse,
Antoninho e Beco;Alceu, Zé
Roberto e Ibraim; Gaivota,
Cocada, Taranto, Euclides e

Renê. Passados cinco meses,
a prometida nomeação não
se concretizou, então Taranto
retornou ao Baependi.
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Bandas da região provam que o rock continua vivo eagitando agalera
JARAGUÁ DO SUL

BEATRlZ SASSE

A banda de rock corupaense
f1Kravan iniciou o ano de2012
com agenda cheia e os ensaios do

repertorio não param! Neste fim
de semana, no sábado, a Krauan
estará em Guaramirim, no Salão
Brüthental, onde será a banda

principal do evento doMotoclu­
be Lobos Velozes.]á no dia 25, es­
tará em Blumenau, na Dancete-

ria Rivage, tocando na abertura
do evento doMotoclube Phoenix
Riders. Nos shows exaltam tam­

bém as belezas de Corupá e da

região, assim como as empresas
e estabelecimentos que ajudam a

cultura do município a se desta­
car pelo Estado. Nada mais é do

que uma prova, de que os roquei­
ros podem também batalhar por
um mundo melhor. Conheça um
pouco mais sobre a banda em

entrevista para oMix.

l(ravan o vocalis-
bailio com a '

d

Paralelo
ao tra. ' e rofessor forma

o

ta Fábio TobIas,
e ator P,

naEscolaFran-
. " 1 'onaemCorupa . "S

emhlstona, eCI .

íívro de poesiaS en-

ciscoMêes e já e�cr�ve��ál com dois romances
sato ou RomânticO �

e
.

"O Boêmio poeta" e "As

em fase de produÇ�o d' Tobias teIU traba-
"Alem ISSO,

Cores doVento. .

a outras bandas que.

po e apOlOlhado no ganm . nário musical.
estão despontando no ce

* A frase título desta página foi dita pela atriz Christiane Torloni,
durante o Rock in Rio 2011 e virou bordão.

Quantos anos de estrada tem a Kravan e

quem são os integrantes? E como podemos
definir o estilo musical de vocês? Temos seis
anos de Kravan e com músicos que passaram
por diversas bandas, somando mais de is anos

de experiência. Os integrantes são: bateria
Michel Stephan, baixo Dionei Walter, guitarra
Ricardo Vicenzi e vocais Fábio Tobias. O estilo
musical da banda é o rock'n'roil clássico.

Quais as principais influências e o que tem
ouvido ultimamente? Nossas influências vêm
de bandas de heavy metal passando pelo hard
rock como Black Sabbath e afins e o que esta­

mos ouvindo ultimamente são os novos sons de
bandas "das antigas" que temmuito a ensinar.

Quantos ÇDs lançados? Algum projeto'
novo à vista? Começamos a compor sons
de nossa autoria e pretendemos lançar algo
em 2012 com esse trabalho de composições
nossas. De projeto novo, estamos estudan­
do urna logística, já que pintou uma pro­
posta para a banda tocar fora do Estado e

isso será desafiador.

Vocês têm diversos shows agendados nes­
te mês. Como estão os ensaios? Os ensaios
vêm acontecendo em Corupá e Jaraguá do Sul,
onde a banda possui os estúdios de ensaio par-

ticulares e eles estão bem intensificados.

Vocês têm trabalhado somente com mú­
sicas próprias ou rola algum corer nos sho­
ws? Viemos tocando o que a galera gosta
de ouvir, que são os clássicos do rock'nroll, �... �

por isso o trabalho com covers é o que vem "�..
'�

sendo o forte da banda. Mas assim que ini-
ciarmos futuras gravações de composições ..._
próprias estaremos mesclando com os covers

mais pedidos.

'Deixem um recadi­
nho para a galera. Aqui
deixamos um abraço a

todos que acompanham a

banda nas apresentações
pela região. Sempre esta­

mos na estrada, seja perto
ou longe, e temos a honra
de estar com vocês. Rock

abraço da Kravan.

Qual a maior satisfação de vocês com a

música? E a parte chata de fazer cultura... A
nossa satisfação é ver o público sempre apro­
vando as apresentações, que sempre estão lo­
tadas. Quando tocamos e o pessoal vem, can­
ta junto, querem tirar fotos conosco' e estão

sempre nos mandando recados e contratando
a banda (o que é o mehIor de tudo) então é
muita alegria. O'chato de estar fazendo cultura
é ver que existem pessoas que ainda não estão

preparadas e não entendem que uma banda,
independente do que toque, precisa ganhar
o seu cachê de forma justa. Ninguém toca ou

deve tocar de graça e alguns acham que pagan­
do pouco está bom e não é
assim. Porém, muita coisa
melhorou e pode melhorar
aindamais. Apostamos nisso!

Vocês estão on-línet Ga­
lera pode acessar o trabalho
de vocês em algum síte? Es­
tamos no www.bandakra­

van.blogspot.com ou www.

kravanrock.blogspot.com, no
Orkut: banda Kravan Rock.
Contato e contratações pelo
e-mail fabiotobiasO l@yahoo.
com.br. Visitem e sempre
confiram nossa agenda.
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Preencha um quadrado
9x9 com números de 1 a 9
sem repetir números em

cada linha e cada coluna.

Também não se pode
repetir números em cada

quadrado de 3x3.

PALAVRAS CRUZADAS

1. Aquele que aprecia muito determinada variedade de
chá / Um rito sagrado

2. (Gír.) Pinga / Baile popular onde predominam músi­
.

cas e ritmos tomo o forró, o samba etc
3. Levar vantagem sobre / O ponto do céu que está

lrnedlatamente abaixo de nossos pés
4. Nada mais do que isso / O músico Almir / Peça ci­

líndrica que se insere em tomada, usada para esta­
belecer ligação entre a corrente elétrica e aparelhos
diversos

5: Paixão pelas coisas do campo, pela agricultura
6. Pedra solta / Devolver / O apresentador e escritor

Soares
7. Refratário a doença contagiosa ou à ação de uma

toxina / (Ingl,) Locutor de rádio
8. Nascidos no país asiático, cuja capital é Calmandu /

�
•

Metade do ... vatapá
9. Fruto comestível, também usado no preparo de ge-

léias / Erva usada para dar aroma a pizzas. . __
:' .

HORIZONTAIS
1. Tecido leve, fino e quase transparente de seda, al­

godão, lã
2. Perseçuiçâo ao inimigo, de modo que não fuja / Pa-

lavra que encerra a oração
3. Uma empresa aérea lusitana / Vaia
4. Matar por sufocação
5. Restabelecer-se / Pronome pessoal (fem.)
6. Máquina usada na terraplenagem
7. Lançamento
8. (Ingl,) Praticante do gênero de música que combina

letras faladas sobre uma base instrumental e tre­
chos de outras músicas

t 9. (Inform.) Abreviatura de um programa destinado a

comunicação entre usuários de computadores / (Fi­
los.) A intuição intelectiva distinta ooprocedímento
lógico racional

10. Cidade paulista, próxima a Moji-Mirim
11. Mulher que goza de boa saúde / Símbolo de quilo­

volt-ampêre
12. (Ingl,) Efeito, no jogo do tênis / O famoso filósofo,

psicólogo e pedagogo suíço Piagel (1896-1980)
13. Superfície terrestre dotada de pista e ínstalações

necessárias ao embarque e desembarque de passa- i 2

geiros e mercadorias e aos serviços de vôo.

VERTICAIS

4 96 I'

2 •
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•
•
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• •
•
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•
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PREVISÃO DO TEMPO

Hospício lotado
o hospício estava lotadaço, os médicos queriam se desfazer de alguns doidos.
Então colocaram todos os malucos para pular em um trampolim em uma

piscina. Só que estava totalmente vazia. Foi o primeiro, pulou e se esborrachou
no chão, o segundo, o terceiro, e todos caiam direto no fundo da piscina. Aí o
nosso conhecido amigo doido chegou, subiu no trampolim, olhou para baixo e

voltou. O médico pensou Oba, esse aí eu posso liberar, ele 'não pulou. - Por que
você não pulou? -Não conta pra ninguém não, mas é porque não sei nadar.

SUDOKU

DIVIRTA-SE

Morte na família
Samuel encontra-se com o velho amigo Jacó:
- E aí, Jacó, há quanto tempo! Como vai, meu amigo?
- Voumuitomal!
- POF qUéJacó, o que foi que aconteçetff
- Minhamãemorreu na semana passada!
- Não diga! Meus sentimentos! O que é.que ela tinha?
- Infelizmente, pouca coisa. Uma casa, duas lojinhas no centro da cidade e

um terreninho no interior!

Na mesma
O tempo não muda em
SC. Muitas nuvens com
chuva isolada no final
damadrugada e início
damanhã na faixa leste
do Estado e a partir da
tarde em todas as regiões.
Temperatura elevada
ao longo do dia.Vento
de nordeste, fraco a
moderado com rajadas.

JARAGUÁ DO SUL E REGIÃO
HOJE
MíN: 19°C
MAx: 33°C -

SEXTA

MíN: 17°C
MÁX: 33°C

"

SÁBADO
MíN: 16°C
MÁX: 33°C

DOMINGO
MíN: 17°C
MÁX: 35°C

JOAÇABA
T .Â.
170300

RIO DO SUl
T .Â.
190290

r Segue a rotma: Um pouco de"""-'.._>�
-OI

de sol e calor chuva 110 domingoEnsolarado Instável

""- .... +-# Sexta-feira e sábado o tempo Domingo ainda haverá sol mas com @� ,
.

permanece estável com predomínio aumento de nuvens e chuva isolada àParcialmente Chuvoso
Nublado de sol, aumento de nuvens entre a noite em todas as regiões do Estado, SE VOCÊ VAI PARA...�� tarde e a noite, sem previsão de chuva. devido a aproximação de uma nova POMERODE,

l
..

� ,�

Temperatura alta principalmente frente fria. Temperatura alta.Vento de Como todo Estado, tempoNublado Trovoada
a tarde.Vento de nordeste, fraco a nordeste a noroeste, fraco amoderado

estável com predomínio
de sol, apenas com pouca

moderado com rajadas. Proteja sua com rajadas.A tendência entre os dias variação de nuvens.
Temperatura mínima de

pele do raios nocivos do sol e do vento. 20 a 1/3 permanece sendo de pouca 19' e máxima de 33'

Hidrate-se e também regue as plantas. chuva, agravando a estiagem.
};, li

T .Â.
200300

"

JARAGUÁ DO SUL
.... .Â.
190330

I

I

.-
i ee ,

� ,/
• j"'''", /

FLOR1ANÓPOttS
\ /

T.Â. \ ..
220300 ../

MINGUANTE 14/2

'e NOVA 21/2

e CRESCENTE 1/3

t(-'..,. CHEIA 8/3

-
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DIEGO jARSCHEL

m poracaso.comê contato@poracaso.com

Carnaval sem Sacramentum
Má notícia para os frequentadores do point, o Sacra informa que vai
aproveitar o "feriado" do Carnaval para dar urnamerecida folga à

equipe, visto que a turma trabalhou pesado durantes as férias. Do dia 18
a 22 as portas do pub estarão fechadas, reprogramem-se, então.

••..............................
v•••.••••••.•

Noite de
balada com

propostas
indecentes:

DI Eelúardo
Moretti

eCamiIa

Cassiano. na
RoomMusic

&Arts

ERlCDELlMA

Jantar dançante Baependi
o clube mais famoso da cidade completa lO6 anos, e faz urn jantar
dançante no dia nove demarço para comemorar a data e apresentar
seu novo salão social. No cardápio, só coisa fina: saladas e diversas

opções saborosas de pratos principais, além de urn delicioso bolo de
aniversário acompanhado de café, para a sobremesa. A animação da
noite fica por conta da banda Interprise. Os ingressos para o evento

podem ser adquiridos na secretaria do Baependi, ao custo de R$ 45
por pessoa. Mais informações no 3371 0222

Diesel na Extreme Premium
Boa nova para o guarda-roupa do público masculino, nosso
brotherAdriano Mannes acabou de concluir positivamente
negociação com a Diesel quanto a representação damarca na
cidade. Há um porém, infelizmente a burocracia é longa, o que
pede alguns meses até que a novidade chegue às prateleiras da
Extreme Premium ... Aguardemos então.

Standup
em cena

Já estão à venda ingressos
para o primeiro espetáculo
de stand up comedy na Scar

. deste ano.Apersona da vez
é RafaelCortez, outro dos
integrantes do time do CQC,
que se apresenta no Grande
Teatro no dia 11 demarço,
urn domingo. Ingressos estão.
a R$ 60 inteira, vale garantir
com antecedência. Para infos,
contatem o 3275 2477.

---z-

,(

"Ontem você
disse amanhã"
Campanha motivacional

esportiva da Nike

"

top3
* "Eu gosto de ir noBar

doDionei; noBarda
Brahma e no Oca, mas isso
émais pela companhia do
que qualquer coisa"Il pista do c1ub TheWay. indo acima com a

energia dos integrantes doMashup Project,
na noite do sábado passado ..'

Alisson

Bernardi,
21 anos,
estudante

Estacionamento
Ideia quemerece reconhecimento, e que sabemos, vai ganhar
elogios das meninas, é o acesso coberto que o London Pub passou
a disponibilizar emseu recém-inaugurado estacionamento. O
pátio com vigilância fica naRuaDomingos daNova, onde os

frequentadores da casa estacionam seus carros passando por urna
área específica para saída dos caronas, que podem entrar no point
com segurança e, nos dias de chuva, completamente secos.

QUINTA-FEIRA 16/2
• 22h - Shaw de pagode com o Grupo Entre Elas' DJ Felipe
Adriano , Com bônus, elas free
Local: London Pub 13055 0065

• 2.2h - Shaw acústico com Coyote Jack
Local: Sacramenturn Pub 18832 1524

�SEXTA-FEIRA 17/02
• 22h - 22h - Sexta Rock com HardVoltage , DJ Felipe Adriano
Local.London Pub 13055 0065

• 22h - 22h - DJ Kbeça , Shaw com a dupla Jean Carlos &
Daniel' DJAlan , Elas free até as 23h
Local: Upper Floor, em Guaramirim 19912 5911

• 22h - 22h - Shaw com o duo Camaleão Robô
Local: Sacramentum Pub 18832 1524

• 22h - 22h - Festa dos Stiflers , Shaw com Nadinha Santoro ,

grupo de pagode Levando umLera' Dj Adrian P. , Elas free até Oh
Local: Moving Up, em Schroeder 1 8856 8389

sÁBADo 18/2
• 22h - 22h - Carnaval' Show com Fernando Lima' pagode
com Levando um Lero , DJAlan , Elas free até as 23h30
Local: Upper Floor, emGuararnirim 19912 �911
• 22h - 22h - Carnaval' DJ Hudson Passos' DJs Vidix, Bino,
Gonzalez e Shark 'VI Cristian Ferraz' Shows de pagode com
grupos Soul Assim e Kebrade
Local: Banana Ioe, em Ubatuba 18852 2252

Ilparecendo na balada, nosso estimado
amigo Cleiton lantsch e a namorada MaIu f
Meyer. no London PIIh. último sábado ......

..
'

..........................................................................................

QRCode
• 22h - 22,h - Festa do Tesão t DJ Cah Silveira' dupla Elton e

Fernando' DJ Iully , DJ Adrian P. e EddyAmaranto , Nomes
com a inicial "T" entram free até Oh , Elas free até 23h30
Local: Moving Up, em Schroeder 1 8856 8389

III
Essa é uma que queremos

.
-. levantar com os leitores:

quantos de vocês tem acesso a

[!]
. leitores de QR Code?Valendo

. a resposta, vamos sortear
três pares de ingressos para o cinema entre
os participantes desta chamada! Concorrer é • 22h - 22h - Domingo de Carnaval' Projeto El Baile' DJs
simples, hasta a leitura do código que está na rodrio Aguiar, Pimpo Gama, Ronas Ribeiro, Marcinho e Tiago
coluna de hoje, ele vai acionar o mecanismo Cory , VJ Cristian Ferraz' Shaw com Banda Bemba-ô , Show

com grupo Kebrade r MCCatraca
Grat.es, fazendo o cadastro com apenas urn Local: Banana Ioe, emUbatuba 18852 2252
clique. �gra.4�ç�w�ey,4�'��J�j�!" I".".llll·lt I t liI.'I..-'il:ilI l-1n;;l"'l.rrJ .. ;J.. .. f I .. r.; j '(.. • ....":' .t'�.r�1 �� T f,. r • ..: I T

DOMINGO 19/2
• 22h - 21h30 - Domingo Sertanejo' Shaw com Edy & Denny
, DJ Felipe Adriano
Local: London Pub 13055 0065
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Pontualidade, eficiência,
conforto e segurança,
agora, de

··Garage··
lIoje à tarde, mais precisamente a hora '

.l.� que o "dono da chave"Beto Fiscal der
o grito de atacar e o chefTato Branco e sua

equipe acender a brasa da churrasqueira,
acontece a reabertura da "Garage". Um-dos
pointmais badalados de Iaraguâ do Sul e
região, que reúne esporadicamente, uma

,

famosa tribo que tem como lema renovar,

inspirar emovimentar a amizade e a vida.
Bom demais!

UPPER k,d�

Lógico
Um amiguinho deste colunista costuma
dizer: "Onde você estiver, é lá que você se

encontra". Até que ele está certo, pois
não há outro modo de ser. Salvo se tiver
o dom da ubiquidade. A frase me lembra
outra, um must. "Tudo seria fácil se não
fossem as dificuldades."

(ortar cllbelo virou brlncllclelrll cio crllln,.1

Nei área
o nosso "cacique americano" omega
empresárioWalter Janssen Neto, o Teco,
deixou Atlanta, nos Estados Unidos, e já está
em Iaraguá do Sul. Um dos programas na
cidade, além de muitos business, é prestigiar

,

hoje a reabertura da "Garage".

Merci
Cá entre nós, não .tem estresse e trabalho
que resista a uma 'overdose' de carinho,
aplicada direto na veia? Paramim, funciona
muito bem. Obrigado a galera que está

apostando na 4° Macarronada Beneficente
do Moa. Entre amigos e empresas já são
mais de 40 que sinalizaram o apoio. Merci!

Coluna do oaROTABELA
TRANSPORTE EXECUTIVO

Moa Gonçalves

IIPOIO Na concorrida

posse deNeivor
BussoIaI'o na presidência
da CDL de Jaraguá (C),
na noite de terça-feira no
ClubeAtlético Baepencli,
prestígio do casal de
empresários VICeIde é
norilda Donini, sempre
apoiando o ntcMmento
associativista de
Santa Catarina

.oi72107-3000
R, Hugo Braun, 44 -centro
www.kayroshoteLcom.br

HORST BAUMLEIDMJLGAÇÃO

POSSE Presidente da Federação do Comércio, Bruno Breithaupt,
com a esposa Janice (E) e Sérgio Medeiros, presidente da
Federação de CDLs, com a esposa Sonia, também presentes à
noite de posse da diretoria da CDL de Jaraguá, no Baependi

moagoncalves@netuno.com.br

Feijoada à brasileira'
No sábado, dia 18, a partir das Uh, não perco por nada neste
�undo a deliciosa Feijoada à Brasileira, que o meu amigo
Moisa, do Scondidinho Bar, vai movimentar,

SEGUROS
GARCIA

CORRETORA

473371-1788

Corte SE Brinque
No próximo dia 18, sábado, às 9h damanhã, sob a batuta de Elaine

Kapp, esposa do meu amigo o dentista dr. Jonathan Mandalho,
nasce em Iaraguá do Sul, a Corte & Brinque, Um salão de beleza
infantil, onde as crianças podem brincar e se sentir a vontade

enquanto cortam o cabelo e dão um trato no visual, Muito dez!

'rECONTEI
• A diretoria daADj,já
está anunciando a vendas
dos ingressos, camarotes
e placas para os jogos da
Liga Nacional de Futsal.
Mais informações no fone
3276-1045.

MAURICIO HERMANN

• Solange Cunha e

Waltinho Lussi é outro
casalzinho que desfila
juntinhas sem medo
de serfeliz.

• Leandro daAcademia
Acqua Center é outro

amigo que anunciou sua
participação dia 31 de

março, na 4°.Macarronada
Beneficente doMoa.

• Outro empresário
que respeito pelas suas
participações sociais é
WaldemarBehling. Sempre
está presente quando é
chamado para fazer o bem.

• Seja voluntário, doe
sangue.

ESTILO Daniele TecilIa descontraída
durante encontro filantrópico

www.imoveiscapital.net

473370,2900

r
-

I

MAURICIO HERMANN

SOClIU. Jaquelini Musalowske Amorim
em dia de coro de parabéns e ação social

Onde comer bem em Jaraguá
No Restaurante Tutty. Todo dia uma novidade.

Leitora liel
A leitora fiel de hoje é Adriana Ceruti. Ela que está no seu oitavo
mês de gestação, lê a coluna todos os dias para ficar antenada nas
noticias da região. Valeu!

"-

MAURICIO HERMANN

BRUNCH Tiago Picinini e VlViane Rodrigues,
quarta-feira, durante recepção naMaison Voilà

Pesadelo
Não é verdade que o empresário
Humberto "Beto" Gross já
esteja novamente emoldurando
candidatura política. Jura por
Deus que está no céu, nunca
mais querer saber daquilo.

Beira Rio
Está rolando no Beira Rio
Clube de Campo um
concorrido campeonato de
futsal com as oito melhores
equipes de Iaraguá, Sexta-feira,
dia 17, será a grande final.
A Imprensa xVeteranos do
Beira Rio fazem a preliminar.

Niver da Mira
Por favor, não ousem esquecê­
la: Almira Ronchi, A Mira, da
Miramodas, é aniversariante
mais festejada de hoje e vai
adorar saber que foi lembrada.
Parabéns, amiga! O meu desejo é

que você seja eternamente feliz.

Bandeira
Poupem-me! O cara nem

esfriou a orelha e uma confecção
de moda íntima já está
distribuindo para a imprensa as

fotos de suas três calcinhas 'mais
vendidas', uma preta, uma rosa
e uma vermelha. Claro, como
forma de homenagear o
cantorWando. Pode?!

Eu tenho uma
história repleta
de falhas e

fracassos. E é
por isso que eu
sou um sucesso.

MICHAEL
,ORDAN

----.,.,
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CRÔNICA
ALEXANDRE PERGER.

JORNALISTA

SEM PALAVRAS
PARAFALAR

As mãos bailavam no ar em uma sincronia

perfeita. Nenhum som saia das bocas, mas nem
precisava. Qualquer um que visse a cena saberia

que daquela brotava apenas amor. Os dois se

olhavam intensamente, os olhos falavam mais que
as cordas vocais e as mãos eram uma extensão do

pensamento. Talvez os outros passageiros do ônibus
não estivessem acompanhando ó papo, mas é como
o casal se destacasse no meio da multidão.
Era lindo, eles não precisavam de palavras ditas
para se comunicar, as mãos lhes bastavam.
Assim como qualquer outra conversa, havia
momentos de altos e baixos, em que ninguém
gesticulava nada, nem um ai. Nesse momento, até
o silêncio era bonito, porque que um tinha com
o outro não se em conversas faladas, dessas em
que as emoções saem pela boca. No papo deles,
tudo parecia sair do coração, da alma. Mas para
o espanto de todos, eles não pareciam nem um

pouco preocupados com nada, somente com um

sujeito que não parava de olhar. Acho que não passei
despercebido. Sei que é feio escutar a conversa dos

outros, mas essa eu fazia questão de ver, sentir e
participar de um momento de intensa paixão.
Eles pareciam apaixonados. As mãos, quando não
éstavam falando, estavam entrelaçadas com a do

companheiro ou companheira. Em uma época em
que as conversas ficam cada vezmais superficiais

e vazias, uma tribo
reinventa,a forma
de falar, sem as mão,
sem o compromisso
de se fazer entendido

para umamultidão
de almas que não
se preocupa tanto
em entender. Eles
querem se entender,
mais nada. Com isso,
são notados, vistos e

comentados.
O casal, além de amar e gesticular, sorria
incessantemente, um sorriso despojado, sem
vergonha puro, que parece sair de dentro da alma.
Eles são a expressão de uma sociedade que
busca voz, nem que seja por gestos. São
testemunhas de um tempo em que sentimentos

precisam ser resgatados. Eles fazem isso sem

cobrar nada, sem nada a ninguém e, melhor,
fazem para eles, mas ensinam aos outros.

Hoje em dia, cada vezmais pessoas estão buscando
aprender a linguagem dos sinais, para conversar
com essas pessoas, com o objetivo de darmais

oportunidade. Mas talvez seja essa a oportunidade
da sociedade de aprender algo que não estão tão à
vista. Pode ser o momento, de descobrirmos novos

. mundos paralelos, além do nosso. Pode ser difícil, .

mas será bonito o dia em que todos nós pudermos
falar damesma forma e compreender um ao outro

pela alma, pelo coração, pormeio daquilo que temos

Eles pareciam
apaixonados.

Ils niãós, quando
não estavam

falando, estavam
entrelaçadas com
a do companheiro
ou companheira.

em comum um com o outro.

CARTAS PARA DEUS: A
ESPERAN A E CONTAGIOSA

CLIQUE DO LEITOR
Envie sua foto para

contato@beatrizsasse.com.br

São duas fofuras esperando um lar. Não os deixe sem poder brincar e sem o

aconchego de um lar. Se você pode acolher um filhote sapeca e lindo,
entre em contato pelo e-mail: focinhoscarentesjaragua@gmail.com.

Cr1'ldibihdade

WWW(jUFr1l;,et'Jfr1,t;;f
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NOVELAS

• AQUELE BEIJO - Globo
Maruschka conta para Mirta quem é seu filho. Al­

berto e Sarita chegam ao Covil do Bagre para a festa de
casamento. Vicente fica frente a frente com Rubinho na

festa. Claudia se queixa da vida com a mãe e résolve se

dar um presente. Grace Kelly vai atrás de Deusa na fes­
ta e discute com ela. Joselito abraça Deusa e tem uma

vidência com o urso Ted Boy. Olga rouba um anel de Otí­
lia para dar a Tibério. Vera avisa Vicente que o dinheiro

que pagaria a dívida �a Comprare foi interditado. Mari­
sol conta para Odessa que vai trocar a Comprare pela
Shunel. Alberto apresenta Rubinho para Ana Girafa e a

cabel.eireira confidencia que eles têm o mesmo nome.

• A VIDA DA GENTE - Globo
Ana pede para Rodrigo ir embora de sua casa e­

passeia pela rua, lembrando da discussão que teve com
a irmã. Dora decide aceitar a súplica de Olivia e não
contar para Sofia que foi ela quem pegou o seu anel.

Rodrigo conta para Nanda a conversa que teve com

Ana. Wilson fica incomodado ao ver Moema estudar
com um amigo de faculdade. Ana observa Lúcio em um

café com Celina e não átende o celular quando ele liga.
Sofia flagra Olivia devolvendo o seu anel, e Marcos e

Dora acabam entrando em uma grande discussão. Eva
fica impactada ao ver o vestido de noiva da filha jogado
no chão. Ana revela para Alice que decidiu não se casar

com Lúcio. Dora tenta discutir sua relação com Marcos,
mas ele se recusa a ouvi-Ia. Ana procura Lúcio.

• FINA ESTAMPA - Globo
Paulo aconselha Esther a voltar e lutar para fi­

car com Vitória. Beatriz ouve Celina afirmar que seu

maior interesse é destruir Danielle. Álvaro avisa Tereza
Cristina sobre a visita da polícia. Zambeze chantageia
Álvaro para saber o que ele está escondendo. Deborah

percebe Ouinzé pensando em Teodora. Patrícia pro­
cura Antenor na mansão de Griselda. Tereza Cristina

pede para Crô confirmar o álibi que Álvaro inventou

para ela. Esther volta para o Rio enquanto Paulo dor­
me. Zuleika estranha a proximidade entre Wallace e

Dagmar. Paulo se desespera ao ler o bilhete de Esther
avisando que deixou Vitória aos seus cuidados.

• VIDAS EM JOGO - Record
A turina fica surpresa ao descobrir que todos,men­

tiram. Começa a troca de acusações e o investigador é
obrigado a interferir. Ele pede que todos se expliquem, um
por vez. O olheiro fica impressionado com o talento de
Daniel e Welligton, porém, pode 'Ievar apenas um deles.
Francisco explica que foi até a casa de Nelize no dia do
assassinato e o investigador decide averiguar e pede que
um ajUdante levante informações. Severino revela que foi
até o motel em que Divina está hospedada para conversar.
Ele assume que ainda ama a ex-esposa. O investigador
recebe uma ligação de seu companheiro. Ele explica que
Nelize tugiu junto com Marcolino para fora do estado.

• CORAÇÕES FERIDOS - SBT
Amanda pergunta a Glauco como ele conheceu

Olavo. Glauco conta que foi amigo de Aloísio. Amanda re­
vela que Aloísio era seu pai. Eduardo fica perplexo com a

coincidência. Aline revela seus sentimentos a Vitor, que
pede para ela não acelerar as coisas. Amanda e Eduar­
do discutem sobre Glauco. Eduardo afírma que Amanda
sente prazer em ver os homens aos seus pés. Amanda
o chama de louco. Ao ver Amanda triste, Maria lhe dá
conselhos e diz para ela não desistir do casamento. Aline
fala a Vitor que Vera ficará entusiasmada de vê-los jun­
tos. Aline comentácom Vera que Vitor está começando a

olhá-Ia de um jeito diferente. Vera conversa com Vitor e
aconselha o filho a ser feliz ao lado de Alíne.

ANIVERSARIANTES
16/2
Ademir J Kohler
Afonso Decker
Alessandra Bassanesi

Angela M. O.Andrei
An ita Zielsdorf
Carlos H. Rublo
Catarina A. Padilha
Daniela Verssio
Elzira Ruprecht
Euclides sardgna
Gabriela Boing
Gabriela J Kopecky 'j) I) I J

Gilberto Assis Lebrão
Irineu Lindemann
Ivo A. da Silva
Jeniffer Marcelino Ramos
John W. Papp
Josiane Bauer
Karine R, Holler
Kunibert Klein
Lina R.Schuvarz
Lucas Chaves
Luciano Laguna'
Luis C. Koepp
Luis D. de L. Correa

Luis G, Silveira
Michelle Kuln
Mirian A. C. Lopes
Naiade Winter
Odair Antonio Hilbert .

Ozéias Claudino de Lima
Rafael Vieira da Rosa
Sandro Fiedler

Sergio Martins
Silvia C. Stuart
Simone Andreatta

Tyler Doherty é um menino de
oito anos, armado com grande fé
e coragem enquanto encara sua

batalha diária contra o câncer.
Cercado pela família amada e

-por sua comunidade, as orações
de Tyler tomam a forma de
cartas, que ele escreve e envia
diariamente para seu amigo:
Deus. Estas cartas vão parar
nas mãos do carteiro Brady, que
está passando por dilemas e
buscando sentido para a vida. A
princípio, Brady não sabe o que
fazer, mas por fim, sua decisão
torna-se uma evidência do poder
da bravura e graça de Tyler.
Inspirado por uma história real,
o filme traz uma mensagem de

esperança, fé e coragem que pode
ser relacionada às lutas pessoais
que cada um de nós batalhamos
a despeito do que podemos
enfrentar em nossas vidas diárias.

No romance, John Matthew já
percorreu um longo caminho
desde que foi encontrado
vivendo entre os humanos,
mas de natureza vampira
desconhecida. Recolhido pela
Irmandade, ninquém poderia
adivinhar qual é sua verdadeira
história ou sua real identidade.
A bela Xhex lutou contra a

atração que sentia por John,'
mas o destino provou aos dois
que o amor é inevitável.
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ASSINAR

JARAGUÁ DO SUL
• Cine Breilhaupt 1
• Cada um tem a gêmea quemerece-(leg.) -14h10, 16h,
17h50 19h40 21 h30

• Cine Breilhaupt �
• A1vin e os E�quilos 3 - (Dub.)-15h30, 17h20, 19h10
• Os Homens que não amavam as Mulheres - (leg.)
-16 anos - 21h

• Cine Breilhaupt 3
• Viagem 2 -A Ilha Misteriosa- (Dub.)-14h, 15h50, 17h40,
19h30, 21 h20

BLUMENAU
• Cine Norte Shopping 1
• Viagem 2:A Ilha Misteriosa 3D - (Dub.)- Livre -13h, 15h10,
17h20, 19h30, 21 h50

• Cine Norte Shopping 2
• O Despertar- (Leg.) -14 anos -13h15, 15h35, 18h, 20h30

• Cine Norte Shopping 3
• Cada um tem a gêmea que merece - (Dub.) -10 anos-
13h30, 15h45, 17h50, 20h, 22h

• Cine Norte Shopping 4
• Filha do mal- (leg.) -14 anos-15h15, 19h45, 21h55
• Os Descendentes- (leg.) -12 anos-17h10

• Cine Norte Shopping 5
• Histórias cruzadas - ·(Leg.) -12 anos -13h45, 16h50, 19h50

• Cine Norte Shopping 6
• A beira do abismo - (Dub.)-12 anos -14h20, 16h40, 22h15
• Os Homens que não amavam as Mulheres - (Leg.)
-16 anos -19h

• Cine Norte Shopping 7
• A Bela e a Fera 3D - (Dub.) - Livre -12h, 14h
• StarWarsh EP 1 3D - (Dub) - Livre -16h, 18h50, 21 h40

• Cine Neumarkt 1 (3D)
• A Bela e a Fera 3D - (Dub.) -

..Livre -13h30
• StarWarsh Ep. 1-AlIJT1I9jIIfantasma3D-(Dub.)-Livre-15h30
• StarWarsh Ep.1-Aameaça fantasma 3D - (Leg.) - Livre-
18h30, 21 h30
• Cine Neumarkt 2
• Cada um tem a gêmea que merece - (leg.) -10 anos-
14h, 16h, 18�, 20h, 22h

• Cine Neumarkt 3
• O Despertar-(leg.)-14 anos-14h15, 16h30, 18h45, 21h40
• Cine Neumarkt 4
• A1vin e os esquilos 3 - (Dub.) - Livre - 15h15

A DAMA DE FERRO
o longa mostrará a história da ex-Primeira
Ministra da Inglaterra Margaret Thatcher com
a saúde prejudicada lutando contra o marasmo

da sua aposentadoria e, vigorosamente, contra
memórias de feitos do seu passado. Ela
começará a relembrar os menores detalhes da
vida pessoal e profissional após ser provocada
pelo seu mar[do, Dennis Thatcher, o que passará
pela sua ascensão ao poder da Inglaterra dos
anos 1980. Mas teria tudo valido a pena? Essa
será a dúvida que conduzirá a narrativa.

• Filha do mal- (leg.)-16 anos - Terror -19h45, 21h45
• Os descendentes - (leg.) -12 anos - 17h15

• Cine Neumarkt 5
• À beirado abismo- (leg.) -12 anos-21h50
• Millennium , os homens que não amavam as mulheres -

(leg.) -16 anos -18h50
• Viagem 2 ,A ilha misteriosa - (Dub.) - 10 anos
-14h45,16h45
• Cine Neumarkt 6 (Sala Vip)
• Histórias cruzadas- (Leg.)-10 anos -15h, 18h, 21h

JOINVILLE
• Cine Müeller 1
• Cada um tem a gêmea que merece - (Leg.) -10 anos

-14h, 16h, 18h, 20h, 22h
• Cine Müeller 2
• Viagem 2 ,A ilha misteriosa - (Dub.) - 10 anos

-15h, 17h, 19h, 21h
• Cine Müeller 3 (3D)
• Alvin e os esquilos 3 - (Dub.) - Livre - 14h30, 16h30
• Millennium, os homens que não amavam as mulheres - (Leg.)
-16anos -21h10

• Sherfock Holmes - O jogo de sombras - (Dub.) -14 anos - 18h30
• Cine Garten 1
• Cada um tem a gêmea que merece - (Leg.) - 10 anos.

- 14h, 16h, 18h, 20h, 22h
.• Cine Garlen 2
• À beira do ab_ismo - (leg.) -12 anos - 19h
• Alvin e os esquilos 3 - (Dub.) - Livre - 15h, 17h
• Os descendentes- (leg.)-12 anos- 21h10

• Cine Garlen 3
• A dama de ferro- (leg.) Pré-estreia-12 anos-1gh10
'. O espião que sabia demais - (Leg.) -14 anos

- 13h50, 1..[ih30, 21 h40
• Cine Garten 4
• Históriascruzadas-(leg.)-10anos -15h15, 18h15,21h15
• Cine Garten 5
• Filha do mal- (Leg.)-16 anosTerror-16h45, 21h20
• Sherlock Holmes - o jogo de sombras --(lego) -14 anos

-14h10,18h40
• Cine Garten 6 (3D)
• A bela e a fera 3D - (Dub.) - Livre - 13h30
• StarWarsh Ep.1-AameaçaIantasma3D -(Dub.) -Livre-
15h30

• StarWarsh Ep. 1 - A ameaça fantasma 3D - (Leg.) - Livre -

18h30, 21h30
I: 1.

Dono da Playboy
virá ao Brasil
omilionário HughHefner, fundador da
revista Playboy, virápela primeiravez ao Brasil
para ocupar o lugar que já foi de Paris Hilton
e Sandy. Isso por que ele.foi escolhido como o
novo garoto-propaganda da cervejaDevassa.
Amarca de cerveja já até definiu qual será a
primeiramissão de Hefner; escolheruma loira
para ser a nova garotaDevassa.A escolha será
transmitida ao vivo dia 20, pelo site da cerveja.

Rafinha Bastos de Revelações sobre
volta à televisão ··Fina Estampa··
Depois de rumores e negociações Rafinha
Bastos foi contratado pela Fax. Ele vai
comandar um programa para o público
masculino no FX, exibido apenas na 1V

paga. O programa incluirá "fatos verídicos
misturados com situações fictícias do
cotidiano", e se chamaria ''AVida de Rafinha
Bastos". Feliz, o humorista comentou no
Twitter: "Taxa de desemprego do país sofre
nova queda.Welcome Back, holerite".

Bündchen encarna
Marici: Antonieta
Amodelo Gisele Bündchen se transformou
emMariaAntonieta (famosa rainha da
França e que perdeu o trono e a cabeça)
no novo comercial damarca Sky. "Em que
época que você vive que não tem Sky?",
afirmou a top pormeio de sua página
no Facebook. Com a nova campanha
publicitária da empresa amodelo ainda
incorporará outras personagens da história.

Chel inglês
descobre raridades
o chefe protagonista de reality shows Iamie
Oliver fez uma descoberta durante uma
reforma no prédio que adquiriu para fazer
um restaurante, emManchester. Antes o
local era um banco, e vários cofres estavam
lacrados. Neles Iamíe encontrou ummilhão
de libras em ouro e joias e fitas originais
de gravações das bandas JoyDivision e do
NewOrder. Oliver ainda não revelou o que
pretende fazer com o "tesouro" revelado.

HORÓSCOPO

A novela "Fina Estampa" está na reta final
eAguinaldo Silva, revelou que Ferdinand
(Carlos Machado), o comparsa dos crimes
de Tereza Cristina (ChrlstianeTorloni),
irámorrer assassinado. "Prestes a ser
descoberta pelo delegado Paredes, que, nas
investigações sobre amorte deMarcela, já
chegou a Ferdinand, Tereza Cristina não
hesita emmatar o brucutu de forma cruel",
disse. "Mas só nos últimos capítulos", avisa.

Adele anuncia
hiato de cinco Q:nos
Após sua volta triunfal aos palcos no
Grammy, Adele declarou que fará uma
pausa de quatro ou cinco anos na carreira

para poder se dedicar à vida pessoal.
A cantora admitiu se sentir cansada
de ver todos os seus relacionamentos

fracassarem, e que desta vez vai se dedicar
ao seu atual namorado Simon Konecki.
"Pelo menos agora eu terei tempo para
escrever um álbum feliz", diz a diva.

lri'i1 ÁRIES

II. Sua energia e vitalidade física vão fazer a diferença em na

busca pelos melhores resultados. Aproveite para praticar
alguma atividade física. No relacionamento, cumplicidade.

� TOURO

II!!I! Não tenha receio de tomar atitudes para melhorar seu
,

desempenho. No campo amoroso, o dia é de entusiasmo e

boas perspectivas. Curta a companhia da sua cara-metade.

GÊMEOS
Ótimo dia para marcar entrevistas de emprego, conquistar
uma promoção ou receber favores profissionais. Na área
sentimental, astral propenso a paixões passageiras: cuidado!

CÂNCER
Aproveite este dia para concluir atividades que estão

-

pendentes em seu ambiente profissional. Reuniões rápidas
podem trazer esclarecimentos. Agite um pouco sua vida afetiva.

LEÃO
Você perceberá situações de conflito antes dos demais, o
que poderá lhe render vantagens profiSSionais. Estará com
muito gás na vida'a dois e isso vai contagiar quem ama.

VIRGEM
É um bom dia para expandir suas atividades e ampliar seus
contatos de trabalho. Em família, clima de descontração. No
amor, se quer manter a qualidade, deixe'os conflitos de lado.

LIBRA
Desfrute da sua liberdade, sem deixar de lado as

responsabilidades assumidas. Boa noticia paraa união: você
e a pessoa amada vão embarcar em um clima de alegria.

ESCORPIÃO
Viagens ou mudanças de rotina no seu emprego estarão
favorecidas. Mantenha o foco nos seus objetivos se quiser
aumentar suas finanças. Romance cheio de fogo: aproveite!-

SAGITÁRIO
Mantenha a independência de suas ações. Mesmo que
se sinta perdido(a), esbanje a sua simpatia. Procure um

equilíbrio entre a família e o trabalho.

CAPRICÓRNIO
Hoje, conseguirá manter o equilíbrio diante dos obstáculos.
Vai organizar o tempo e desempenhar tarefas com mais deter­

minação. Se viVe relação estável, paixão e aleglia não faltarão.

AQUÁRIO
Finalize suas pendências para evitar discussões entre
colegas de trabalho. Com tanta energia e vontade de agir,
cuidado para não préjudicar as pessoas ao seu redor.

PEIXES

Aposte em capacidade de realização, mas sem expor demais
os seus conhecimentos e estratégias. Dificuldades durante o

dia mas à noite, o companheirismo volta à vida a dois.
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EDUARDO MONTEClNO

para quem estava em casa", salientou.

: Celso tinha como objetivo buscar a

inovação para' as rádios da região, por
isso se espelhou na rádio carioca Ipane­
ma para compor uma linguagem e pro­

gramaçãomaismodernas.A Ipanema era
uma transmissora voltada para o público
jovem. Conforme Celso Luiz, precurso­
ra de estações como Jovem Pan e Band
FM. Ele sempre buscou se reciclar com
o que estava ao seu alcance. "Cursos de

locução quase não existiam", disse. Mas,
ele participou de diversos congressos e

seminários. Outra forma de aprender foi
o contato com diversos profissionais da
área com anos de experiência.

Em 1989 ajudou a montar a Studio
FM. Comandava um programa nesta rá­
dio e conciliava com a apresentação do
Clube do Ouvinte das 10 às 12h na Rá­

dio Iaraguã, onde trabalhou por 25 anos.

Em 2004 e 2005 auxiliou na montagem
da 105 FM. Em 2006, montou e colocou
no ar a Rádio Amizade FM de Corupá,
que hoje é Band FM. Até dezembro de
2010 ele esteve à frente da Amizade FM.

Há um ano, Celso Luiz comanda a rádio
comunitária Corupá FM. Para equipar
e manter a emissora, Nagel se utiliza do

negócio que toca atualmente, a cons­

trução e venda de casas. "Meu objetivo é
continuar tocando o projeto com quali­
dade", finalizou.

e so Luiz Nagel e as rádios do Vale
REGIÃO

LORENA TRINDADE

A trajetória do jaraguaense Celso Luiz

r1Nagel se confunde com os caminhos
do rádio no Vale do Itapocu desde a déca­
da de 1970. Celso Luiz, como assinava nos

programas que apresentou, tem 53 anos,

35 deles dedicados ao rádio. O duradouro
relacionamento iniciou no fim de 1977,
mas antes de chegar aos microfones e

emissões radiofônicas, Nagel foi semina­
rista durante oito anos, quatro no Seminá­
rio Sagrado 'Coração de Jesus, em Corupá,
e outros quatro no Instituto Dehonista

(seminário de ensinomédio) em Curitiba.
Nos anos como seminarista, toca­

va bateria em uma banda chamada "Síx

Youngs", (seis jovens, em inglês). "Aí que
minha ligação com a comunicação co­

meçou. Um bispo de Joinville tinha um

programa de TV e fomos nos apresen­
tar naquele programa", lembrou Nagel.
Quando saiu do seminário, o padre Ele­
mar Scheidt, um dos fundadores do Grê­
mio Esportivo Iuventus, o convidou para
que tocasse nas missas transmitidas pela
Rádio Jaraguá. Diante dos elogios em re-

.

lação a sua voz, vieram as sugestões para
que ele tentasse entrar em' alguma rádio.
"Mas, eu não queria. Tinha acabado de
sair do seminário e estava no meu pri­
meiro emprego em uma empresa de Ia­
raguá", contou.

O radialista Sidnei Silva informou a

Célso sobre uma seleção para locutor/
comunicador em uma rádio do muni­

cípio. A seletiva foi realizada por outro

profissional do rádio, Jairo de Barros.

"Tinha mais de 50 candidatos, 100% ho­

mens", recordou. Nagel acabou arriscan­
do a vaga. Segundo ele, na segunda etapa
restaram 30 concorrentes e, ao final, três
candidatos. "Acabei
sendo selecionado",
disse. Aos 19 anos,
ele estava à fren­
te de seu primeiro
programa, chama­
do Show da Noite,
transmitido das
20h30 àmeia-noite.

Levou pouco
tempo para que o

programa passasse
de Show da Noi-

mo com o advento da internet, o meio'
de comunicação mais rápido. "Quanto
mais regional e local", ressaltou ele, "o
rádio trazmais frutos e resultados".

Paralelo ao Clube do Ouvinte, Nagel
tocou outros projetos engrandecedores
para sua carreira. Em 1981 deu início às
suas funções como repórter esportivo.
"Cobri o Juventus a edição do [ase (Jo-

gos Abertos de Santa

Catarina) em Iaragua
e acompanhei o Ioin­
ville Esporte Clube

(Jec) no Campeonato
Brasileiro na década
de 1980", destacou.
No entanto, as lem­

branças de Celso Luiz
vão além. Ele chegou
a cobrir um jogo en­

tre Brasil e Bolívia no
estádio do Maracanã.

Atuando há 35 anos
em rádios da região,
hojeNagel está à
frente de uma

rádio comunitária

emCorupá
te para Celso Luiz "Imagine uma rádio
Show. "Tínhamos uma boa audiência e local cobrindo uma partida dessas", di-
acabávamos competindo com as nove- vertiu-se.

'

las", afirmou. Em 15 de janeiro de 1981, Os desfiles de Sete de Setembro tam­

Celso Luiz Nagel foi transferido para o bém eram transmitidos. Ele conta que os

horário nobre do rádio com o programa alunos vinhain de bairros mais distan­
Clube do Ouvinte. Este último foi ao ar tes, como Santa Luzia e Rio da Luz para
duranté21 anos, de 1981 a2002. "Sempre a festividade e como os pais não podiam
foi um programa interativo, com as su- acompanh!li: "fazíamos questão de dizer

gestões e opiniões do ouvinte", contou. qual escola estava passando, o que faziam
Nagel acredita que o rádioainda rélmes- f f 16 Gomo era la roupaque vestiam. Detalhes
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RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2011

Apresentamos aos nossos acionistas as Demonstrações Financeiras Consolidadas do Grupo
WEG e da WEG S.A. relativas ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2011.
As demonstrações financeiras foram elaboradas de acordo com o disposto na Lei das
Sociedades por Ações e pelas normas estabelecidas pela Comissão de Valores Mobiliários
(CVM), que estão em conformidade com as normas internacionais de contabilidade emitidas

pelo IASB.

CONJUNTURA
A atividade econômica mundial continuou a se expandir ao longo de 2011, ainda que com

grandes variações na intensidade e na rapidez deste movimento nos diferentes mercados.
De forma geral os mercados emergentes continuaram mais dinâmicos (2 são os que mais
têm contribuído para o crescimento da economia mundial. As economias desenvolvidas
continuaram tendo que buscar soluções para problemas estruturais. Neste contexto,
verificamos que:
• O crescimento em 2011 do produto das ecõnomias emergentes deverá ser de 6,2% em

média, contra apenas 1,6% das economias mais avançadas, de acordo com estimativas
do relatório World Economic Outlook do Fundo Monetário Internacional. Não apenas
a expansão das economias emergentes é mais rápida, mas elas foram capazes de
manter o dinamismo do. ano anterior. Para as economias maduras, principalmente
na Europa, os problemas econômicos acabaram causando desaceleração no ritmo de
crescimento;

• No Brasil, o produto interno bruto apresentou crescimento de 3,2% nos três primeiros
trimestres em relação ao mesmo período do ano anterior. O crescimento foi menor,
porém mais uniforme em 2011 em relação a 2010, sem grandes destaques sob a ótica
da produção;

• A produção industrial brasileira cresceu 0,3% em 2011, segundo o IBGE. A produção
de bens de capital, com expansão de 3,7% sobre o ano anterior, foi a categoria com

melhor desempenho;
• Segundo a avaliação preliminar da Associação Brasileira da Indústria Elétrica e

Eletrônica (ABINEE), o setor eletroeletrônico brasileiro. deve observar crescimento
de 8% no faturamento em relação ao ano anterior, com destaque para as áreas de

equipamentos industriais, automação industrial e GTD, diretamente relacionadas ao

nosso neçócío,
O Brasil vem recebendo intenso fluxo de recursos estrangeiros para investimentos diretos.
De forma geral, o setor industrial brasileiro voltou a encontrar o caminho do crescimento e

da expansão da capacidade produtiva, ainda que gargalos estruturais de competitividade,
como a logística deficiente e a pesada carga tributária continuem prejudicando uma

expansão mais forte e consistente.

ASPECTOS EC;ONÔMICO-FINANCEIROS
Receita Operacional
Em 2011 a Receita Operacional Líquida (ROL) consolidada atingiu R$ 5.189,4
milhões, mostrando crescimento de 18,2% em relação ao ano anterior. As principais
áreas de negócio mostraram crescimento em relação ao ano anterior. Nas áreas de

equipamentos eletroeletrônicos industriais e de tintas & vernizes este crescimento
das receitas em 2011 seguiu-se ao bom desempenho já observado no ano anterior. Na
área de GTD (equipamentos para o setor de geração, transmissão � distribuição de

energia) houve-retomada do crescimento,' revertendo a queda de receitas observada
no ano anterior. Apenas na área de motores para uso Qoméstico houve queda em

relação à receita de 2010.
Destacamos o seguinte em cada uma destas áreas:
Equipamentos eletroeletrônicos industriais - Obtivemos crescimento de 29% de
receitas nesta área de negócios e expandimos hossos negócios nos diversos mercados,
apesar da produção industrial, tanto no Brasil como' no resto do mundo, mostrar tendência
de estabilidade ou crescimento lento .. Nossa atuação se caracteriza pela busca de

oportunidades em segmentos industriais que têm dinamismo próprio, não diretamente
relacionado ao ambiente macroeconômico geral, como, por exemplo, o negócio de petróleo
e gás no Brasil. De outra forma, continuamos expandindo nossa linha de negócios em todos
os mercados, agregando produtos e serviços novos ou aumentado o escopo de nossa oferta
nos mercados externos, ofertando produtos com maior grau de custornízaçãc naqueles
mercados nos quais nossa atuação como fornecedor de equipamentos já é tradicional.
Além disso, integramos novos produtos aos nossos negócios, como, por exemplo, em

soluções de power transmission (redutores e motorredutores), sempre dentro do conceito
de fornecimento amplo de produtos e serviços aos nossos clientes.

Equipamehtos para geração, transmissão e distribuição de energia (GTD) - nesta
área observamos çrescimento de 15% na ROL em relação á 2010. Neste segmento, com
característica de "ciclo longo", o ,desempenho em 2011 é resultado da entrada de pedidos
obtidos já a partir de 2019, mas que somente se converteram em receitas efetivas quando
entregues aos clientes finais, ao longo de 2011. A entrada de pedidos já se encontra
em ritmo normalizado, o que deve significar menores variações ao longo dos próximos
períodos. Nos equipamentos para a geração de energia (G) temos foco em fontes de energia
renovável e distribuída, como as pequenas centrais hidrelétricas e a energia térmica de
biomassa. Em 2011 anunciamos a joint venture com a MTOI, que vai nos permitir ofertar
soluções completas também para o mercado de energia eólica. Entretanto, já estamos nos

beneficiando do crescimento expressivo dos investimentos em energia eólica em nossa

unidade de negócios de Transmissão & Distribuição (TD), fornecendo transformadores e

subestações de energia completas para os projetos eólicos.
_

Motores para uso doméstico - Esta área de negócios é caracterizada como de "ciclo
curto", ou seja, as mudanças rias condições de mercado são rapidamente transferidas

para as vendas e as receitas. Observamos queda de 10% da ROL em relação a 2010, que
foi uma base de comparação elevada. Fundamentalmente, as condições do mercado se'

mantiveram positivas em 2011, com expansão de emprego, renda e crédito.
Tintas e vernizes - Buscamos atender aos mesmos clientes que conquistamos nas outras
áreas de negócios, maximizando o retorno de nosso esforço de vendas. As boas condições
da indústria brasileira e nossa expansão para a América Latina nos permitiram manter
crescimento da ROL, de 12% em relação ao ano anterior.

Mercado Interno
A receita operacional líquida no mercado interno atingiu R$ 2.903,0 milhões, com

crescimento de 9"/0 sobre o ano anterior e representando 56% da nossa receita operacional
líquida total. O crescimento no mercado interno é resultado da continuidade da recuperação
do dinamismo em alguns segmentos do setor industrial com destaque para bens de capital
para investimentos em expansão de capacidade produtiva. Continuamos líderes no mercado
brasileiro em todas as nossas áreas de atuação e também éontinuamos expandindo nosso

portfóllo de produtos' e serviços, com o objetivo de prover soluções industriais cada vez

mais completas e integradas.

Mercado Externo
Nos mercados externos a receita operacional líquida atingiu R$ 2.286,'4 milhões,
correspondendo a 44% da receita operacional líquida total. Isso significou crescimento de
33% sobre o ano anterior quando a comparação é feita pelos valores em reais (R$), Esta
receita operacional líquida no mercado externo convertida em dólares norte-americanos

atingiu US$ 1.361,8 milhões, mostrando crescimento de 38,6% em relação a 2010.
O bom desempenho nos mercados externos em 2011 foi conseguido tanto com a ampliação
de nossa atuação em nossos mercados tradicionais como com a expansão em novos

mercados e negócios. As aquisições realizadas em 2010, de participação adicional no

capital da Voltran no México e do controle da ZEST na África do Sul, puderam contribuir
ao longo de todo o ano para o aumento da receita. Mesmo nos mercados desenvolvidos,
nos quais a recuperação do dinamismo macroeconôrruco é lenta, conseguimos encontrar

oportunidades de crescimento pela exploração focada em nichos interessantes de negócio.
Adicionalmente, continuamos expandindo nossas operações fabris no mercado externo,
com novas aquisições importantes ao longo do ano: Pulverlux, fabricante de tintas na

Argentina; Watt Drive, produtor de redutores e motorredutores na Áustria, e a Electric

Machinery, um dos mais tradicionais fabricantes de máquinas elétricas girantes de alta
tensão nos Estados Unidos.

<,

Custo dos Pro,dutos Vendidos
O Custo dos Produtos Vendidos (CPV) atingiu R$ 3.633,4 milhões representando 70% da
receita operacional líquida (680'/0 em 2010), gerando margem bruta de 30%, com pequena
diminuição em relação ao ano anterior.

-:

Observamos que os principais impactos sobre o CPV foram:
• A elevada volatilidade cambial e dos preços das principais matérias primas no início
do ano, com aumentos que não puderam ser repassados na velocidade e intensidade

que seriam necessárias. Ao longo do ano essas pressões foram sendo mitigadas,
tanto pela diminuição desta .volatilidade como pela gestão ativa sobre custos e preços
de vendas. Ainda que a moeda brasileira tenha se desvalorizado no último trimestre,
na média anual houve valorização de 5% em relação ao dólar norte americano;

• A entrada em operação da nova capacidade produtiva nas fábricas de motores elétricos
em Linhares, Espírito Santo, e em Hosur, na Índia, com 'õ consequente impacto
negativo na diluiSão de custos fixos durante o processo de ramp-up da produção.
Este efeito está sendo gradualmente superado com o crescimento da produção. e a

consequente ocupação da capacidade produtiva das novas únidades.

Despesas de Vendas, Gerais e Administrativas
As Despesas com Vendas, Gerais e Administrativas consolidadas totalizaram R$ 768,4
milhões, representando 14,8% da receita operacional líquida (R$ 697,0 milhões em 2010,
representando 15,9% da receita operacional líquida). Em relação ao ano anterior as

despesas operacionais cresceram 10% em termos absolutos, mas mostraram diminuição
relativa de 1,1 pontos percentuais conseguida principalmente com forte atuação sobre as

despesas administrativas, buscando maior eficiência operacional.
EBITDA
Como 'resultado dos. efeitos apresentados anteriormente, o EBITDA atingiu R$ 882,3
milhões (calculado segundo a metodologia definida pela CVM no Ofício Circular 01/07),
com crescimento de 12% sobre o resultado obtido em 2010. A margem EBITDA foi de 17%,
um ponto percentual abaixo da margem EBITDA do ano anterior.

Receitas e Despesas Financeiras
As Receitas Financeiras somaram R$ 499,6 milhões (R$ 348,5 milhões em 2010) e as

Despesas Financeiras atingiram R$ 396,6 milhões (R$ 225,4 milhões em 2010). Desta
forma, o resultado financeiro foi positivo em R$ 103,0 milhões (R$ 123,1 milhões em

2010). É importante observar que a volatilidade nas taxas de câmbio no segundo semestre

geraram impacto contábil de curto prazo sobre as despesas financeiras nas operações de
financiamento de vendas no mercado externo. Este impacto é totalmente compensado
pela apreciação dos recebíveis em moedas estrangeiras, mas este efeito positivo na receita
ocorre ao longo do tempo.
Lucro Líquido
Como resultado dos efeitos anteriormente mencionados, o Lucro Líquido Consolidado
atribuível aos acionistas da WEG S.A. atinqlu R$ 586,'9 milhões, com crescimento de 13%
sobre os R$ 519,8 milhões obtidos em 2010. O retorno sobre o patrimônio líquido foi de
17% em 201.1 (15,8% em 2010) e a margem líquida atingiu 11,3% (11,8% em ;2010).

CAPITALIZAÇÃO
Operamos em mercados de crescimento, nos quais encontramos amplas oportunidades de
investlrnentos com retornos atraentes. Este cenário demanda que tenhamos flexibilidade
financeira para capturar estas oportunidades de investimento sem aumento excessivo
da exposição aos riscos financeiros. Desta forma, trabalhamos para preservar o acesso

a recursos e fontes de liquidez, mantendo uma estrutura de capital sólida. Além disso,
mantemos relacionamento próximo de agentes como o BNDES e o Internatíonal Finance
Corporation (IFC), fontes importantes de capital para os investimentos de longo prazo:
Em 2011, aproveitamos a oportunidade criada pela pontual- desvalorização da moeda
brasileira para captar novos financiamentos de curto prazo em moeda estrangeira para
financiamento das. operações de comércio exterior, bem como, para o gerenciamento da
exposição financeira ao câmbio. Os recursos em caixa são aplicados em bancos de primeira
linha e tipicamente em moeda nacional.
Em 31 de dezembro de 2011 as disponibilidades e aplicações financeiras totalizavam
R$ 3.212,3 milhões. Sendo R$ 2.931,6 milhões classificadas como operações de curto

prazo e R$ 280,6 milhões em operações de longo prazo. A dívida financeira bruta totalizava
R$ 3.457,7 milhões, sendo 49% em operações de curto prazo e 51% em operações de
longo prazo .. Ao final de 2011 a WEG possuía dívida líquida de R$ 245,5 milhões.

Disponibilidades e Aplicações ..

- Curto Prazo .

- Longo Prazo : ..

Dezembro 2011
3.212.250
2.931.615
280.635

Dezembro 2010
2.552.996
2.552.996

Financiamentos .

- Curto Prazo ; .

- Em Reais .

- Em outras moedas .

- Longo Prazo " .

- Em Reais ..

- Em outras moedas .

Caixa (Dívida) Líquida ..

3.457.728
1.701.435

585.687
1.115.748
1.756.293
1.560.712
195.581

(245.478)

2.418.943
1.018.995

476.599
.

542.395
1.399.948
1.209.687
190.260
134.053
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INVESTIMENTOS
Os investimentos em ativos fixos para expansão e modernização da capacidade produtiva
somaram R$ 187,9 milhões em 2011, sendo 90% destinados aos parques industriais e

demais instalações no Brasil e o restante às unidades produtivas e demais subsidiárias no

exterior.
Nosso programa de investimento é gerenciado através da otimização da ocupação
da capacidade e maximização do retorno sobre o capital investido. Os desembolsos em

expansão de capacidade ao longo de 2011 foram menores do que' no ano anterior em função
da entrada em operação de duas novas unidades produtivas nos primeiros meses de 201.1:
(a) WEG Linhares, no Espírito Santo, Brasil, um novo parque fabril que deverá receber
investimentos adicionais nos próximos anos para a produção verticalizada de ampla linha de

produtos; e (b) WEG Índia, voltada para a produção de equipamentos de alta tensão para
aplicações industriais e de infraestrutura. ...L

INVESTIMENTOS EM PESQUISA E DESENVOLVIMENTO (P&D)
Nossos mercados estão passando por constantes transformações tecnológiéas e 'nossos

esforços em pesquisa e desenvolvimento incluem dispêndios voltados ao desenvolvimento
de novos produtos, ao aprimoramento contínuo de produtos já disponíveis, na engenharia
de aplicação e adaptação de produtos e sistemas, e no aprimoramento dos nossos processos
industriais.
Em 2011 estes dispêndios somaram R$ 134,8 milhões, representando 2,5% da Receita

Operacional Líquida.
DIVIDENDOS
A Administração irá propor na Assembleia Geral Ordinária a destinação, como remuneração
aos acionistas sobre os resultados do exercício de 2011, o montante de R$ 339,0 milhões para
pagamento de dividendos e juros sobre capital próprio, o que corresponde a R$ 0,54641176
por ação antes das eventuais deduções de imposto de renda. Este montante representa 58%
do Lucro Liquido antes dos ajustes estatutários.

Lucro Liquido, Dividendos e Pay-out (%)
59% 58%54% 55%

45% 52'-::----

20072006 2008 2009 2010 2011

ll/!IiI Dividendos lIiII Lucro Liquido _ Pay-out

DESTAQUES
Aquisição Electric Machinery (EUA)
Em 03 de novembro anunciamos a assinatura do acordo com a GE Enerqy para a aquisição
da Electric Machinery ("EM"). A aquisição foi concluída ao final de 2011.
A Electric Machinery, fundada em 1891 e baseada em Minneapolis (EUA), desenvolve e fabrica
motores, geradores e excitatrizes que são fo'i"necidas principalmente nos mercados globais
de petróleo e gás e geração de energia. A empresa também fornece uma gama completa
de serviços de pós-venda, incluindo 'instalação, suporte de campo, partes e peças, reparos,
rebobinagem, rebalanceamento e suporte técnico. A Electric Machinery tem uma base
instalada de mais de 5.500 unidades em operação e é líder no desenvolvimento tecnológico
de produtos de alto valor agregado cama geradores de 2 pólos é motores síncronos de baixa

rotaçãó.
A reputação construída pela Electric Machinery em máquinas de grande porte ao longo dos
100 anos de história, com produtos de alta qualidade e grande reconhecimento de marca em

segmentos de mercado importantes, como petróleo e gás e de geração de energia, vai se
sornar a nossa plataforma na América do Norte em Minneapolis, permitindo flexibilidade no

fornecimento de soluções integradas na região.
I

Aquisição Watt Drive (Áustria)
Em 08 de novembro anunciamos a aquisição da Watt Drive Antriebstechnik GmbH ("Watt
Drive"); companhia austríaca especializada no desenvolvimento e fabricação de redutores,
motorredutores, inversores de frequência e sistemas de acionamento. Fundada em 1972 nas

proximidades de Viena, Áustria, a Watt Drive era um tradicional playereuropeu no segmento
de power transmission, com unidade fabril na Áustria e unidades de montagem na Alemanha
e Cingapura e com extensa rede de representantes comerciais.
Com a aquisição da Watt Drive a WEG passa a oferecer soluções power transmission nos

mercados externos, em linha com a estratégia de oferecer um portfólio de produtos e

soluções cada vez mais amplo. As soluções power transmission integram motor elétrico,
inversor de frequência e redutor de velocidade e melhoram o desempenho operacional' e
maximizam a eficiência energética.
Joint Venturé com a CESTARI
Em 19 de outubro de 2011 anunciamos acordo de entendimentos assinado com a

CESTARI Industrial e Comercial S.A. ("CESTARI"), para o desenvolvimento, a fabricação e

comercialização de redutores e motorredutores.
, A CESTARI é um dos líderes no mercado brasileiro de redutores de velocidade e está sediada
em Monte Alto, Estado de São Paulo, onde possui estrutura verticalizada de .produção,
com processos de fundição em ferro, bronze e alumínio, usinagem em modernos centros

computadorizados.
A WEG-Cestari Redutores e Motorredutores S.A., engloba especificamente os negócios e

ativos relacionados à fabricação de redutores de velocidade e motorredutores, combinando
as soluções de motores elétricos e sistemas de automação industrial com os redutores
de velocidade e motorredutores em pacotes de soluções integradas, 'conhecidos como

"soluções power transmission", cada vez mais demandadas pelo mercado, pois melhoram o

desempenho operacional e maximizam a eficiência energética.

Joint Venture com MTOI
Em 03 de março de 2011 anunciamos a assinatura de Memorando de Entendimento e o

Acordo de Transferência de Tecnologia com o Grupo M. Torres Olvega Industrial (MTOI) para
a criação de umajoint venture para a fabricação, montagem, instalação e comercialização de
aerogeradores e fornecimento de serviços de operação e manutenção, no Brasil.
O Grupo M Torres foi fundado em 1975 para projetar, desenvolver e fabricar sistemas para
processos de automação industrial e soluções para os setores de aeronáutica, papel e

energia. A tecnologia desenvolvida pela MTOI permite que o gerador elétrico seja acoplado
diretamente ao eixo da turbina eólica, não sendo necessária a instalação do' multiplicador
de velocidade, o que representa uma vantagem competitiva, pois reduz o número de
componentes e consequentemente a possibilidade de problemas operacionais e de custos
de manutenção.

- -

Esta parceria nos possibilita participar diretamente no negócio de geração de energia eólica
com uma oferta integrada, que incorpora vários produtos da nossa linha de negócios, tais
como geradores, transformadores, inversores de frequência, motores e tintas.

Aquisição Pulverlux (Argentina)
Em 11 de maio anunciamos a aquisição do controle acionário da Pulverlux S.A., empresa
especializada na fabricação e comercialização de tintas em pó na Argentina. Nesta mesma

oportunidade anunciamos a abertura de uma nova unidade de fabricação em Mauá (SP) e

uma unidade de distribuição em Cabo de Santo Agostinho (PE).
A Pulverlux atuava nos segmentos de arquitetura, perfis de alumínio, painéis elétricos,
eletrodomésticos, autopeças, máquinas e equipamentos há mais de 10 anos, e contava,
quando de sua aquisição, com 42 colaboradores, área fabril de 10.000m2 em Buenos Aires e

faturamento anual de aproximadamente US$ 7,0 milhões.
A nova fábrica de tintas em Mauá (SP) responde ao crescimento dos investimentos na

exploração das reservas de petróleo da camada do pré-sal, melhorando a logística de
atendimento na Região Sudeste e aumentando a capacidade produtiva de tintas líquid-as. A
unidade de Cabo de Santo Agostinho (PE), localizada a 25 km do Porto de Suape e a 17 km
de Recife, facilita o atendimento nas Regiões Norte e Nordeste do Brasil.

PERSPECTIVAS
Acreditamos que as cóndições macroeconômicas em 2012 serão similares as que
encontramos ao longo deste ano e' que estas nos permitirão manter ocresclrnento de
nossas atividades. Temos explorado duas oportunidades de crescimento claras: a conquista
de novos mercados e a ampliação da linha de produtos através de aquisições e parcerias
estratégicas. Acreditamos que a melhoria gradativa da atividade econômica mundial,
ainda que em ritmo lento, deverá continuar favorecendo os investimentos em expansão da

capacidade produtiva industrial.
No Brasil, continuamos vendo boas perspectivas nos investimentos em infraestrutura, no

âmbito dos programas de Aceleração do Crescimento (PACs), na diversificação e avanço
da matriz energética, nos leilões estatais de concessões na área de infraestrutura, e os

preparativos para a realização da Copa do Mundo de 2014 e os Jogos Olímpicos do Rio
de Janeiro em 2016. Segmentos importantes, como petróleo e gás, geração e distribuição
de energia elétrica, mineração e fabricação de cimento, por exemplo, deverão continuar
a ter bom desempenho e nos propiciar oportunidades. Além disso, temos expectativa da
retomada dos investimentos no setor de açúcar e álcool, importante segmento para o nosso

negócio de energia.
Em nossa atuação global também temos sido capazes de encontrar oportunidades atraentes
mesmo em mercados com desempenho macroeconômico fraco, como as economias mais
desenvolvidas. Acreditamos que nossa

-

forma de atuação, com grande proximidade dos
clientes e nossa capacidade de fornecimento de soluções customizadas, continuarão nos

diferenciando nestes mercados.

Adicionalmente, temas importantes" como a eficiência energética de equipamentos
industriais, têm recebido cada vez mais atenção. Em 2011 foi publicada a norma ISO 50.001,
sobre sistemas de gerenciamento de eficiência energética, confirmando a tendência global
de maior atenção ao tema. Já certificamos, de forma pioneira no Brasil, uma de nossas

fábricas em Jaraguá do Sul, e estaremos agora ampliando nossos esforços e aproveitando
nossa experiência em benefício dos nossos clientes. Ao lado da adoção de padrões rnfhlrnos
de eficiência energética para os motores elétricos, cada vez mais comuns em todo mundo,
vemos o mercado consumidor evoluindo para produtos de maior valor agregado.
Em 2012 nosso orçamento de capital prevê os seguintes investimentos:

Investimentos (R$ milhões)
Imobilizado (ampliação/modernização fabril) .

Circulante (capital de giro) .

293,7
328,4

Total de Investimentos � . 622,1
Estes investimentos serão financiados pela utilização da Reserva para Orçamento de-Capital
e de recursos a serem captados junto às instituições financeiras no Brasil e no Exterior.

SERVIÇOS DE AUDITORIA
Em conformidade com a Instrução CVM nO 381/03, informamos que a Companhia e suas

controladas adotam como procedimento formal consultar os auditores independentes,
Ernest Young Terco Auditores Independentes ("E&YT"), no sentido de assegurar-se de

que a realização da prestação destes outros serviços não venha afetar sua independência
e objetividade necessária ao desempenho dos serviços de auditoria independente.
Adicionalmente são requeridas declarações formais, destes auditores quanto a sua

independência para realização de serviços de não auditoria, submetidas ao Conselho de

Admlnístração. Durante o' exercício de 2011, a E&YT prestou, além do serviço de auditoria
das demonstrações financeiras, serviços pontuais de consultoria administrativa e de

tradução das demonstra,ções financeiras para a língua inglesa. A política da Companhia e

suas controladas na contratação de serviços de auditores independentes assegura que não

haja conflito de iriteresses, perda de independêncla ou objetividade.
CÂMARA DE ARBITRAGEM
A Companhia está vinculada à arbitragem na Câmara de Arbitragem do Mercado, conforme
Cláusula Compromissória constante do seu estatuto social.

Jaraguá do Sul (SC), fevereiro de 2012

A ADMINISTRAÇÃO
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continuação
BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 2011 E 2010 (Em Milhares de Reais)

Controladora Consolidado
Notas 31/12/11 31/12/10 31/12/11 31/12/10

689.944 2.931.615 2.552.996
- 1.307.692 1.044.712
- 1.362.314 1.008.952

6.125 156.076 107.182

56.483

ATIVO
Ativo circulante
Caixa e equivalentes de caixa ..

Clientes .

Estoques .

Tributos a recuperar .

Dividendos e juros sobre capital
próprio a receber ..

Outros ativos circulantes .

4 520.939
5
6
7 3.782

59.724

584.445
109.364 80.167

752.5525.867.0614.794.009
Ativo não circulante
Realizável a lonqo prazo
Aplicações financeiras .

Depósitos judiciais ..

Partes relacionadas ..

Tributos diferidos ..

Tributos a recuperar ..

Outros ativos não circulantes .

Investimentos .

Ativo imobilizado ..

Ativo intangível .

Total do' ativo ..

239.860
541
79

712

280.635
24.038

4
14
'8
9
7

321 21.697

602 111.488 78.810
12.902 31.661
3.406 4.816

10 2.978.752 2.770.286 349 601
11 11.956 12.233 2.445.760 2.395.575
12 10 360.222 183.995
3.231.9102.783.4423.238.8002.717.155.
3.816.3553.535.9949.105.8617.511.164

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2011 E 2010
(Em Milhares de Reais, exceto quando indicado de outra forma)

Controladora Consolidado
Notas 31/12/11 31/12/10 31/12/11 31/12/10

- 5.049.430 4.299.917
192.300 140.487
(52.321) (48.431)

- 5.189.409 4.391.973
----

Venda de produtos .

Venda de serviços ..

Ajuste a valor presente .

Receita líquida ..

Custo dos produtos e serviço?
vendidos .

Lucro bruto .

Despesas com vendas e

distribuição .

Despesas administrativas .

Honorários dos administradores.
Outras despesas operacionais ..

Equivalência patrimonial .

Lucro antes do resultado
financeiro .

Receitas financeiras .

Despesas financeiras ..

Lucro antes dos impostos .

Impostos Correntes .

Impostos Diferidos .

Lucro líquida do exercício .

Atribuível a:
Acionistas da companhia .

Acionistas não controladores .

Lucro por ação atribuível a
acionistas da companhia -

básico e diluído (em R$) ..... 0,95 ===0"",=84=
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

'16
--�-

____

-,
- (3.633.358) (3.005.021)
- 1.556.051 1.386.952

----

(508.904)
(242.495)
(16.988)
(124.539)

(434.249)
(245.388)
(17.336) .

(89.432)
2.090

(1.339)
(1.701)
(1.302)

522.197

8
18
10

(1.503)
(1.580)
(802)

506.832
----

517.855 502.947
19 70.562 17.581
19
__ �(1_6_1)__ �(3_2_5)
588.256 520.203

20 (1.485) (544)
20 ���1�6�5 ���1�2=3

586.936 519.782

663.125
499.570
(396.569)
766.126

(182.956)
23.851

.

607.021

602.637
348.471
(225.356)
725.752

(158.195)
(33.923)
533.634

586.936
20.085

519.782
13.852

1I1�';1i.3
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Controladora Consolidado
Notas 31/12/1,1 31/12/10 31/12/11 31/12/10PASSIVO

Passivo circulante
Fornecedores ..

Financiamentos e empréstimos ..

Obrigações sociais e tributárias ..

Imposto de renda e

contribuição social ..

Dividendos e juros sobre
capital próprio a pagar ..

Adiantamentos de clientes ..

Participação nos lucros .

Outros passivos circulantes .

298.195 242.300
13 - 1.701.435 1.018.995'

5.765 8.393 205.725 1172.283

36. 44.18'5
.

41.718

2.182 62.214 2.804 63.440
285.843 271.949
·26.314 23.583

770 551 188.459 '104.535
8.753 71.1582.752.960 1.938.803

Passivo não circulante
Financiamentos e empréstimos ..

Obrigações tributárias ..

Partes relacionadas ..

Provisões para contingências .

Tributos diferidos ; .

Outros passivos não clrcutantes .

13 - 1.756.293 1.399.948
58.326 58.765

8 1.837 4.783
14 1.889 1.626 145.616 126.384
9 3.764 3.820 421.918 415.318

64.159 28.110
7.490 10.229 2.446.312 2.028.525
16.243 81.3875.199.272 3.967.328Total do passivo : ..

Patrimônio líquido
ACionistas da companhia
.Capital social .

Reservas de capital ..

Reservas de lucros ..

'
.

Ações em tesouraria' ..

Plano de opções de ações ..

Ajuste de avaliação patrimonial
Dividendos adicionais propostos

15 2.265.367 1.812.294
3.834 48.815

694.062 799.468
15 (10.055)
15 239

672.951 692.822
15 173.714 101.208

2.265.367 1.812.294
3.834 48.815

694.062 799.468
(10.055)

239
672.951- 692.822
173.714 101.208

3;800.1123.454.6073.800.,1123.454.607
106.477 89.229

3.800.1123.454.607 3.906.589 3.543.8�6

3.816.3553.535.9949.105.8617.511.164

Acionistas não controladores
Total do patrimônio líquido ......
Total do passivo e do
patrimônio líquido .

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2011 E 2010

(Em Milhares de Reais)

Controladora Consolidado

31/12/11 31/12/10 31/12/11 31/12/10
Lucro líquido do exercícó ............... 586.936 519.782 607.021 533.634

Ajustes acumulados de conversão
de moedas (*) .............................. 34.378 (34.008) 34.366 (34.023)

Total do resultado abrangente
atribuível a: ................................. 621.314 485.774 641.387 499.611

Acionistas da Companhia 621.314 485.774
Acionistas não controladores 20.073 13.837

(*) O item na demonstração do resultado abrangente não é tributável.
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO - EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2011 E 2010 (Em Milhares de Reais)

Ajuste de Avaliação
Reserva de Capital Reserva de Lucros Patrimonial

Reava- Ações Reserva Resul-
liação de Plano de em p/Orça- Dividendos tados Acionistas Acionistas

Capital Res�rva Ativos de Opção Tesou- Reserva menta de Ajuste de Custo Adicionais Acumu- da Com- não con-
Social de Agia Controladas de Ações raria Legal Capital Conversão Atribuído Propostos lados panhia troladores Total

1.812.294 44.931 3.935 - 27.420 506.092 (31.885) 809.667 127.285 _�_- 3.299.739 27.547 3.327.286
(127.285) (127.285) (127.285)

1.138 1.138 49.147 50.285

(34.008) (34.008) (15) (34.023)

(52.090) 52.090
519.782 519.782 13.852 533.634

25.989 (25.989)
101.208 (167.645) (66.437) (1.244) (67.681)

- (138.791) (138.791) (58) (138.849)

239.967
����, _����- (239.967)�__

�_��
_

53.409 746.059 (65.893) 758.715 101.208 3.454.607 89.229 3.�43.836
(101.208).

.

(101.208) (101.208)
- (53.409) (354.733)

(1.759) (1.759)

(10.055) (10.055)

Em 1° de janeiro de 2010 .

Pagamento de dividendos .

Transações de capital ..

Reversão de dividendos
exercícios anteriores ..

Realização da reserva de
reavaliação .

Ajuste de avaliação patrimonial:
Ajustes acumulados de
conversão ,' ..

Realização do custo atribuído
líquido de impostos ..

Lucro líquido do exercício ..

Destinações propostas:
.

Reserva legal ..

Dividendos ..

Juros sobre capital próprio ..

Reserva para orçamento
de capital , �

..,.-"��...,,. _-,-,,-��
__

���
_

Em 31 de dezembro de 2010. 1.812.294 44.931 _�_3_.8_8_4 _

Pagamento de dividendos .........
Aumento de capital.................. 453:073 (44.931)
Transações de capital ..

Aquisição de ações em

tesouraria (Nota 15.e) ..

Precificação de opção de ações
(Nota 15.d) : .

Realização_d,a reserva de
reavaliaçãd .

Reversão de dividendos
exercícios anteriores ..

(51)

- (10.055)

239

(50)�

Patrimônio Líquido

469

51

469

239 239

50

532 532

469

!

I
I
I
)
1

i
1
I
I

1
i

532

i

f
(

f
)
I
)

I
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Av. Prefeito Waldemar Grubba, 3.300 - Jaraguá do Sul - se

continuação' .

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO - EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2011 E 2010 (Em Milhares de Reais)

90.989 2.552.996 2.127.117

Ajuste de Avaliação
Reserva de Capital Reserva de Lucros P�a�tr_im_____'o_'_n_'_ia=1

Reava- Ações Reserva
liação de Plano de em p/ Orça- Dividendos

Capital Res�rva Ativos de Opção Tesou- Reserva menta de Ajuste de Custo Adicionais
Social de Agia Controladas de Ações raria Legal Capital Conversão Atribuído Propostos

Ajuste de avaliação patrimonial:
Ajustes acumulados
de conversão ..

Realização do custo atribuído
líquido de impostos ..

Lucro líquido do exercício .

_ Destinações propostas:
Reserva legal (Nota 15.c) .

Dividendos (Nota 15.b) ..

Juros sobre çapltal próprio
(Nota 15.b) : .

Reserva para orçamento
de capital .

Em 31 de dezembro de 2011 .

Consolidado

Patrimônio Líquido
Resul-
tados Acionistas Acionistas

Acumu- da Com- não Con-
lados panhia troladores T_o_ta_1

592.760
522.197
70.563

591.781
591.781

2.886
2.793

46
47

1.926
1.926

586.936
147.036
191.995
247.905

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2011

(Em Milhares de Reais, exceto quando indicado de outra forma)

Controladora

524.413
506.832
17.581

523.532
523.532

2.252
2.140

67
45

1.173
1.172

33
33

519.782
167.645
138.791
213.346

6.006.960
718

499.570

1

499.570
2.934.422
2.934.422
·1.051.038

896.973
105.138
48.927

842.670
749.346
87.351
5.973

34.378 34.378 (12) 34.366

(54.249) 54.249 67 67
586.936 586.936 20.085 607.021

29.347 (29.347)
173.714 (147.036) 26.678 (1.133) 25.545

- (191.995) (191.995) (191.995)

273.389
_�__ _

- (273.389)
_

2.265.367
==� �_===""3�.8=,,,3�4 239(10.055) 29.347 664.715 (31.515) 704.466 173.714 - 3.800.112 106.477 3.906.589

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras
DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA - METODO INDIRETO DEMONSTRAÇÃO DO VALOR ADICIONADO
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 201.1 E 2010 EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2011 E 2010

(Em Milhares de Reais) (Em Milhares de Reais)

31/12/11 31/12/10

(2.427) (4.455)
__ (�7_0_3)__ (�5_8_9) (3.382.369) (2.837.025)

(378) (514) (3.376.707) (2.830.569)
__ �(3_2_5)__ �(7_5) _�(�5_.6_6_2)__ (�6_.4_5_6)
__ (�7_0_3) (5.89) 2.622.882 2.335.291

255 (174.304) (152.808) Depreciação, amortização e exaustão (276) (292) (188.030) (183.990)
Valor adicionado líquido(88.369) (109.470) produzido pela entidade (979)

__ �(_8_8_1) 2.434.852
Valor adicionado recebido em

--�-

45.151 299.782 614.593 transferências ..

Resultado de equivalência patrimonial
Receitas financeiras .

(293.012) Valor adicionado total a distribuir.
(84.357) Distribuição do valor adicionado.

Pessoal .

Remuneração direta .

Benefícios .

F.G.T.S .

Impostos, taxas e contribuições.
Federais .

Estaduais ·

.

Municipais .

Remuneração de capitais de
terceiros .

Juros .

Aluguéis .

Remuneração de capitais
próprios .

Dividendos .

Juros sobre o capital próprio .

Lucros retidos/prejuízo do exercício
Lucros retidos/prejuízo do exercício -

não controladores....................... 20.085 13.852
A demonstração do valor adicionado não faz parte das demonstrações financeiras520.939 689.944 2.931.615 2.552.996 consolidadas em IFRS.

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras As notas explicativas são parte ínteqrante das demonstrações financeiras

1. INFORMAÇÕES SOBRE A COMPANHIA - A WEG S.A. (a "Companhia") é uma sociedade lidadas foram elaboradas e estão sendo apresentadas de acordo com as políticas contá­
anônima de capital aberto com sede na Avenida Prefeito Waldemar Gr'ubba, nO 3.300, em beis adotadas no Brasil, que compreendem as normas da Comissão de Valores Mobiliários
Jaraguá do Sul - SC, Brasil, empresa holding integrante do Grupo WEG que tem como ati- (CVM) e os pronunciamentos do Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), que es­
vidade preponderante a produção e comercialização de bens de capital, tais como, motores tão em conformidade com as normas internacionais de contabilidade emitidas pelo IASB.
elétricos, equipamentos para geração, transmissão édistribuição de energia, automação in- 2.1. Base de consolidação - São elaboradas no mesmo período de divulgação da controlado­
dustrial e tintas e vernizes. As operações são efetuadas através de parques fabris localizados ra, utilizando políticas contábeis consistentes, e são compostas pelas demonstrações financeiras
no Brasil, Argentina, México, Estados Unidos, Portugal, Austria, Africa do Sul, lndia e China. que estão apresentadas na nota 10.
A Companhia tem suas ações negociadas na BM&FBovespa sob o código "WEGE3" e está São eliminados todos os saldos, receitas, despesas, ganhos e perdas não realizados, orlun­
listada, desde junho de 2007, no segmento especial de governança corporativa denominado dos de transações entre as empresas do Grupo incluídas na consolidação.
Novo Mercado. . As demonstrações financeiras são inclusas na consolidação a partir da sua data de aquisição
A Companhia possui American Depositary Receipts "ADRs" - Nível I que são negociadas no de acordo com os respectivos contratos.
mercado de balcão Çover-tne-counter" ou OTC), nos Estados Unidos da América, sob o sím- O resultado do período e o resultado abrangente são atribuídos aos acionistas dá centro­
bolo WEGZY. ladora e à participação dos não controladores das "companhias consolidadas. Perdas são
2. POLÍTICAS CONTÁBEIS - A preparação das demonstrações financeiras requer o uso atribuídas à participação. de não controladores, mesmo que resultem em um saldo negativo.
de certas estimativas contábeis, suportadas por avaliações e julgamento da Administração, 2.2. Combinações de negócios - Ao adquirir um negócio, a Companhia avalia os ativos e
sendo as mais relevantes divulgadas na nota explicativa 3. passivos financeiros assumidos com o objetivo de classificá-los e alocá-los de acordo com
A autorização para conclusão da preparação destas demonstrações financeiras ocorreu na os termos contratuais, as circunstâncias econômicas e as condições pertinentes, em até
reunião de diretoria realizada em 30 de janeiro de 2012. um ano após a data de. aquisição. Se a combinação de negócios for realizada em estágios, o
Em relação às demonstrações financeiras consolidadas e individuais as polltlcas adotadas valor justo na data de aquisição da participação societária previamente detida no capital da
foram: adquirida é reavaliado a valor justo na data de aquislção, sendo os impactos reconhecidos na

a) Demonstrações financeiras individuais (controladora) - As demonstrações finan- demonstração do resultado.
ceiras individuais foram preparadas com as práticas contábeis adotadas no Brasil emitidas O ágio é inicialmente mensurado como sendo o excedente da contraprestação trans­
pelo Comitê de Prohunciamentos Contábeis (CPC) e são publicadas em conjunto com as ferida em relação aos ativos líquidos adquiridos (ativos identificáveis e passivos as­
demonstrações consolidadas. As práticas contábeis adotadas no Brasil aplicadas nas de- sumidos). Se a contraprestação for menor do que o valor justo dos ativos líquidos
monstrações financeiras individuais diferem do IFRS, aplicável às demonstrações contábeis adguiridos, a diferença é reconhecida como ganho na demonstração do resultado.
separadas, apenas pela avaliação dos investimentos pelo método da equivalencia patrimo- Apos o reconhecimento inicial, o ágio é mensurado pelo custo, deduzido de quaisquer perdas
nialem controladas enquanto que pelo IFRS seria pelo custo ou valor justo. acumuladas do valor recuperável. Para fins de teste do valor recuperável, o ágio .adquirido
b) Demonstrações financeiras consolidadas - As demonstrações financeiras conso- em uma combinação de negócios é, a partir da data de aquisição, alocado a cada uma das

Controladora Consolidado
31/12/11 31/12/10 31/12/11 31/12/10

Receitas .....................................
588.256 520.203 766.126 725.752 Vendas de mercadorias, produtos

276 292 188.030 183.990 e serviços ...................................
Outras receitas ..............................

239 239 Provisão para perda com crédito de
(522.197) (506.832) (2.090) clientes - rev,f(const.) ..................

93.354 84.859 Insumos adquiridos de terceiros
(6.532) 24.933 (389.865) (96.268) Custo dos produtos e serviços,
(6.071) 6.408 229.714 196.623 energia, serviços de terceiros

(359.436) (254.945) e outros .....................................
977 (108) 34.293 38.950 Outros .........................................

Valor adicionado bruto ...............

Atividades operacionais
Lucro antes dos impostos .

Depreciações e amortizações ..

Despesas com plano de opções de
compra de ações .

Equivalêncía patrimonial ..

Participação no resultado - colaboradores
Aumento/redução nas contas a receber
Aumento/redução nas contas a pagar .

Aumento/redução nos estoques .

Dutras variações de ativos e passivos .

Imposto de renda e contribuição social
pagos .

Pagamento da participação nos
. resultados - colaboradores __ .

Fluxo de caixa líquido originado
----

de atividades operacionais ..

Atividades de investimento
Investimentos .

Aquisição de imobilizado ..

Aquisição de intangível .

Aplicação financeira de longo prazo
'

Baixas do ativo imobilizado .......
'

..

Recebimento de dividendos/juros sobre
capital próprio .

Ajustes acumulados de conversão
de· moedas .

Fluxo de caixa líquido aplicado
��--

em atividades de investimento .....

Atividades de financiamento
Financiamento de capital de giro ..

Financiamento de longo prazo .

Ações em Tesouraria ..

Pagamento de dividendos/juros sobre
capital próprio .

Fluxo de caixa líquido aplicado
em atividades de financiamento .... 203,.735

(1.449)

53.499

(1.304) (1)

(239.860)

(231.542)
(193.509)
(280.635)
21.000 18.928

327.073 839.772

34.378 (34.008)

85.909 839.771 (650.308) (392.449)

(10.055)

710.482
328.304
(10.055)

100.548
442.059

(285.967) .(299.586)(298.358) (338.872)

(308.413) (285.967) 729.145
Caixa e equivalentes de caixa em

10 de janeiro .

CÇlixa e equivalentes de caixa em
31 de dezembro .

689.944

31/12/11 31/12/10
6.005.251 5.172.316

325
325

433.693
414.051
19.642

607.021
147.036
191.995
247.905

5.156.766
20.005

2.151.301

350.561
2.090

348.471
2.501.862
2.501.862
880.085
746.290
90.94.6
42.849

833.592
726.965
99.726
6.901

254.551
237.456
17.095

533.634
167.645
138.791
213.346

II"",continua .<IiI.lln.
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unidades geradoras de caixa da Companhia que se espera sejam beneficiadas pelas siner­
gias da combinação, independentemente de outros ativos ou passivos da adquirida serem

atribuídos a essas unidades.
Quando um ágio fizer parte de uma unidade geradora de caixa e uma parcela dessa unidade
for alienada, o ágio associado à parcela alienada deve ser incluído no custo da operação ao

apurar-se o ganho ou a perda. O ágio desta operação é apurado com base nos valores pro-
porcionais da parcela alienada em relação à unidade geradora de caixa. .

2.3. Conversão de moeda esfrangeira - a) Moeda Funcional das empresas dó Gru­
po - As demonstrações financeiras consolidadas são apresentadas em Reais (R$), que é a

moeda funcional da controladora e de suas controladas localizadas no Brasil. -,

A moeda funcional das controladas no exterior é determinada com base no ambiente econô­
mico principal em que ela opera,.sendo que quando a moeda for diferente da moeda funcio­
nai de apresentação das demonstrações financeiras, essas são convertidas para o Real (R$)
na data das demonstrações financeiras.
b) Transações e saldos - As transações em moeda estrangeira são reqistradas à taxa de
cambio da moeda funcional em vigor na "data da transação. Os ativos e passivos monetários
denominados em moeda' estrangeira são convertidos à taxa de câmbio da moeda funcional em
vigor na data das demonstrações financeiras. Todas as diferenças são registradas na demons­
tração do resultado. Itens não monetários mensurados com base no custo histórico em moeda
estrangeira são convertidos utilizando a taxa de câmbio em vigor nas datas das transações ini­
ciais. Itens não monetários mensurados ao valor justo em moeda estrangeira são convertidos
utilizando as taxas de câmbio em vigor na data em que o valor justo foi determinado.
c) Conversão de balanços das empresas do Grupo - Os ativos e passivos das controla­
das no exterior são convertidos para Reais pela taxa de câmbio na data das demonstrações
financeiras, e as correspondentes demonstrações do resultado são convertidas pela taxa de
câmbio média mensal. As diferenças cambiais resultantes da referida conversão são conta­
bilizadas separadamente no patrimônio líquido. No momento da venda de uma controlada
no exterior, o valor diferido acumulado reconhec_ido no patrimônio líquido, referente a essa

controlada no exterior, é reconhecido na demonstração do resultado.
2.4. Caixa e equivalentes de caixa - Incluem os saldos em conta movimento e aplicações fi­
nanceiras de curto e longo prazo. São registradas aos valores de custo acrescidas dos rendimen­
tos �ufe�idos até a data do_encerramento do período, de acordo com as taxasyactuadas com as

lnstitulções financeiras e nao excedem o seuvalor de mercado ou de realizaçao.
As apli�ações financeiras com vencimentos até 365,dias possuem liquidez imediata (Nota 4).
2.5. Ch�mtes - Correspondem aos valores a receber de clientes pela venda de mercadorias ou
prestaçao de serviços no decurso normal das atividades, demonstrados a valores presente e

de realização. A provisão com perdas de créditos de clientes é calculada com base em análise
de risco dos créditos, que considera o percentual de duplicatas vencidas, a liquidez de mercado
e o nível de crédito, sendo suficiente para cobrir perdas sobre os valores a receber (Nota 5).
2.6. Estoques - Os estoques são avaliados e estão demonstrados ao custo médio de produ­
ção ou aquisição considerando o valor presente, quando aplicável. A Companhia custeia seus

estoques por absorção, utilizando a média móvel ponderada.
.

As provisões de estoques para: (i) realização; (ii) baixa rotatividade; e (iii) estoques obso­
letos são constituídas quando consideradas necessárias pela Administração. As importações
ern andamento são demonstradas ao custo acumulado de cada importação (Nota .6).
2.7. Partes relacionadas - As transações de compras e vendas de insumos e produtos são efe­
tuadas em condições e prazos semelhantes às tr-ansações com terceiros não relacionados (Nota 8).
2.8. Imobil.izado - Os ativos lmobillzados estão avaliados ao custo de aquisição e/ou cons­

trução, acrescido de juros capitalizados durante o período de construção, quando aplicável.
Os ativos imobilizados são ayresentados deduzidos das respectivas depreciações, com exce­

ção de terrenos; que não sao depreciados. Estão inclusos os-custos incorridos dos emprés­
timos durante o período de construção, modernização e expansão de unidades lndustrlals.
Os gastos com manutenção ou reparos, que não aumentam significativamente a vida útil
dos bens, são contabilizados como despesas, quando ocorridos. Os ganhos e as perdas em

alienações são apurados comparando-se o produto da venda com 'o valor residual contábil e
são reconhecidos na demonstração do resultado.
A depreciação é calculada pelo método linear e leva em consideração a vida útil econômica
dos bens, sendo revisada pertodtcamentecorn objetivo de adequar as taxas de depreciação
(Nota 11). .

.

2.9. Intanjlível - São avaliados ao custo de aquisição, deduzido da amortização e de even­
tual provisão para ajustá-los a seus prováveis valores de realização, quando necessário. Os
ativos intangíveis com vida útil definida são amortizados levando em conta o prazo estimado
de geração de benefícios econômicos futuros. O áÇlio por expectativa de rentabilidade futura,
sem prazo de vida útil definida, foi amortizado ate 31 de dezembro de 2008, estando sujeito
a teste de recuperabilidade anualmente ou sempre que indícios indicarem eventual perda de
valor econômico (Nota 12). _

2.10. Avaliação a valor recuperável de ativos - Os ativos imobilizados, intangíveis e,
quando aplicável, outros ativos não circulantes são avaliados, anualmente, ao valor recupe­
rável através dos fluxos de caixa futuros. São consideradas como premissas taxas de cresci­
mento de vendas no patamar conservador de 90% do orçamento, margens equivalentes às
obtidas no último exercício social e taxas de descontos que representam os retornos espera­
dos. Em 31 de dezembro de 2011 não foi apurada redução sobre esses ativos.
2.11. Provisões para contingências - As provisões são reconhecidas quando a Compa­
nhia e as suas controladas têm a obrigação presente ou não formalizada como resultado de
eventos passados, sendo provável que uma saída de recursos seja necessária para liquidar
a obrigação e o valor possa ser estimado com segurança. As provisões são revisadas perio­
dicamente observadas as suas naturezas e fundamentadas na opinião dos advogados da
Companhia (Nota 14). .

.

2.12. Juros sobre o capital próprio e dividendos - A distribuição dos juros sobre o capi­
tal próprio e dos dividendos é reconhecida como um passivo com base nos dividendos míni­
mos definidos pelo estatuto social da Companhia. Qualquer valor acima do mínimo obrigató­
rio somente é reconhecido como um passivo quando aprovado pelo acionista em Assembleia
Geral ou Conselho de Administração (Nota 15).
2.13. Ajuste a valor presente - Os ativos e passivos decorrentes de operações de curto
prazo, quando relevante, foram ajustados a valor presente com base em taxas de desconto
que reflitam asmelhores avaliações do mercado. A_taxa de desconto utilizada é o CDI "Çerti­
ficados de Depósitos Interbancanos". A mensuraçao do ajuste a valor presente foi realizada
em base exponencial "pro rata die", a partir da origem de cada transação.
2.14. Plano de benefícios - A Companhia patrocina plano de previdencia do tipo contribui­
ção variável. O custeio do plano é estabelecido utilizando o método do crédito unitário proje­
tado. Os compromissos atuariais com os benefícios de pensão e aposentadoria são provisio­
nados com base em cálculos atuariais, elaborados anualmente por atuários independentes,
de acordo com o método da unidade de crédito projetada, líquido dos ativos garantidores do
plano, sendo os custos correspondentes reconhecidos durante o período laborativo dos em­
pregados. São utilizadas premissas atuariais, tais como estimativa da evolução dos custos
com assistência médica, hipóteses biológicas e econômicas e, também, dados históricos de
gastos incorridos e de contribuições dos empregados (Nota 21). .

2.15. Instrumentos financeiros - Os instrumentos financeiros da Companhia incluem:
a) Caixa e equivalentes de caixa: Apresentados ao seu valor de mercado, que equivale ao

seu valor contábil.
-,

b) Aplicações ftnanceíras: O valor de mercado está refletido nos valores registrados nos

balanços patrimoniais. As aplicações financeiras estão classificadas como destinadas à ne-

gociação (Nota 4). .

c) Clientes: Encontram-se reconhecidos pelo seu valor de realização por meio da utilização do
método da taxa efetiva de juros e são classificados como empréstimos e recebíveis (Nota 5).
d2 Fornecedores: Encontram-se reconhecidos pelo seu custo amortizado por melo da utiliza­
çao do método da taxa efetiva de juros e são classificados como exigíveis:
e) Financiamentos e empréstimos: O principal propósito desse instrumento financeiro é ge­
rar recursos para financiar os programas de expansão da Companhia e eventualmente suprir
as necessidades de seus fluxos de caixa no curto prazo (Nota 13). .

- Financiamentos e empréstimos em moeda nacional - são classificados como passivos fi­
nanceiros não mensurados ao valor justo e estão contabilizados pelos seus valores atuali­
zados de acordo com as taxas contratadas. Os valores de mercado destes empréstimos são
equivalentes aos seus valores contábeis por se tratarem de instrumentos financeiros com

características exclusivas oriundas de fontes de financiamento específicas.
- Financiamentos e empréstimos em moeda estrangeira - são financiamentos contratados
para sustentar o capital de giro das operações comerciais no Brasil e nas controladas no ex­

terior e estão atualizados de acordo com as taxas contratadas.
f) Operações de NDF - ''Non Deliverable Forwards": Classificadas como instrumentos finan­
ceiros derivativos, reliilistradas com base em seu preço de mercado.
2.16. Plano de opçoes de compras de ações - A Companhia outorga opções de compra
de ações a seus diretores estatutários ou de suas controladas no Brasil, os quais somente
exercerão após prazo específico de carência. As opções são mensuradas a valor justo com

base na data da outorga, utilizando o modelo de precificação Black-Scholes-Merton e são
reconhecidas como despesas na rubrica de outros resultados na demonstração do resultado
do exercício .em contrapartida de reserva de capital no Patrimônio Líquido a medida que os

prazos dos períodos de exercício das opções sejam realizados (Nota 15).
2.17. Subvenções e assistências governamentais - Subvenções governamentais são re­

conhecidas quando houver razoável certeza de que o benefício será recebido e que todas às
correspondentes condições serão satisfeitas. Quando o benefício se refere a um item de des­
pesa, é reconhecido como receita ao longo do período do benefício, de forma sistemática em

relação aos custos cujo benefício objetiva compensar. Quando o benefício se referir a um ativo,
é reconhecido como receita diferida e lançado no resultado em valores iguais ao longo da vida
útil esperada do correspondente ativo. Quando a Companhia receber benefícios não mónetá­
rios', o bem e o benefício são registrados pelo valor nominal e refletidos na demonstração do
resultado ao longo da vida útil esperada do bem, em prestações anuais iguais (Nota 24).
2.18. Reconhecimento de receita - A receita de venda de mercadoria é reconhecida no

resultado quando todos os riscos e benefícios inerentes ao produto são transferidos para o

comprador e é provável que benefícios econômicos serão gerados a favor da Companhia.
A receita de serviços é reconhecida no resultado em função da sua realização.
2.19. Tributos - a) Imposto de renda e contribuição social - corrente e diferido - Os
impostos correntes e diferidos são apurados de acordo com a legislação em vigor nos países
em que o Grupo opera e gera receita tributável.
b) Demais impostos - Receitas, despesas e ativos são reconhecidos líquidos dos impostos
sobre vendas, exceto: '(i) quando os impostos sobre vendas incorridos na compra de bens ou
serviços não for recuperável junto às autoridades fiscais, hipótese-em que o imposto sobre
vendas é reconhecido como parte do Custo de aquisição do ativo ou do item de despesa, con­
forme o caso; (ii) quando os valores a recebere a pagarforem.apresentadosjuntos com o valor
dos imp'ostos sobre vendas; e (iii) o valor líquido dos impostos sobre vendas, recuperável ou a

pagar, e incluido como componente dos valores a receber ou a pagar no balanço patrimonial.
2.20. Lucro por ação - básico e diluído - O lucro básico por ação é calculado mediante
a divisão do lucro atribuível aos .acíonistas da Companhia, pela quantidade média ponde­
rada de ações ordinárias emitidas durante o exercício social. O lucro diluído por ação é
calculado ajustando-se a média ponderada da quantidade de ações ordinárias em circu­
lação supondo todas as ações ordinárias potenciais que provocariam diluição (Nota 26).
2.21. Novos pronunciamentos que ainda não estão em vigor - A Administração vem

acompanhando os pronunciamentos que: '(i) já foram emitidos, porem terão vigência so­

mente a partir de 01 de janeiro de 2012; e (ii) estão em estudo pelos órgãos reguladores e

são de conhecimento público, e concluiu que nenhum desses pronunciamentos deverá trazer
impactos significativos sobre as demonstrações financeiras da Companhia,
3. ESTIMATIVAS E PREMISSAS - As demonstrações financeiras incluem a utilização
de estimativas, que levou em consideração experiências de eventos passados e correntes,
pressupostos relativos a eventos futuros, e outros fatores objetivos e subjetivos. Os itens
si.gnificativos sujeitos a essas estimativas e premissas são:
a) aná!is� do risco dr; crédito par_a determinação da provisão para créditos de l!9uidação duvldosa:
b) revisao da vida útil econorruca do ativo Imobilizado e de sua recuperàçao nas operaçoes;
c) mensuração do valor justo de instrumentos financeiros;
d) compromissos com plano de benefícios de colaboradores;
e) transações com plano de opções de compra de ações; e
f) imposto de renda diferido ativo sobre prejuízos fiscais e base negativa de contribuição
social, assim como da análise dos demais riscos para determinação de outras provisões, in­
clusive para contingências advindas de processos administrativos e judiciais e demais ativos
e passivos na data das demonstrações financeiras.

.

A liquidação das transações envolvendo essas estimativas poderá resultar em valores diver­
gentes dos registrados nas demonstrações financeiras devido às imprecisões inerentes ao

processo de estimativa. Essas estimativas e premissas são revisadas periodicamente.
4. CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA Controladora Consolidado

31/12/11 31/12/10 31/12/11 31/12/10
28 9 59.512 53.971

760.771 689.935 3.152.738 2.499.025
760.771 689.935 3.113.536 2.454.302

a) Caixa e bancos .

b)Aplicàções financeiras .

Em moeda nacional: ..

Certificado de Depósito
Bancário (CDB)........................... 520.911 689.935 2.832.901 2.454.302
Letras Financeiras (LF). :.... 239.860 280.635
Em-moeda estrangeira: 37.502
Certificados de depósitos no exterior. 25.041
Outros saldos mantidos no exterior. 12.461
NDF - ''Non De/iverab/e Forwards" 1.700

_

Total ·.............................. 760.799 689.944 3.212.250 2.552.996
Curto Prazo................................... 520.939 689.944 2.931.615 2.552.996
Longo Prazo............................ ...... 239.860 280.635 "

Aplicações no Brasil: Os CDBs e as LFs são remunerados por taxas de 100% a 106% do
CDI (100%-a 106% do CDI em 31 de dezembro de 2010).
Aplicações no Exterior: Os certificados de depósitos emitidos por instituições financeiras
no exterior estão sendo remunerados:
- Em Euros com juros de 0,65% a 1,7% a.a. no valor original de EUR 3.052, cujo saldo é de
R$ 7.430;

.

.

- Em Dólares norte-a!flericanos mais juros de 0,02% a· 0,5% a.a., no valor original de'
US$ 9.334 cujo saldo e de R$ 17.611;
- Em moeda de origem com juros de 3,9% a 19,5% a.a. cujo saldo é de R$ 12.461;
- NDF - "Non Deliverable Forwards" no montante de R$1.700.

44.723
29.685
15.038

5. CLIENTES

a)Composição dos saldos':
Mercado Interno , .

Mercado externo .

Subtotal � .

Ajuste a valor presente ..

Provisão com perdas.de créditos de clientes : ..

Total , .

b) Perdas efetivas com créditos de clientes no período ..

c)Vencimento das duplicatas:
A vencer .

Vencidas: Em até 30 dias .

Acima de 30 dias ..

Total ; , .

Consolidado
31/12/11 31/12/10 .

673.032 ·627.619
650.876 431.978

1.323.908 1.059.597
•

(3.070) (1.571)
(13.146) (13.314)

1.307.692 1.044.712
144 1.974

1.191.813 902.185
68.854 58.207.
63.241 99.205

1.323.908 1.059.597

I
liAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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10. INVESTIMENTOS - 10.1. Investimentos em controladas
Equivalência Valor Patrimonial

P. L. Resultado Líquido Participação no Capital Social (oto) Patrimonial do Investimento
Ajustado do Exercício 31[12/11 31/12/10 31[12/11 31[12[10 31[12[11 31[12/10

Direta Indireta Direta Indireta
WEG Equipamentos Elétricos S.A ............. 2.694.855 502.442 100,00 99,95 487.376(*) 471.200 2.666.862 2.459.328
RF Reflorestadora S.A ............................ 99,95 11.618 25.469 247.730
RF Reflorestadora Ltda ........................... 232.949. 2.434 100,00. 2.437 232.948
WEG Tintas Ltda ................................... 65.610 18.450 99,91 0,09 99,91 0,04 18.433 8.313 65.550 56.062
WEG Amazônia S.A ............................... 41.585 2.962 0,02 99,98 0,02 99,98 1 3 7 6
WEG Administradora de Bens Ltda ........... 27.268 8.545 100,00 100,00
WEG Logística Ltda ............................... 157 54 100,00 100,00
.wEG Unhares Equips Elétricos S.A ........... 49.952 (2.808) 99,99 99,99
WEG Drives e Controls Automação Ltda .... 839 / 1.088 99,00 1,00 1.077 831
WEG Partner Aerogeradores S.A .............. 10 99,90 , -

Hidráulica Indl. S.A. Ind. e Com .............. 54.146 6.232 61,92 60,94
Agro Trafo Administradora de Bens S.A ..... 4.126 (179) 91,75 8,25 99,99 (238) 3.786
Sensores Eletrônicos Instrutech Ltda ....... 1.515 985 0,01. 99,99 0,01 99,99
Logotech Sensores Eletrônicos Ltda ......... 510 230 0,10 99,90 0,10 99,90
Equisul Indústria e Comércio Ltda ............ 6.426 (1.691) 0,12 99,88 (2) 8
WEG Equipamientos Electricos S.A .......... 42.888 9.065 10,44 89,55 10,44 89,55 967 1.147 4.478 3.324
WEG Chile S.A ...................................... 20.862 3.433 8,00 92,00 8,00 92,00 263 450 1.669 1.562
WEG Colômbia Ltda ............................... 8.627 1.322 1,00 99,00 0,99 99,00 12 16 86 65
WEG Electric Corpo ................................

.

79.312 6.377 0,79 99,21 0,79 99,21 51 63 625 499
WEG Service CO ................................... (623) (671� 100,00 100,00
WEG Overseas S.A ................................ 20 (43 100,00 100,00 (43) (10) 20 61
WEG México S.A. de c.V......................... 77.885 5.198 99,99 99,99 1 1

continuação ..

A movimentação da provisão com perdas de créditos de clientes está demonstrada a seguir:
Saldo em 01/01/2010 (13.919)
Perdas baixadas permanentemente 1.944
Constituição de provisão (6.466)
Reversão de Provisão 5.127
Saldo em 31/12/2010 (13.314)
Perdas baixadas permanentemente ;........ 144
Constituição de provisão (4.244)
Reversão de Provisão....................................... 4.268
Saldo em 31/12/2011 :..................................................... (13.146)

6. ESTOQUES Consolidado
31/12/11 31/12/10

Produtos acabados............................................................ 262.408' 192.354

Prod.u�os e� elaboração :................... 262.454 215.166
Matenas-pnmas e outros 225.658 193.385
Importações em andamento............................................... 51.611 33.118
Provisão para obsolescência (9.741) (9.200)
Total dos estoques em mercado interno......................... 792.390 624.823
Produtos acabados...................... 384.601 292.649
Produtos em elaboração..................................................... 82.453 39.430
Matérias-primas e outros 119.184 62.827
Provisão para obsolescência (16.314) (10.777)
Total dos estoques em mercado externo......................... 569.924 384.129
Total Geral......... 1.362.314 1.008.952
A movimentação da provisão para obsolescência está demonstrada a seguir:
Saldo em 01/01/2010 (15.624)
Estoques �aixados per!'lanentemente...... .10.881
Constitulção de provisao (15.234)
Saldo em 31/12/2010..................................................................... (19.977)
Estoques baixados permanentemente.................................................... 22.148
Constituição de provisão (28.226)
Saldo em 31/12/2011 (26.055)
Os estoques estão segurados e sua cobertura é determinada em função dos valores e grau
de risco envolvido. O custo foi reconhecido no montante de R$ 3.633.358 como custo dos
produtos vendidos (R$ 3.005.021 em 31 de dezembro de 2010). O custo das vendas inclui
os valores de R$ 22.148, referente a estoques baixados permanentemente e R$ 28.226 re­

ferente à constituição de pr?visão para obsolescência.

7. TRIBUTOS A RECUPERAR
Controladora Consolidado

31/12/11 31/12/10 31/12/11 31/12/10
ICMS sobre aquisições do ativo
imobilizado 22.759 29.743

IVA de controladas no exterior 51.462 39.919
PIS/COFINS sobre aquisições do
ativo imobilizado............................ 10.122 26.630

ICMS 20.700 20.150
IPI..... 14.237 9.031
IRPJ/CSLL a compensar.................... 3.782 6.125 11. 778 3.123
PIS/COFINS · 30.255 4.077
Outros ...... :.................................... 7.665 6.170
Total............................................. 3.782 6.125 168.978 138.843
Curto prazo................................... 3.782 6.125 156.076 107.182
Longo prazo.................................. " 12.902 31.661

Os créditos serão realizados pela Companhia e suas controladas, através de restituição e/ou
compensação com impostos e contribuições.

8. PARTES RELACIONADAS - As transações comerciais de compra e venda de produ­
tos, matérias-primas e contratação de serviços, assim como as transações financeiras de
empréstimos, captação de recursos entre as empresas do Grupo e remuneração da Adminis­
tração, foram realizadas conforme abaixo.

Controladora Consolidado
31/12/11 31/12/10 31/12/11 31/12/10

79
Contas Patrimoniais
Ativo não circulante ..

Administração de recursos financeiros
WEG Tintas Ltda .

Passivo circulante ..

Contratos com administradores ..

Passivo não circulante ..

Administração de recursos financeiros
WEG Equipamentos Elétricos S.A .

RF Reflorestadora Ltda .

79
1.566 1.570
1.566 1.570

1.837 4.783 _. _

4.644
139

1-.699
138

J. L

Controladora Consolidado

31/12/11 31/12/10 31/12/11 31/12/10
Contas de Resultado
Remuneração da Administração:
a)Fixa (honorários) ..

Conselho de Administração ..

Diretoria .

b) Variável (participação
nos lucros) .

Conselho de Administração ..

Diretoria , .

Informações adicionais:
a) Operações comerciais - As transações de compra e venda de insumos e produtos são
efetuadas nas mesmas condições com terceiros não relacionados, prevalecendo as vendas
à vista.
b) Administração dos recursos financeiros - As operações financeiras e comerciais entre
as empresas do Grupo são registradas em conta contábil, obedecendo aos requisitos da
convenção de Grupo, sem remuneração.
Os contratos de crédito/débito celebrados com Administradores são registrados em conta
contábil, e remunerados entre 95% e 100% da variação do CDI.
c) Prestação de serviços e outras avenças - A WEG Equipamentos Elétricos S.A. celebrou
acordo de "Garantias e Outras Avenças" com a Hidráulica Industrial S.A. Ind. e Com - HISA,
com a finalidade de que a WEG figure como fiadora ou garantidora em operações de crédito e

na emissão de garantia a clientes (Performance Bond, seguro garantia, etc.).
d) Avais e fianças - A WEG S.A. concedeu avais e fianças às controladas no exterior, no mon­
tante de US$ 207,5 milhões (US$ 142,0 milhões em '31 de dezembro de 2010).
e) Remuneração da Administração - Os membros do Conselho de Administração foram re­
munerados no montante de R$ 1.588 e a Diretoria no montante de R$ 15.400, por seus
serviços, correspondendo o montante total de R$ 16.988.

-

Desde que o resultado da atividade sobre o capital investido seja no mínimo 10%, prevê-se
participação de 0% até 2,5% do lucro líquido a ser distribuída aos administradores. A pro­
visão está reconhecida no resultado do período no montante de R$ 6.129, sob a rubrica de
outras despesas operacionais. Os Conselheiros e Diretores recebem benefícios corporativos
adicionais tais como: assistência médica e odontológica, seguro de vida, complementação
de benefícios previdenciários, dentre outros.

1.701 17.3361.580 16.988

1.124
577

1.052
528

1.588
15.400

1.596
15.740

979 727 6.129
----

906
5.223

4.213

647
332

484
243

706
3.507

9. TRIBUTÓS DIFERIDOS - Os créditos e débitos fiscais diferidos de Impesto de Renda e

Contribuição Social foram apurados de acordo com as normas em vigor.
.

a) Composição dos valores:

Ativo não circulante , ..

Prejuízos fiscais de IRPJ ..

Base de cálculo negativa de CSLL .

Diferenças temporárias:
Provisão para contingêndas .

Tributos em discussão judicial ..

Perdas com créditos de clientes ..

Perdas com estoques sem giro .

Indenizações com rescisões
trabalhistas e contratuais .

Fretes e comissões sobre vendas ..

Contas a pagar (energia. elétrica,
assistência técnica e outras) ..........
Participação dos colaboradores
no resultado ..

Outras adições temporárias .

Passivo não circulante .

Controladora Consolidado

31/12/11 31/12/10 31/12/11 31/12/10
712 602 111.488 78.810

----

565 475

11.773 4.580
1.252 986

28.346 24.239
9.686 9.482
3.234 1.814
5.628 3.128

10.772 6.259
4.819 2.772

12.610 7.052

7.173 5.412
16.195 13.086

421.918 415.318

147 127

3.764

Depreciação acelerada incentivada
Lei 11.196/05 2.923 2.835

Custo atribuído do ativo imobilizado.... 3.724 3.797 344.605 371.463
Ajuste regime tributário de transição.. 40 23 64.815 38.880
Outras exclusões temporárias............ 9.575 2.140

b) Prazo estimado de realização - A Administração prevê que os ativos diferidos decor­
rentes das diferenças temporárias serão realizados na proporção da realização das contin­
gências, perdas e das obrigações projetadas.
Com relação aos créditos fiscais diferidos ativos, constituídos sobre prejuízos fiscais e base
negativa de contribuição social, a Administração estima que deverão ser realizados nos pró­
ximos 05 anos.

-
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Participação no Capital Social (%)
31/12/11 31/12/10

Direta Indireta Direta Indireta
60,00 60,00
60,00 60,00
99,99 99,99
50,68 50,68
100,00 100,00
100,00 100,00
99,99 99,99

4,99 94,99 4,99 94,99
100,00 100,00
100,00 100,00
100,00 100,00
99,99 99,99
100,00 100,00
100,00 100,00
100,00 100,00

0,07 99,93 0,07 99,93
5,74 94,26 5,74 94,26

100,00 100,00
100,00 100,00
100,00 100,00

0,05 99,95
100,00
100,00
100,00
100,00

P. L. Resultado Líquido'
Ajustado do Exercício

WEG Transformadores México S.A. de C.V..
Voltran S.A de C.V ..

WEG Indústrias Venezuela C.A .

Zest Electric Motors (Pty) Ltd ..

WEG Nantong CO Ltd .

WEG Middle East Fze ..

WEG Industrie? (India) Private Ltd .

WEG Electric (Indla) Private Limited .

WEG Electric Motors Japan CO. Ltd .

WEG Singapore Pte. Ltd .

WEG Germany GmbH .

WEG Benelux S.A ..

WEG Ibéria S.L. ..

WEG France S.A.S .

WEG Electric Motors (UK) Ltd .

WEG Itália S.R.L. ..

WEG Euro Ind. Electrica 5.A. .

WEG Electric CIS ..

WEG Scandinavia AB ..

WEG Austrália Pty Ltd .

WEG Peru S.A : .

Pulverlux S.A .

EPRIS Argentina S.R.L. ..

Electric Machinery Holdinq Company ..

Watt Drive Antriebstechnik GmbH ..

Total .

(*) Equivalência ajustada pelos lucros não realizados.

29.314
36.977
1.475

115.839
15.355
(746)

110.058
399
826
246

36.355
22.960
711.107
3.399
8.092
7.023
32.330
1.094
1.966

22.953
536
946
360

62.329
1.934

�1.366�4.157
3.476

40.533

�5.783�1.160
5.062

65
364
(8)

5.165
3.947
58.929

195
1.205
(213)
4.063
1.159
(1.430)
3.321

(242)
(157)
403

(3.553)

10.2. Aquisições - Com objetivo de oferecer um portfólio de produtos e soluções cada vez

mais amplo, com ganho de flexibilidade para atender os clientes e aumentar o potencial de
crescimento da Companhia, foram efetuadas as seguintes aquisições:

.

(i) Equisul Indústria e Comércio Ltda - As demonstrações financeiras dessa controlada
foram consolidadas a partir de janeiro de 2011.
(ii) Pulverlux S.A. e EPRIS Argentina S.R.L - Em 05 de maio de 2011, a Companhia,
através da sua controlada WEG Tintas Ltda, adquiriu 100% do. controle acionário da Pulver­
lux S.A. e EPRIS Argentina S.R.L. As demonstrações financeiras dessas controladas foram
consolidadas a partir de junho de 2011.
(iii) Watt Drive Antriebstechnik GmbH - Em 08 de novembro de 2011, a Companhia,
através de sua controlada WEG Equipamentos Elétricos S.A. adquiriu 100% do controle acio-
nário da Watt Drive Antriebstechnik GmbH.

.

O ágio, no montante de R$ 45.284, foi inicialmente mensurado como sendo o excedente da
contraprestação transferida em relação aos ativos líquidos adquiridos, e será alocado num

prazo não superior a 01 ano.
A contraprestação transferida foi realizada utilizando recursos disponíveis em caixa e equi­
valentes de caixa no montante de R$ 50.269. Os ativos e passivos passaram a ser consolida­
dQS a partir de 01 de novembro de 2011.
(iv) Electric Machinery Holding Company - Em 03 de novembro de 2011, a Companhia,
através de sua controlada WEG Equipamentos Elétricos S.A. adquiriu 100% do controle acio­
nário da Electric Machinery Holding Company.
O ágio, no montante de R$ 121.305, foi inicialmente mensurado como sendo o excedente da
contraprestação transferida em relação aos ativos líquidos adquiridos,·e será alocado num

prazo não superior a 01 ano.
A contraprestação transferida foi realizada utilizando recursos disponíveis em caixa e equi­
valentes de caixa no montante de R$ 181.090. Os àtivos e passivos passaram a ser consoli­
dados a partir de 01 de dezembro de 2011.
10.3 Reestruturações - (i) RF Reflorestadora S.A. - Em 12 de setembro de 2011, foi
aprovada a cisão parcial, realizada em 01 de outubro de 2011, relativo à atividade fabril des­
sa sociedade, com a consequente incorporação da parte cindida na RF Reflorestadora Ltda.·
O objetivo foi segregar a operação em duas atividades distintas:
Imobiliária: compreendendo a prospecção de áreas de reflorestamento; e
Fabril: compreendendo o cultivo, corte e processamento de madeira.
(ii) WEG Drives e controls - Automação Ltda - Em Assembleia Geral Extraordinária
da WEG Equipamentos Elétricos S.A., ocorrida em 28 de dezembro de 2011, foi aprovada

a) Síntese da movimentação do ativo imobilizado:
Transferência Deprec. e Efeito do

Classe do Imobilizado 31/12/10 entre Classes Aquisições Baixas Exaustão Câmbio 31/12/11
Terrenos, construções e instalações 842.606 55.328 38.048

(14.724� '(18.4�8) 1.358 904.158
Equipamentos;.:................................................................. 1.339.635 34.509 113.470 (4.759 (131.667) 1.521' 1.352.709
MoveiS e utensíllos 33.336 (799) 7.447 (60 (3.845) 1.002 37.081
Hardware 14.491 1.233 7.272 . (563) (7.169) 268 15.532
Imobilizações em curso 52.011 (41.930) 60.480 (53) (74) 70.434
Reflorestamento :.... 41.641 1.123 (1.413) 41.351
Outros 71.855 (48.341) 3.702 (841) (2.584) 704 24.495
Total ,............................................... 2.395.575 231.542 (21.000) (165.136) 4.779 2.445.760
b) Valores oferecidos em garantia - foram oferecidos bens do ativo imobilizado em garantia de empréstimos, financiamentos e processos trabalhistas e tributários no montante conso­
lidado de R$ 14.333 CR$ 14.830 em 31 de dezembro de 2010).
12. ATIVO INTANGIVEL - CONSOLIDADO

Projetos:
- Desenvolvimento de produtos e processos' .

- Tecnologia da informação .

Licença de software : ..

Outros .

Subtotal .

Ágio aquisição controladas .

Total .

a) Síntese da movimentação do ativo intangível:
Projetos: ,

31/12/10 Adições Amort.
- Desenvolvimento
de produtos
e processos .......

- Tecnologia da
informação .......

Licença de software.
Outros .

Subtotal .

Ágio aquisição de
controladas .

Total .

Efeito do
Câmbio Outras (*) 31/12/11

Equivalência Valor Patrimonial
Patrimonial do Investimento

31/12/11 31/12/10 31/12/11 31/12/10

(1) 3 20 21

'.

246
5

1.856
5

1.622178

!
\

6.379 (6.379)

19.239 - (10.910) 8.329
8.164 6.360 (3.583) 18 10.959
10.088 1.192 (2.022) 135 9.393
43.870 7.552 (22.894) 153 28.681

140.125 193.180 5.459 (7.223) 331.541
183.995 200.732 (22.894) 5.612 (7.223) 360.222

522.197 506.832 2.978.752 2.770.286

a cisão parcial dessa sociedade com a consequente incorporação da parte cindida na WEG
Drives e Contrais - Automação Ltda.
O objetivo dessa reestruturação é a melhoria do çerenciarnentõ'dos processos das ativida­
des de industrialização e comercialização; concentrar em uma empresa as atividades ligadas
a produtos e serviços de informática, bem como, enquadrar a mesma como empresa predo­
minante em produtos de informática e automação.
10.4. Outros investimentos - Referem-se a outros investimentos registrados pelo custo
de aquisição no montante de R$ 349 (R$ 601 em 2010).

11. ATIVO IMOBILIZADO - A Companhia capitalizou os custos dos empréstimos no mon­
tante de R$ 1.221 (R$ 285 em 2010) relativo a construções em andamento. Os custos são
capitalizados até o momento da transferência das imobilizações em andamento para o ativo
imobilizado em operação.

'

Controladora Consolidado
31/12/11 31/12/10 31/12/11 31/12/10

Terrenos, construções
e instalações .

Equipamentos .

Moveis e utensílios ..

Hardware ..

Imobilizações em curso.
Reflorestamento .

Outros ..

Subtotal .

15.973 15.973 1.073.721 993.11'0
- 2.455.418 2.304.279

76.988 60.199
70.884 60.125
70.434 52.011
48.676 47.552
39.476 84.500

15.973 3.835.597 3.601.77615.973

Depreciações/exaustões
acumuladas
Construções e

instalações .

Equipamentos ..

Moveis e utensílios ..

Hardware .

Reflorestamento .

Outros .

Total .

Taxa de
depreco

anual (%)

02 a 03
05 a 20
07 alO
20 aSO

(3.740) (169.563) (150.504)
- (1.102.709) (964.644)

(39.907) (26.863)
(55.352) (45.634)
(7.325) . (5.911)
(14.981) (12.645)

12.233 2.445.760 2.395.575

(4.017)

11.956

Amortização/ Amortiz.
N° de Anos Custo Acumul. 31/12/11 31/12/10

5 69.505 (69.505) 6.379
5 79.441 (71.112) 8.329 19.239 .

5 54.729 (43.770) 10.959 8.164
5 34.938 (25.545) 9.393 10.088

238.613 (209.932) 28.681 43.870
352.927 (21.386) 331.541 140.125
591.540 (231.318) 360.222 183.995

(*) Reclassificação do direito de crédito na aquisição da controlada ZEST Electric Motors

(Pty) Ltd., reconhecida anteriormente como ágio.
b) Cronograma de amortização do ativo intangível (exceto ágio):
2012 1 ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

2013 .

2014 .

2015 ......•....... ;
,

.

2016 em diante .

Total ..

14.166
4.654
3.369
1.396
5.096

28.681

c) O ágio na aquisição de controladas não é amortizado contabilmente. Dessa forma o cor­

respondente Imposto de Renda Diferido passivo foi reconhecido pela Companhia (Nota 9).
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Quantidade de Ações Quantidade de Em Reais (R�) Em R� Mil
Período de Opções de Preço de Preço Precificação Diferença

Programa Outorgadas . Adguiridas De Direito Vestin9_ Direito Exercício Corrigido IPCA da O�ção da O�ção Des�esas
AbriI/11. ........... 274.678 47.953 93.006 1° 31.002 21,01 23,16 30,60 7,43 230

2° 31.002 21,01 24,32 32,98 8,66 268
3° 31.002 21,01 25,54 -35,29 9,76 303

Subtotal. ......... 93.006 801
Setembro/11 .... 274.678 19.072 37.894 1° 12.631 17,45 19,39 25,08 5,70 72

2° 12.631 17,45 20,43 27,05 6,62 84
3° 12.632 17,45 21,54 29,00 7,46 94

Subtotal .......... 37.894 250
Total Gerai ...... 130.900 1.051

continuação
13. FINANCIAMENTOS E EMPRÉSTIMOS .. OS financiamentos captados em moeda es­

trangeira abrangem oS Adiantamentos de Contratos de Câmbio (ACC's), BNDES-FINEM em
cesta de moedas, BNDES-FINEM em dólar e-o IFC em dólar (+) libor.
Os financiamentos tomados pelas controladas no exterior, destinados a capital de giro,
são em dólares e/ou nas moedas de cada país, num montante de R$ 497,1 milhões no
curto prazo (R$ 258,6 milhões em 31 de dezembro de 2010) e R$ 23,5.milhões no longo
prazo (R$ 88,3 milhões em 31 de dezembro de 2010), equivalente a US$ 277,8 milhões (US$
208,0 milhões em 31 de dezembro de 2010).

.

As operações diretas contratadas junto ao BNDES são garantidas por avais da contro­
ladora WEG S.A. As operações de Finames são garantidas por avais e alienação fiduciária.
Todas as cláusulas de covenants relacionadas a indicadores de capitalização, liquidez cor­
rente e relação da dívida líquida/Ebitda, inclusas nos contratos com o BNDES e IFC, estão
sendo atendidas. Consolidado
Modalidade Encargos Anuais 3·1/12/11 31/12/10
No Brasil
Curto Prazo
Capital de giro (ACC's)

1.204.287 760.349
Juros 0,9% a 3,9% a.a.

(+) variação cambial
Capital de giro TJLP (+) 1,4% a 5,0% a.a.

Capital de giro Juros de 1,6% a 9,0% a.a.

Capital de giro US$ (+) 1,4% a 1,8% a.a.

Capital de giro US$ (+) Libor (+) 3,25% a.a.
Non Deliverable Forwards (NDF) Variação Cambial
Ativo imobilizado TJLP (+) 1,0% a 5,0% a.a.
Outras Diversos
Longo Prazo

Capital de giro
Ativo imobilizado
Capital de giro
Ativo imobilizado
Capital de giro
Capital de giro

.

Pre-Pagamento de Exportação
Outras

No Exterior
Curto Prazo 497.148 258.646
Capital de giro EURIBOR (+) 0,6% a 3,5% a.a. 176.198 40.524
Capital de giro LIBOR (+) 0,9% a 4,5% a.a. 94.921 72.358
Capital de giro 90% do PBOC (4,5% a 5,0%) a.a. 50.965 8.059
Capital de giro BBSY (+) 1,3% a 1,5% a.a. 30.900 18.277
Capital de giro JIBAR (+) 3,5% a.a. 14.058
Capital de giro Juros 0,8% a 17,2% a.a. 144.164 105.370
Longo Prazo 23.512 88.305
Capital de giro 90% do PBOC (4,5% a 5,0%) a.a. 11.900 51.079
Capital de giro BBSY (+) 1,3% a 1,5% a.a. 309 302
Capital de giro JIBAR (+) 3,0% a 3,5% a.a. 9.390 32.338
Capital de giro Juros 5,0% a 11,7% a.a. 1.913 4.586
Total de Curto Prazo 1.701.435 1.018.995
Total de Longo Prazo 1.756.293 1.399.948
Vencimento dos financiamentos e empréstimos de longo prazo: 31/12/11 31/12/10
2012................................................................................. 637.061
2013................................................................................. 1.142.720 .429.750
2014....... 348.885 159.226
2015. 133.482 96.443
2016................................................................................. 70.520 43.105
2017 em diante 60.686 34.363
Total................................................................................ 1.756.293 1.399.948
14. PROVISÕES PARA CONTINGÊNCIAS - A Companhia e suas controladas são partes
em ações administrativas e judiciais de natureza trabalhista, cível e tributária, decorrentes
das atividades normais de seus negócios. As respectivas provisões foram constituídas para
os processos cuja possibilidade de perda foi avaliada como "provável" tendo por base a esti­
mativa de valor em risco determinada pelos assessores jurídicos da Companhia. A Adminis­
tração da Companhia prevê que as provisões para contingências constituídas são suficientes
para cobrir eventuais perdas com os processos em andamento.
a) Saldo das provisões para contingências Controladora Consolidado

31/12/11 31/12/10 31/12/11 31/12/10
1.660 1.397 39.644 37.018

.

12.883 10.049
1.660 1.397 23.843 21.007

559
2.359 5.962

38.834 29.189
63.456 58.182

__ �2=2�9 3.682 �-=-=1-c=.9"",9-".5
1.626 145.616 126.384

TJLP (+) 1,4% a 6,8% a.a.
UFIR (+) 1,0% a 4,0% a.a.
Juros de 4,0% a 9,0% a.a.
TJLP (+) 1,0% a 5,0% a.a.

US$ (+) 1,4% a 1,8% a.a.

US$ (+) Libor (+) 3,25% a.a.

Variação cambial
Diversos

596.087
247.694
330.505
15.868
6.335
310

5.939 5.340
1.549 2.470

1.732.781 1.311.643
812.841 488.272
55.016 41.500
678.941 662.216
13.914 17.700
56.241 59.876
40.642 41.655
75.004

182

276.411
388.700
82.560
4.801

67

(i) Tributárias: ..

-IRPJeCSLL (a.1)
- INSS (a.2)
- PIS/COFINS ..

- Outras .

(!!) Tr.ab�lhist.as ,

(III) Clvels .

(iv) Outras .

Total .. , .

(v) Depósitos judiciais
vinculados 541 321 21.300
-Tributários............................. 541 321 17.223
- Outros.................................. 4.077
b) Demonstrativo da movimentação do período - consolidado

31/12/10 Adições Juros Baixas Reversões 31/12/11
a) Tributárias 37.018 8.779 534 (5.354) (1.333) 39.644
b) Trabalhistas 29.189 8.087 2.384 (826) 38.834
c)Cíveis ·58.182 17.300 688 (6.414) .(6.300) 63.456
d) Outras............. 1.995 2.106 (419) 3.682
Total.................. 126.384 36.272 3.606 (12.187) (8.459) 145.616
c) As provisões constituídas referem-se principalmente a: - (i) Contingências tri­
butárias - (a.1) A Companhia mantém a provisão do processo referente a diferença do IPC
(51,82%) de janeiro de 1989 - Plano Verão. A sentença é favorável até o limite do índice de
35,58%.

229
1.889

20.575
16.755
3.820

(a.2) Refere-se às Contribuições devidas à Previdência Social. As discussões judiciais refe­
rem-se a encargos previdenciários incidentes sobre a previdência privada, participação nos

lucros, salário educação e outros.
(ii) Contingências trabalhistas - A Companhia e suas controladas são acionadas em re­
clamatórias trabalhistas envolvendo principalmente discussões sobre insalubridade, peri­
culosidade, entre outros. Foi provisionado o montante de R$ 38.834 (R$ 29.189 em 31 de
dezembro de 2010).
(iii) Contingências cíveis - Correspondem principalmente a processos de natureza cível,
incluindo danos morais, estéticos, doenças ocupacionais e indenizações oriundas de aciden­
tes de trabalho. Foi provisionado o montante de R$ 63.456 (R$ 58.182 em 31 de dezembro
de 2010).
(v) Depósitos judiciais vinculados

Controladora - Consolidado
31/12/11 31/12/10 31/12/11 31/12/10

IRPJ/CSLLs/planoverão................... 13.195 13.195
Outros "......................... 541 321 8.105 7.380
Total dos Depósitos Vinculados..... 541 321 21.300 20.575
- Depósitos judiciais não vinculados.... 2.738 1.122
Total dos Depósitos Judiciais........ 541 321 24.038 21.697
Os depósitos judiciais não vinculados às contingências estão no aguardo de alvará de levan­
tamento judicial.
d) Contingências Possíveis - A Companhia e suas controladas são parte de outras discus­
sões judioiais, cujas probabilidades de perdas estão classificadas como "possíveis", e para as

quais não foram constituídas provisões para contingências.
Os valores estimados de tais discussões se referem aos processos tributários no montante
de R$ 82.115 (R$ 2.258 em 31 de dezembro de 201à). Os processos que foram considerados
relevantes e possuem "legal opinion" são processos envolvendo:
- tributação pelo lucro presumido no montante estimado de R$ 68,0 milhões.
- tributação sobre os lucros auferidos do exterior no montante estimado de R$ 12,0 milhões.

424
15. PATRIMÔNIO LÍQUIDO - a) Capital social - Na AGOfE de 26 de abril de 2011 foi
aprovado o aumento de capital social da Companhia de R$ 1.812.294 para R$ 2.265.367,
sem modificação do número de ações, com aproveitamento das seguintes reservas:
- Reserva Lega).... R$ 53.409
- Reservas de Agio R$ 44.931
- Reserva para Orçamento de Capital R$ 354.733
O capital social da Companhlp é formado por 620.405.029 ações ordinárias escriturais no­

minativas, sem valor nominal, todas com direito a voto, não incluindo as 500.000 ações
mantidas em tesouraria conforme item "e".
b) Dividendos e juros sobre o capital próprio' - O Estatuto Social prevê-à distribuição
de, no mínimo, 25% do Lucro Líquido ajustado, sendo que a Companhia propõe o seguiote:

31/12/11 31/12/10
Lucro Líquido do Exercício Atribuíveí
Aos Acionistas da Companhia .

(-) Reserva legal .

(+) Realização da Reserva de Reavaliação (1989) e do
custo atribuído (2010) .

Base de Cálculo dos Dividendos .

Dividendos do 1 ° semestre R$ 0,097fação
(R$ 0,107/ação em 2010) .

Juros s/capítal próprio do 1 ° semestre R$ 0,123/ação
(R$ 0,,093/ação em 2010); IRRF R$ 13.472
(R$ 10.190 em 2010) : .

Dividendos do 2° semestre R$ 0,140/ação
(R$ 0,205/ação em 2010) : .

Juros s/capítal próprio do 2° semestre R$ 0,140/ação
(R$ 0,055/ação em 2010), IRRF R$ 15.328
(R$ 10.628 em 2010) .

Total dividendos/juros s/capital próprio do exercício .

c) Constituição de reservas
.

- Reserva legal - constituída no 'montante de R$ 29.347 equivalente a 5% do lucro líquido
do exercício obedecendo o limite de 20% do capital social;
- Retenção de lucros - corresponde ao valor remanescente do lucro líquido do exercício
R$ 218.558, mais o saldo de lucros acumulados R$ 54.831 (decorrente da realização da re­

serva de reavaliação (1989), da realização do custo atribuído (2010) e reversão de dividen­
dos de exercícios anteriores) que se destinam a reserva para orçamento de capital ao plano
de investimento para 2012.
d) Plano de opções de compra de ações - (i) Do Plano - O Plano, é gerido pelo Conselho
de Administração, tem por objetivo a outorga de Opções de compra de ações de emissão
da WEG S.A. ("Companhia") à diretores estatutários da Companhia ou de suas controladas
sediadas no Brasil, com o objetivo de atraí-los, motivá-los e retê-los, bem como alinhar seus
interesses aos interesses da Companhia e de seus acionistas.
Cada opção de compra atribui ao titular o direito à aquisição de 1 (uma) ação ordinária de
emissão da Companhia (BM&FBOVESPA: "WEGE3"), estritamente nos termos e condições
estabelecidos no Plano ("Opção").
As opções de compra de ações a serem outorgadas estão limitadas a um máximo' de 2%
(dois por cento) do total das ações representativas do Capital Social da Companhia.
O participante deverá manter bloqueado para negociações as ações investidas durante o

prazo de retenção, nos níveis mínimos conforme definido pelo Plano.
O Plano poderá ser extinto, suspenso ou alterado, a qualquer tempo, por proposta aprovada
pelo Conselho de Administração da Companhia.
(ii) Dos Programas - O Conselho de Administração poderá aprovar, semestralmente, Pro­
gramas de Opção de Compra de Ações ("Programas"), nos quais serão definidos os parti­
Cipantes, o número de Opções, o preço de exercício, a distribuição das Opções, a data de
vigência e as demais regras específicas de cada Programa.
Para participar em cada Programa o participante terá de investir em ações da Companhia um

montante de sua remuneração variável no período.

586.936 .

519.782
(29.347) (25.989)

54.299
611.888

52.090
545.883

60.179 66.437

89.811 67.933

86.857 101.208

102.184
339.031

-,

70.858
306.436
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Caixa e equivalentes de caixa:
Caixa e bancos .

Aplicações financeiras:
- Em moeda nàcional .

- Em moeda estrangeira .

- Non Deliverable Forwards - NDF ..

Clientes : ..

Fornecedores �.

Financiamentos e empréstimos:
- Em moeda nacional....................... 2.145.977 1.686.288 2.145.977 1.686.288
- Em moeda estrangeira................... 1.311.441 732.655 1.311.441 732.655

Non Deliverebte Forwards - NDF .......... 310 2.367 310 2.367
Os fatores de risco dos instrumentos financeiros basicamente estão relacionados com:
(i) Riscos financeiros - Riscos de moeda estrangeira - A Companhia exporta e importa
em diversas moedas, gerencia e monitora a exposição financeira procurando equilibrar os
seus ativos e passivos financeiros dentro de limites estabelecidos pela Administração.
O limite �e exposição financeira (balanço} é equivalente a 4 !]leses de receitas em moedas
estrangeiras conforme definido pelo Conselho de Administração da Companhia.
A Companhia efetuou exportações no montante de US$ 851,6 milhões (US$ 650,1 milhões
em 2010), representando hedge natural para o endividamento e outros custos atrelados a
outras moedas, principalmente em US$. ,

Riscos de encargos da dívida - Estes riscos são oriundos da possibilidade das controladas
virem a incorrer em perdas por conta de flutuações nas taxas de juros ou outros indexadores de
dívida, que aumentem as despesas financeiras relativas a empréstimos e financiamentos cap­
tados no mercado, ou diminuam as receitas financeiras relativas às aplicações financeiras das
controladas. A Companhia monitora continuamente as taxas de juros de mercado com o objeti­
vo de avaliar a eventual necessidade de se proteger contra o risco de volatilidade dessas taxas.
Instrumentos financeiros derivativos - A Companhia possui somente operações com
instrumentos financeiros derivativos do tipo NDF - "Non Deliverable Forwards", no montante
nacional de: ,

a) US$ 14,4 milhões, mantido por sua controlada no exterior Zest Electric Motors (Proprie-
tary) Limited, com o propósito-de proteger suas operações de importações de produtos con-20. PROVISÃO PARA IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL - A controladora' tra os riscos de flutuação nas taxas de câmbio; e

e as controladas no Brasil apuram o imposto de renda e a contribuição social pelo lucro real, b) US$ 10,0 milhões, mantido por sua controlada WEG Equipamentos Elétricos S.A., com o
com exceção da WEG Administradora de Bens Ltda., WEG Drives e Contrais Automação Ltda, propósito de proteger os contratos de pré-pagamento de exportações que desembolsará em
Instrutech Ltda, Logotech Ltda e Agro Trafo Administradora de Bens S.A. que apuram pelo datas futuras, contra os riscos de flutuação nas taxas de câmbio.
lucro presumido. A provisão para imposto de renda foi constituída com alíquota de 15%, A Administração da Companhia e das suas controladas mantém monitoramento permanenteacrescida do adicional de 10%, e da contribuição social com alíquota de 9%. Os impostos das sobre os instrumentos financeiros derivativos contratados por meio dos seus controles internos.
empresas no exterior estão constituídos conforme a legislação de cada país. O quadro demonstrativo de análise de sensibilidade deve ser lido em conjunto com os
Conciliação do imposto de renda e contribuição s.ocial: demais ativos e passivos financeiros expressos em moeda estrangeira existentes em

Controladora Consolidado 31 de dezembro de 2011, pois o efeito dos impactos estimados das taxas de câmbio
31/12/11 311/12/10 31/12/11 31/12/10 sobre as NDFs abaixo apresentadas serão compensadas, se efetivadas, no todo ou em

588.256 520.203 766.126 725.752 parte, com as desvalorizações sobre todos ativos e passivos. _

34% 34°/0 34°/0 34% A Administração definiu que, para o cenário provável (valor de mercado) devem ser conside­
radas as taxas cambiais utilizadas para a marcação a mercado dos instrumentos financeiros,
válidas em 31 de dezembro de 2011. Estas taxas representam a melhor estimativa para o

comportamento futuro dos preços destes e representam o valor pelo qual as posições pode-
riam ser liquidadas no seu vencimento.

, .

Os ganhos e perdas não realizados nas operações com derivativos são registrados (se perda)
na rubrica de empréstimos e financiamentos ou (se ganho) em aplicações financeiras e a

contrapartida no resultado na rubrica de receitas (despesas) de variação cambial.
.

O quadro abaixo apresenta os efeitos "caixa e despesa" dos resultados dos instrumentos
financeiros em cada um dos cenários em reais.

.

continuação
O valor justo médio ponderado foi determinado com base no método Black-Scholes-Merton,
considerando os seguintes fatores:
Programa
Período de Vesting

_________A_b_r_il�/_l__l S_e_t_e_m__b_ro�/�l_l
20 30 10 20 30

Fatores:
Preço de exercício-da opção (R$) 21,01 21,01 21,01 17,45 17,45
Prazo de vida da opção - Em dias................... 755 1.008 1.260 756 1.008
Preço corrente de ação corr.espondente (R$)... 22,10 22,10 22,10 18,06 18,06

- Volatilidade esperada no preço da ação (%).... 26,33 26,33 26,33 29,88 29,88
Taxa de juros livre de risco para o prazo de
vida da opção (%) 12,79 12,81 12,83 10,90 11,05 11,22
A contabilização das despesas com opções de ações é efetuada ao longo do período de aqui-
sição de direito "vesting petiod". ,

Em 31 de dezembro de 2011 foi registrado o montante de R$ 239 na rubrica de outros resul­
tados na demonstração do resultado do exercício em contrapartida de reserva de capital no
Patrimônio Líquido.
e) Ações em tesouraria - A Companhi.a, conforme ata do Conselho de Administração de 26
de abril de 2011 e com o objetivo de suportar o seu Plano de Opção de Compra de Ações, foi
autorizada a adquirir até 500.000 ações ordinárias de emissão da Companhia. Foram adqui­
ridas as 500.000 ações ordinárias, no montante de R$ 10.055 ao custo médio de R$ 20,11
por ação. As ações adquiridas serão 'mantidas em tesouraria para a utilização no atendi­
mento ao exercícío das opções de compra de ações pelos beneficiários do Plano de Opção de
Compra de Ações da Co:mpanhia ou posterior cancelamento ou alienação.
16. RECEITA LIQUIDA
Composição da Receita Líquida
Receita bruta .

Mercado interno '

.

Mercado externo .

Deduções .

Impostos .

Devoluções/Abatimentos :, .

Receita líquida .

17,45
1.259
18,06,
29,88

Consolidado
31/12/11 31/12/10
6.130.291 5.282.737
3.766.447 3.503.934
2.363.844 1.778.803
(940.882) (890.764)
(817.551) (764.790)
(123.331) (125.974)

5.189.409 4.391.973

17. DESPESAS OPERACIONAIS POR NATUREZA - A Companhia optou por apresentar a
demonstração do resultado consolidado por função. Conformerequerido pelo IFRS, apresen­
ta a seguir, o detalhamento da demonstração do resultado consolidado por natureza:

Consolidado

Natureza da Despesa .

Depreciação e amortização .

Despesas com pessoal .

Matérias-primas e material de uso e consumo ..

Despesas e seguros com fretes .

Outras despesas .

Função da Despesa .

Custo dos produtos e serviços vendidos ..

Despesas com vendas .

Despesas gerais e administrativas ..

Honorários dos administradores , ..

Outras despesas operacionais .

Resultado da equivalência patrimonial ..

31/12/11 31/12/10
(4.526.284) (3.789.336)

(188.030) (183.990)
(1.132.117) (979.077)
(2.392.200) (1.914.131)
(124.399) (101.966)
(689.538) ·(610.172)

(4.526.284) (3.789.336)
(3.633.358) (3.005.021)
(508.904) .(434.249)
(242.495) (245.388)
(16.988) (17.336)
(124.539) (89.432)

2.090

18. OUTRAS RECEITAS/DESPESAS OPERACIONAIS - Os valores registrados referem­
-se a participação nos resultados, reversão/(provisão) de processos tributários e outros,
conforme demonstrado abaixo:

'

Consolidado

Outras Receitas Operacionais .

- Outras .

Outras Despesas Operacionais .

- Participação nos resultados - colaboradores .

- Participação nos resultados - controladas no exterior ..

- P�rticipação dos Admlnistradores .: t ::
.

- Provisão/Reversão de processos trlbutárlos .

- Débitos Tributários do REFIS IV ..

- Incentivos fiscais da Lei Rouanet ..

- Outras .

Total Líquido , .

31/12/11 31/12/10
17.072 20.098
17.072 20.098

(141.611) (109.530)
(87.629) (79.685)
.(5.725) (5.174)
(6.129) (4.213)

. (196) (1.076)
(2.126)
(2.194) (2.471)
(37.612) (16.911)

(124.539) (89.432)

19. RESULTADO FINANCEIRO LÍQUIDO C t I don ro a ora Consolidado
31/12/11 31/12/10 31/12/11 31/12/10

70.562 17.581 499.570 348.471
81.958 29.013 313.069 205.045

123.346 79.758
48.251 57.828

(11.739) (11.690) (11.739) (11.690)
___---=3'-'4-=-3 ---=2=5--=.8 26.643 17.530

__ (>..::1=---=6:.-=1) (325) (396.569) (225.356)
(155.246) (122.838)
(177.636) (62.954)
(17.756) (12.187)

__ ----'-(1=6'---=1) __ ----'-(3_2_5) (45.931) ,(27.377)
70.401 17.256 103.001 123.115

Receitas Financeiras ..

Rendimento de aplicações financeiras
Variação cambial ..

Ajuste a valor presente - clientes ..

PIS/COFINS s/juros capital próprio .

Outras receitas ..

Despesas Financeiras .

Juros sLfinanciamentos e empréstimos.
Variação cambial ..

Ajuste a valor presente - fornecedores
Outras despesas .

Resultado Financeiro Líquido .

Lucro antes dos tributos sobre o lucro.
Alíquota nominal .

IRPJ e CSLL calculados a alíquota
nominal .

Ajustes para apuração do imposto
de renda e contribuição
social efetivos:

Resultado de investimentos em

controladas , .

Diferença de alíquotas s/resultados
no exterior : ...

(200.007) (176.869) (260.483) (246.756)

22

140

(2.076 )

(10.753)

177.547 172.323

./T

Incentivos fiscais .

Juros sobre o capital próprio .

Outros ajustes .

IRPJ e CSLL no resultado .

Imposto corrente .

Imposto diferido .

Alíquota Efetiva - 0/0 ..

Controladora Consolidado
31/12/11 31/12/10 31/12/11 31/12/10

33.481 21.664
22.128 4.219 65.288 47.208

__ �(9_8_8) __ �(9_4) 2.447 (1.405)
(1.320) (421) (159.105) (192.118)
(1.485) (544) (182.956) (158.195)

165 123 23.851 (33.923)
0,220/0 0,080/0 20,770/0 26,470/0

21. PLANO DE BENEFÍCIOS - A Companhia e suas controladas são patrocinadoras da WEG
Seguridade Social - Plano de Pensão, que tem como objetivo principal suplementar os bene­
fícios de aposentadoria fornecidos pelo sistema oficial da previdência social.
O Plano, administrado pela WEG Seguridade Social, contempla os benefícios de renda mensal,
suplementação de auxílio-doença, suplementação de aposentadoria por invalidez, benefício
de pecúlio por invalidez, pensão por morte, pecúlio por morte, benefício proporcional diferido
e autopatrocínio. O número de participantes é de 19.926 (18.121 em 2010). A Companhia e
suas controladas efetuaram contribuições no montante de R$ 17.612 (R$ 15.526 em 2010).
Com base em cálculos atuariais realizados por atuários independentes, de acordo com os

procedimentos estabelecidos pela Deliberaçao CVM nO 371/2000, não foi identificado passi­
vo atuarial líquido relevante.-

22. COBERTURA DE SEGUROS - A unidade corporativa no Brasil é a responsável pelo
gerenciamento da carteira de seguros do Grupo WEG, no Brasil e exterior, e constitui conti­
nuamente, em conjunto com a diretoria executiva, políticas de risco para o Grupo WEG a fim
de proteger os seus ativos. As premissas de análises de risco adotadas, dada a sua natureza,
não fazem parte do escopo de audltoria e consequentemente não foram auditadas pelos
auditores independentes. ,

Em 2010 foi iniciado o processo de implantação do Programa Mundial de Seguros (Worldwide
Insurance Program - WIP), onde as apólices de seguros locais serão substituídas por apólices
mundiais em conformidade com as leis e normas de cada país. Destacam-se atualmente
algumas apólices de seguros mundiais implantadas com sucesso para o Grupo WEG, tais
como: o risco de transporte (Exportação, Importação e Doméstico}, Responsabilidade Civil
Produtos, Responsabilidade Civil Administradores (D&O), Seguro Garantia, Responsabilida-
de Civil Geral e Propriedades. _"r

O programa acima será completado até meados de 2012, quando todas as principais apóli­
ces locais serão substituídas porapólices mundiais, cujo \:)erenciamento de riscos do Grupo
estará alinhado e em conformidade com a política de gestao de riscos traçadas pela diretoria
executiva do Grupo WEG. .

As apólices de seguro são emitidas apenas em companhias de seguro multinacionais de pri­
meira linha e que possam atender o Grupo WEG nos países onde possui operações. O poder
financeiro e a sustentabilidade destas seguradoras são continuamente monitorados pela
unidade corporativa do Brasil.
Abaixo destacam-se algumas apólices e seus capitais:
- Riscos Operacionais (Patrimonial): R$ 70 milhões;
- Lucros Cessantes: R$ 20 milhões;
- Responsabilidade Civil: US$ 25 milhões;
- Responsabilidade Civil Produtos: US$ 100 milhões;

. .

- Transporte: US$ 4 milhões por embarque (Exportação e Importação) e R$ 6 milhões
(Doméstico).
23. INSTRUMENTOS FINANCEIROS - A Companhia e suas controladas efetuaram avalia­
ção de seus instrumentos financeiros, inclusive os derivativos, registrados nas demonstra­
ções financeiras em 31 de dezembro de �011, apresentando os seguintes valores contábeis,
e de mercado: Valor Contábil ' Valor de Mercado

31/12/11 31/12/10 31/12/11 31/12/10

59.512. 53.971 59.512 .53.971

3.113.536
37.502
1.700

1.307.692
298.195

2.454.302
44.723

3.113.536
37.502
1.700

1.307.692
298.195

2.454.302
44.723

1.044.712
242.300

1.044.712
242.300

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



W'Il!iE3
NOVO

MERCADO
UM.&fIi!JOVESPA

continuação
Cenário Possível - 250/0

Contraparte Valor Nocional
US$ 14,4 milhões
US$ 4,0 milhões
US$ 6,0 milhões

Valor de Mercado em 31/12/11
Cotação Média

_
Valor em R$

US$ /ZAR 8,1875 7.321
1)5$ /R$ 1,8779 (81)
uss /R$ 1,8636 (229)

Cotação Média Valor em R$
US$ /ZAR 4,0937 (58.750)
US$ /R$ 2,8169 (3.756)
US$ /R$ 2,7954 (5.591)

Risco

Queda do US$ .

Alta do Us$ .

Alta do Us$ .

First National Bank
Bradesco

Votorantim

Efetuamos o registro contábil com base em seu preço de mercado em 31 de dezembro de
2011 pelo regime de competência. Essas operações tiveram impacto-positivo líquido, em 31
de dezembro de 2011, de R$ 3.899 as quais foram reconhecidas como receita financeira. A
Companhia não possui margens dadas em garantia para os instrumentos financeiros deriva­
tivos em aberto em 31 de dezembro de 2011.
(ii) Riscos·operacionais - Risco de crédito - Advém da possibilidade das controladas da
Companhia não receberem valores decorrentes'de operações de vendas ou de créditos deti­
dos junto a instituições financeiras gerados por aplicações financeiras. Para atenuar o risco
decorrente das operações de .vendas, as controladas da Companhia adotam como prática
a análise da situação patrimonial e financeira de seus clientes, estabelecem um limite de
crédito e acompanham permanentemente o seu saldo devedor. Com relação às aplicações
financeiras, a Companhia e suas controladas realizam aplicações em instituições com baixo
risco de crédito.

Cenário Remoto - 500/0
Cotação Média Valor em R$
US$ /ZAR 6,1406 (29.375)
US$ /R$ 2,3474 (1.878)
US$ /R$ 2,3295 (2.795)

24. SUBVENÇÕES E ASSISTÊNCIA GOVERNAMENTAL - A Companhia 'obteve subven­
ções, no montante de R$ 2.877, decorrentes de incentivos fiscais, reconhecidas no resultado
do período: . .

a) WEG Amazônia S.A..... 1.213
- Crédito estímulo do ICMS de 90,25% 955
- Redução de 75% do IRPJ.......................................................................... 258
b) WEG Linhares Equipamentos Elétricos S.A.......................................... 1.664
- Crédito estímulo do ICMS de 90,25% .. 1.664
Todas as condições para obtenção das subvenções governamentais foram cumpridas.
2�. INFORMAÇOES POR SEGMENTO - A Administração definiu os segmentos operacio­
nais e geográficos da Companhia com base nos relatórios utilizados internamente para sua
tomada ge decisão estratégica nos negócios. A gestão da Companhia está estruturada e sis­
tematizada com informações das operações considerando os segmentos indústria, energia,
exterior e consolidado.

Brasil Exterior Eliminações e Ajustes Consolidado

Receita de Vendas de Bens e/ou serviços .

Resultado Antes dos Tributos sobre o Lucro .

Depreciação!Amortização/Exaustão .

Ativos identificáveis .

Passivos identificáveis :

31/12/11
3.131.392
. 817.283
120.073

·2.734.721
558.117

Indústria E_n_e_r�g�i_a
31/12/10 31/12/11 31/12/10
2.616.471 1.320.846 1.277.789
689.203 234.465 357.715
116.495 41.370 43.225

2.514.308 1.264.986 1.210.811
515.647 373.178 324.043

31/12/11 31/12/10
5.189.409 4.391.973
766.126 725.752
188.030 183.990

5.422.789 4.712.119
1.171.206 943.243

b) Diluído
Lucro atribuível aos Acionistas da Companhia .

Média ponderada de ações ordinárias potenciais dlluidoras
em poder dos acionistas (ações/mil) 620.274 620.905

Lucro básíco e diluido por açao - R$ 0,95 0,84
Foram consideradas como ações potenciais diluidoras o montante de 130.900 ações, que se
referem ao plano de opções de compra de ações. "

27. DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE - A Companhia apresenta como
outros resultados abrangentes os valores de ajuste acumulado de conversão. Estes valores
não sofrem tributação.
A apresentação da demonstração do resultado abrangente é requerida através do CPC 26 -

Apresentação das Demonstrações Contábeis e inclui os outros resultados abrangentes que
- correspondem a itens de receitas e despesas que não são reconhecidos na demonstração do

2-6. LUCRO POR AÇAO resultado como requerido ou permitido pelos pronunciamentos, interpretações e orientaçõesa) Básico 31/12/11 31/12/10 emitidos pelo CPC.
Lucro atrlbulvel aos Acionistas da Companhia ...... ........ ........ ..... 586.936 519.782

28. EVENTO SUBSEQUENTE _ Foi realizada, em janeiro de 2012, parceria entre a WEGMédia ponderada de ações ordinárias em poder dos acionistas e a Cesta ri com a constituição da empresa WEG-Cestari Redutores e Motorredutores s.A.
(ações/mil) 620.405 620.905 dedicada à produção e comercialização de redutores e motorredutores e prestação de ser-

Lucro básico e diluído por ação - R$ , 0,95 0,84 viços relacionados.

RELATORIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAÇOES FINANCEIRAS

PARECER DO CONSELHO FISCAL

O Conselho Fiscal da WEG s.A., no desempenho de suas funções legais, tendo examinado ainda, com base no relatório da ERNST & YOUNG TERCO - Auditores Independentes 5.5.,
o Relatório da Administração, as Demonstrações Finan.ceiras_ do Exercício �ociaJ encerrado sobre as Demonstrações Financeiras sem ressalvas datado de 30/01/2012 opina que os
em 31/12/2011, e as propostas dos orgaos da Administração para a destinação do Lucro' . _ � _ '. '.
Líquido, com base nos exames efetuados e considerando os esclarecimentos prestados refendas documentos esta o em condições de serem examinados e votados pela Assembleia

pela Administração da Companhia, pelos representantes dos Auditores Independentes e, Geral Ordinária.

Jaraguá do Sul (SC), 14 de fevereiro de 2012
Eduardo Grande Bittencourt

Indústria: motores monofásicos e trtfásícos de baixa e média tensão, drives e contrais,
equipamentos e serviços de automação industrial, tintas e vernizes.
Energia: geradores elétricos para usinas hidráulicas e térmicas (biomassa), turbinas hi­
dráulicas (PCH's), transformadores, subestações, painéis de controle e serviços de integra-
ção de sistemas.

.

Exterior: é composto pelas operações realizadas através das controladas localizadas em

diversos países..
.

A coluna de eliminações e ajustes inclui as eliminações aplicáveis a Companhia no contexto
das Demonstrações Financeiras Consolidadas em IFRs.
Todos os ativos e passivos operacionais estão apresentados como ativos e passivos
identificáveis.

Aos Acionistas, Conselheiros e Administradores da WEG S.A.
Jaraguá do Sul, SC
Examinamos as demonstrações financeiras individuais e consolidadas da WEG s.A.
("Companhia"), identificadas como Controladora e Consolidado, respectivamente, que
compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2011 e as respectivas
demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido
e dos fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, assim como o resumo das
principais práticas contabeis e demais notas explicativas.
Responsabilidade da administração sobre as demonstrações financeiras
A administração da Companhia é responsável pela elaboração e adequada apresentação
das demonstrações financeiras individuais de acordo com as práticas contábeis adotadas
no Brasil e das demonstrações financeiras consolidadas de acordo com as normas
internacionais de relatório financeiro (IFRs), emitidas pelo [nternational Accounting
Standards Board - [ASB, e de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil,
assim como pelos controles internos que ela determinou como necessários para
permitir' a elaboração dessas demonstrações financeiras livres de distorção relevante,
independentemente se causada por fra.ude ou erro.

Responsabilidade·dos auditores independentes
Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações
financeiras com base em nossa auditoria. conduzida de acordo com as normas brasileiras
e internacionais de auditoria. Essas normas requerem o cumprimento de exiqências éticas
pelos auditores e que a auditoria seja planejada e executada com o objetivo de obter
segurança razoável de que as demonstrações financeiras estão livres de distorção relevante.
Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de
evidência a respeito dos valores e divulgações apresentados nas demonstrações financeiras.
Os procedimentos selecionados dependem do julgamento do auditor, incluindo a avaliação
dos riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras, independentemente se
causada por fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os controles
internos relevantes para a elaboração e adequada apresentação das demonstrações
financeiras da Companhia para planejar os procedimentos de auditoria que são apropriados
nas circunstâncias, mas não para fins de expressar uma opinião sobre a eficácia desses
controles internos da Companhia. Uma auditoria inclui, também, a avaliação da adequação
das práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das 'estimativas contábeis feitas pela
administração, bem como a avaliação da apresentação das demonstrações financeiras
tomadas em conjunto.

AlidorLueders

31/12/11
1.990.544

86.220
26.587

1.645.050
433.886

31/12/10
1.425.015

42.257
24.270

1.171.664
275.180

31/12/11 31/12/10
(1.253.373) (927.302)
(371.842) (363.423)

(221.968)
(193.975)

(184.664)
(171.627)

31/12/11 31/12/10
586.936· 519.782

Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar
nossa opinião. .

'

Opinião sobre as demonstrações financeiras individuais
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras individuais acima referidas apresentam
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição. patrimonial e financeira da WEG
s.A. em 31 de dezembro de 2011, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa
para o exercício findo naquela data, de acordo tom as práticas contábeis adotadas no Brasil.
Opinião sobre as demonstrações financeiras consolidadas
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras consolidadas acima referidas apresentam
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira
consolidada da WEG s.A. em 31 de dezembro de 2011, o desempenho consolidado de
suas operações e os seus fluxos de caixa consolidados para o exercício findo naquela
data, de acordo com as normas internacionais de relatório financeiro (IFRs), emitidas pelo
{nternational Accounting Standards Board - [ASB e as práticas contábeis adotadas no Brasil.
Enfase
Conforme descrito na nota explicativa 2, as demonstrações financeiras individuais foram
elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. No caso da WEG S.A.
essas práticas diferem do IFRs, aplicável às demonstrações financeiras separadas, somente
no que se refere à avaliação dos investimentos em controladas, coligadas e controladas em

conjunto pelo método de equivalência patrimonial, enquanto que para fins de IFRs seria
custo ou valor justo.

'

Outros assuntos
Demonstrações do valor adicionado .

Examinamos, também, as demonstrações individual e consolidada do valor adicionado
(DVA)., referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2011, preparadas sob a

responsabilidade da administração da Companhia, cuja apresentação é requerida pela
legislação societária brasileira para companhias abertas, e como informação suplementar
pelas IFRs que não requerem a apresentação da DVA. Essas demonstrações foram
submetidas aos mesmos procedimentos de auditoria descritos anteriormente e, em nossa

opinião, estão adequadamente apresentadas', em todos os seus aspectos relevantes, em
relação às demonstrações financeiras tomadas em conjunto. ..

Blumenau (SC), 30 de janeiro de 2012.

f§!J ERNST&YOUNG TEReo
Auditores Independentes 5.5.
CRC-2-sP 015.199/0-6 F- SC

Marcos Antonio Qulntanllha
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D.OLEITOR

PARA NÃO ESQUECER!
PONTO DE VISTA

FAMÍLIA E
FELICIDADE!

Um bom atendimento
a gente nunca es­

quece!
Essa frase resume a ex­

periência que tivemos no

hospital São Jose recente­

mente, uma equipe com­

prometida e preocupada
com o bem estar dos pa­
cientes e acompanhantes.
Em contrapartida o aten­

dimento no posto de saúde

da Vila Lenzi deixa muito
a desejar, a recepção pode
até ter conhecimento téc­

nico, mas sem o mínimo
de empatia com o doente

que os procura. Se um bom
atendimento a gente nunca
esquece, um péssimo aten­

dimento também não.

� ';;_"'-v
CRISTIANOmnm
WATZKO. ESTUDANTE

DE DIREITO

u

os momentos mais felizes da mi-
nha vida foram aqueles, poucos,

que pude passar em minha casa, no

seio de minha família" (Thomas Je­
fferson, ex-presidente dos EUA).

A pessoa que não é feliz no lar,
junto com a sua família, dificilmente
será em outro lugar.

Li certa vez em um livro as pala­
vras que transcrevo aqui: "O casal

precisa saber se perdoar, se um não

perdoa o outro em suas pequenas
falhas, jamais desfrutará de suas

grandes virtudes. A felícidade do
casal pode ser muito grande, mas

isto depende de que ambos vivam a

promessa do amor conjugal. Amar é
construir o outro: é ajudá-lo a cres­

cer; é ajudá-lo a vencer os seus pro­
blemas. Amar é construir alguém
querido, com o preço da própria re­

núncia. Quem não está disposto a

este sacrifício nunca saberá o que é a

'felicidade de um lar".
Uma infância feliz é um dosmaio­

res presentes que os pais podem dar
aos seus filhos.

A alegria do marido está em po­
der olhar para sua esposa depois de

vários anos de casados e saber que
ele a ajudou a ser melhor e ser feliz,
e vice-versa.

Certo dia, uma professora, So­

fia, pediu que seus alunos fizessem
uma pequena redação e as crianças
deveriam escrever o que elas gosta­
riam que Deus fizesse por elas. Du­
rante a noite, enquanto corrigia as

redações; Sofia encontra uma que a

deixa extremamente emocionada.
Seu marido, Lucas, entra no quarto
e a vê chorando e pergunta: "O que
aconteceu?" Ela apenas lhe entrega a

redação e diz: "Leia". Era a redação de
um garoto.

A redação dizia o seguinte:
"Senhor, esta noite te peço algo es­

pecial: quero que me transforme em

uma Tv. Quero ocupar o seu lugar. Vi­
ver como vive a TV de minha casa. Ter
um lugar especial para mim, e reunir
minha família ao meu redor. Ser le­
vado a sério quando falo. Quero ser o

centro das atenções e ser escutado.
Quero receber o mesmo cuidado

especial que a TV recebe quando es­

traga. E ter a companhia de meu pai
quando ele chega em casa, mesmo

que esteja cansado do trabalho. E

que minha mãe me procure quando
estiver triste, em vez de ignorar-me.
Que meus irmãos "briguem" para
estarem comigo. Quero sentir que a

minha família deixa tudo de lado, de
vez em quando, para passar apenas
alguns momentos comigo. E que eu

possa divertir a todos.
Deus, não te peço muito. Só que�

ro viver como a TV da minha casa

vive"
Assim que Lucas terminou de

ler, disse: "Meu Deus, coitado desse

garoto. E que coisa esses pais". Sofia
apenas olha para seu marido e diz:
"Esta redação é do nosso filho".

Muitas vezes damos mais valor

para os bens materiais e outras coi­
sas e esquecemo-nos de dar valor às

pessoas que fazem parte de nossa

vida. Que tal parar alguns minutos e

refletir, "para o que estou dando va­

lor naminha vida"?
Tenha certeza que nada o fará

mais feliz do que aquilo que você
constrói com a sua vida, com a sua

luta e com a sua dedicação. Desejo
que cada uma possa ter um lar feliz!

Jean Ventura,
ana6sta demarketing

FALECIMENTOS
• Fáleceu às 18h do dia 14/2 o Sr. Andrei João Zipf
com idade de 21 anos. O sepultamento foi realizado

ontem 15/2 às 17h, saindo o féretro da Capela
Mortuária Maria Leier no Centro, seguindo após
para o cemitério da Vila Lenzi.

.. "

• Faleceu às 10h30 do dia 13/2 a Sra. Izauria Moretti
com idadede 46 anos. O sepultamento foi realizado
dia 14/2 às 10h, saindo o féretro da Comunidade
São Vendelino de Schroeder, seguindo após para
o Cemitério Municipal de Schroeder,

• Faleceu as 6h20 do dia 13/2 a Sra. Elisa Manske

Lescowicz, com idade de 54 anos. O Sepultamento foi
realizado dia 14/2 as 09h, saindo o feretro da Igreja
Rainha da Paz, Bairro Vila Nova, seguindo após
para o Cemitério Municipal do Centro.

IBOPE
CONFIRMA:

PetA lia VEZ�
A MAIS OllVIOA.
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Peugeot Eu Quero Você Como Eu Quero é uma promoção das concessionárias 5trasbourg. Peugeot 207 • � ,

HB XR l.4L Flex, 3 portas, pintura sólida, ano/modelo 11112. Preço público sugerido para venda à vista a Faça revIsoes em seu ve I cu1o regu Iarmenteportir de R$ 31.990,OOcom frete incluso. Peugeot 207 Passian XR 1.4L Flex, 4 portas, pintura sólida, ano/ . •

modelo 11112, preço público sugerido para venda à vista a partir de R$ 37.590,00, frete incluso ou em até
.

60vezes de RS 549,00com taxa de 1,09% a.m e 41% de entrada. A taxa de 1,09 % a.m. é válida para toda linha 207 independente da versõa, entrada a partir de 40% para 207 HB,5W e Escapade e 41% para linha
Passion do valor do bem e prazo em até 60 meses. Peugeot 307 HB Presence 1.6L 16V Flex, 5 portas, pintura sólida, ano/modelo 11/12. Preço público sugerido para v�nda à vista a partir de R$ 46.289,35, frete
incluso. Estoque Nacional das Concessionárias Peugeot: Peugeot 207 HB XR l.4L Flex, 3 portes, pintura sólida, ano/modelo 11/12 - 30 unidades; Peugeot 207 Passion XR l.4L Flex, 4 portas, pintura sólido, ano/
modelo 11/12 - 20 unidades; Peugeot 307 HB Presence 1.6L 16V Flex, 5 portas, pintura sólida, ano/modelo 11112 - 20 unidades. Consulte os preços das revisões com preço fixo para toda a Linha Peugeot. Prazo de
vigência da oferta para pedidos firmes fechados: entre 04/01/2012 e 29/02/2012 ou enquanto durarem os estoques. Peugeat Hoggar X-Une, pintura sólida, frete incluso, 11112, a partir d� R$ 29.990)00 com 3
unidades em estoque, venda direto de fábrica poro pessoa I·urídica. Peugeot 408 Allure Mecânico, 11/12, Freios ABS e Air-Bag, Ar-condicioncdo, Direçõo Hidróulico, Vidros e Travas elétricos, pintura solida, frete
incluso, versões a partir de R$ 59.990,00. Para a linha 40B Allure Automática e Feline) a taxa de 0,0% a.m é válida com entrada de 55% do valor do bem e prazo em até 36 meses e nos versões (Allure Mecânico
e Griffe) taxa de 0,00/0 o.rn com entrada de 55% do valor do bem e prazo em até 12 meses. Não cumulativa poro outros promoçõés. Para mais informações sobre preços e condições especiais, consulte a Rede de
Concessionárias Peugeot porticipantes,ligue para 0800 703 2424 ou acesse www.peugeot.com.br.

Strasbourg
www.strasbourg.com.br

Blumenau (47) 3331-4500
Rio do Sul (47) 3522-0686 MOTION & EMOTION

Itajaí (47) 3344-7000
Brusque(47) 3355-4500

PEUGEOTJaraguá do Sul (47) 3274-1900
R. Reinoldo Rau, 414

Neste sóbcdo, das 9h às 13h.
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JARAGUÁ DO SUL

LORENA TRINDADE

Ontem, o OCP iniciou uma

série sobre os blocos carnavales­
cos de Iaraguâ do Sul. O primeiro
bloco a desfilar por nossas pági­
nas foi o Em Cima da Hora. Hoje,
oassarâ por aqui a Verde e Rosa.

Conheça um pouco mais sobre a

agremiação inspirada nas cores

da escola de samba carioca Esta­

ção Primeira deMangueira.

Tun dun... Quando o surdo
fizer este som, o coração de

Ianete Rosa, 54 anos, ficará des­

compassado. Na passarela do
samba do Parque Municipal de
Eventos, na avenidaWalter Mar­

quardt, quase 180 integrantes
devem representar a Verde Rosa.
"Tenho vontade de abraçar um
por um. Só pelo fato de virem par­
ticipar' já fico muito feliz", diz. "Se
eles vêm de coração, sinto que gos-.
tam demim tambérn", salienta.

No "barracão" da Verde Rosa,
improvisado em um cômodo da
casa de Ianete, quase todas as

fantasias já estão prontas. No

período da manhã, ela trabalha
sozinha, Mas.: durante a tarde,
conta com o auxílio de outros

carnavalescos. A filha Elisângela
e o neto Samuel estão nesta equi­
pe de "força-tarefa". "De segunda

para terça ficamos até 4h da ma­

nhã", conta. O apoio da família
de Janete foi fundamental para
a continuidade do trabalho. "Às
vezes dá vontade de desistir, mas
meus netos dizem 'vó, já que co­

meçou, vá até o fim", diverte-se.
O apoio da família não se limi­

ta a palavras e ao trabalho. Apenas
uma filha da carnavalesca não

desfilará. As outras três filhas,
oito netos, genros e o marido fa­
zem questão de ser parte da festa.
Samuel Lopes, um de seus netos,
é o compositor do samba-enre­
do. Eduardo Alexandrina tocará

cavaquinho para a Verde Rosa. A

pequena Adriella, de 5 anos, será

princesa na passarela do samba.
"Vou ter vontade. de chorar ao

ver minha família. Tenho mui­
to orgulho", ressalta. Ianete está
otimista e acredita que o desfile
deste ano, cujo tema é Schützen­

fest, será lindo.

II
Tenho vontade de

abraçar um por
um. Só pelo fato de
virem participar, já
fico muito feliz.

,anete Rosa, 54 anos

BLOCO CARHAVALHESCOVERDt ROSA
Samba-enredo 2012

Enredo: Schützenfest

Compositor: Samuel L�pes

Sou Verde-Rosa eu sou ÔÔÔ
O shawjá vai começar, vem

festejar. Nesse balanço de
alegria e emoção. Cultura linda
alemã é tradição (2x).

Quando chegou em laraguâ;
Schiuzeniesttrouxe o despertar
Trouxe progresso, evolução
Desenvolvimento a nossa

nação. Festa de berço cultural,
nasceu da nossa democracla
Meus tamborins em auto astral,
sacodeJaraguá. Noite e dia.

Uma explosão de energia
Regeu em seu dia, loucura e

paixão. Cheia degraça onde
passa. Levando amassa, o

respeito, a tradição.

Da culinária alemã

Que toda gente só vem a

aclamar. De um paraíso de
beleza. Brancos e negros vieram

afestejar.

Então não fiqueaíparado
Hoje luz do sonho, veio para
brilhar. Nesta avenida tão
bonita a verde-rosa
Faz o samba popular.

CARNAVAL 2012

Verde Rosa traz
tradição alemã

Schützenfest é tema do samba-enredo da agremiação
em seu terceiro ano no Carnaval jaraguaense

FOTOS EDUARDO MONTECINO

c ':rfo .......f'

Bandeira da Verde Rosamudará neste CamavaI, mas ainda é surpresa

[anete tem o samba no.coração
A paixão de Janete pelo Car­

naval nasceu quando ela ainda
era uma menina. "Desde criança,
eu e meu falecido pai gostávamos
da Mangueira", conta. Tanto que o

sonho de Janete é poder assistir a
um desfile da escola carioca. "Nem

precisava ver tudo. Mas, queria ver
nem que fosse só o mestre sala e a

porta bandeira", diz.A primeira re-

cordação de desfiles de Carnaval foi
quando saiu pela escola Unidos da

Brasília, em Iaraguá, ainda criança.
Janete não sambará no próxi­

mo sábado, mas estará no desfile
para dar o suporte necessário.
O samba já esteve nos seus pés,
mas hoje ela só. observa. "Ado­
rava sambar, mas hÕje tenho de
cuidar por causa do coração",

comenta. Ela já passou 'por duas

cirurgias cardíacas. E, na segun­
da, omúsculo vital chegou a pre­
judicar as funções pulmonares.
Contudo, isto não é problema
para a carnavalesca, que estará

presente para prestigiar a escola
e as fantasias com as quais tra­

balhou incansavelmente e das

quais sente o maior orgulho.

II
Desde criança, eu
e meu falecido pai
gostávamos da
escola de samba

Mangueira.

,aneteRosa

CRIATMDIlDE

,aneteestá
orgulhosa com
o trabalho de

confecção das
fantasias do bloco
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SIENA FIRE FLEX
A PARTIR DE

,

'R$26.690,00
Itens de série:

• Apoios de cabeça dianteiros com regulagem de altura
• Bancos com assento anti-submarining
• Coluna de direção articulada

.

com deformação programada
• Desembaçador do vidro traseiro temporiz,ado

• Drive by Wire (controle eletrônico da aceleração)
• Grade frontal cromada
• Pára-choques na cor do veículo
• Retrovisor interno com função dia/noite
• Vidros climatizados verdes

.

• /I Baependi� �CWD.uunUIII Javel
NEGÓCIO BOM DE VERDADE

Rua Francisco Fischer, 1 00 � Centro - Jaraguá do Sul - sc

(47) 3274 0100 - www.iavel.com.br

1- Siena Fire 1.0 Flex, 4 Portas, básico, pintura sólida, 2011/2012, à vista, sem troca, a partlr de RS 26.690,00 ou escolha um dos modelos em estoque e adicione o valor dos opcionais
presentes no veículo. Disponibilidade em estoque: duas unidades.

.

Esta promoção pode ser revogada sem avíso.prévlo. As imagens são de caráter ilustrativo. Validade: 29/02/12.

FAÇA REVISÕES EM SEU VEíCULO REGULARMENTE.

I. I ,
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[ PeloEstado ]
Serviço em expansão

QESI-SC
vai ampliar em 2012 o esforço pela interiorização dos servi­

os e ampliação dos atenclimentos em suasmais diferentes frentes. A

informação é do superintendente da entidade, Hermes Tomedi, que
comemora os resultados alcançados em 2011. Parte doSistema Federação das
Indústrias (Fiesc), o SESI-SC realizou mais de 300 mil atenclimentos diários
aos trabalhadores. Entre os serviçosmais procurados estão os de Saúde (556
mil), Lazer (95 mil) e Educação Continuada (95 mil matrículas). "Durante o

ano, o SESI continuou a oferecer gratuitamente às indústrias cursos voltados
ao desenvolvimento de competências pessoais e a oportunidade de elevar a
escolaridade básica de jovens e adultos industriários. Só no programa Edu­
cação de Jovens e Adultos, atendemos mais de nove mil trabalhadores em
parceria com 381 empresas. É um investimento cujos resultados aparecem
dentro e fora do ambiente laboral", observa Tomedi. Em 2011, a entidade
inaugurou, ampliou ou revitalizou a infraestrutura de atenclimento em Tu­
barão (unidade), Jaraguá do Sul (clínica e biblioteca), São Bento do Sul (clíni­
ca), Balneário Camboriú (Unidade de Básica de Saúde e Segurança no Traba­
lho), CamposNovos e Vargem Bonita (farmácias), Itajaí (academia), Brusque
(a�ademia e educação), Concórdia (educação) e Cridúma (SESI Escola, para
crianças e adolescentes). Videira e Tubarão também ganharam unidades de

alimentação. O SESI e o Senai vêm recebendo atenção especial do presidente
da Fiesc, Glauco José Côrte, que aposta nos dois serviços como ferramentas
de estímulo à educação, à inovação e à melhoria da competitividade. Ele já
anunciou investimentos de R$ 300milhões no SESI e no Senai até 2014.

Tradi ãomantida
GleisiHoffmann,ministra da Casa
Civil reuniu-se ontem (15) com a

diretoria do Sindimate, que repre­
sentou os estados do Sul. Gleisi
entende do assunto. Sua família
reside na região de Mafra (SC),
município onde o consumo da
ervamate é forte. Os trabalhadores
e empresários da erva mate foram

representados pelo presidente do
Sindicato da Indústria do Mate,

do Paraná, Jorge Gustavo Birc:k. Em entrevista recente, Gleisi Hoffmann fez

questão de posar para a foto osten,tando uma bela cuia de chimarrão que
mantém em pleno uso no gabinete em Brasília.

A presidente da Fundação Catarínen­
se de Educação Especial (FCEE), Rose
Bartucheski, vai assumir a presidên­
cia do PSD Mulher de Santa Catarina,
com posse prevista para 7 de março,
na Assembleia Legislativa. Rose acei-

f tou o convite do presidente do PSD­

'� SC, deputado Gelson Merisio, e já
� começou a atuar, participando de sua

• primeira reunião com a Executiva do

� partido, onde foram definidas as dire­
.� trizes do PSD Mulher para 2012. As eleições municipais e o apoio às can­
� didatas da sigla são suas prioridades. Quer ampliar os números atuais

,& de sete prefeitas, quatro vices e aproximadamente 40 vereadoras. Rose é
.� de São Miguel do Oeste, graduada em Contabilidade e Administração.
,

� Homenagem Deputado.federal Jorginho
� Mello (psDB-SC) apresentou requerimen­
E to na Câmara dos Deputados, solicitando
� a realização de uma Sessão Solene em ho-
§ menagem aos 50 anos do Conselho Esta- Autopista litoral Sul, concessionária res-

� dual de Educação em 31 demaio, semana ponsável pela administração dás BRs 101/

� em que se comemora oficialmente o 00- SC, llô/PR e 376/PR, se prepara para a

� quentenárío do Conselho. Operação Carnaval com o reforço da frota
:l. de guinchos, carros emotos para inspeção
.. MéritoFalandoemhomenagem,odeputa- e atendimentomecânico,mais pessoalnas
S doestadualSargentoAmauriSoares(pD1) praças de pedágio, além do atendimento

'� apresenta proietcde resolução para criar a médico 24 horas, com quatro ambulâncias
'8 Medalha deMérito de Defesa dosDireitos UTI e nove ambulâncias de resgate. Dois
� Humanos da Assembleia Legislativa. En- telefones estão à disposição dos usuários:

� tre os requisitos para receber a comenda 0800-7251771 e 0800-7171000, este exclusi-

� estão desde a participação em atividades vo para portadores de deficiências auditi-
a. de combate à tortura até a luta contra a im- vas e de fala.

Andréa Leonora (Colaborou FranciscoO'CaNalha, Brasília)

punidade dos crimes atentatórios à liber­
dade e à dignidade. Atualmente existem
11 tipos honrarias concedidas pela Alesc.

Florianópolis'16Fev12
CENTRAL DE DIÁRIOS�
TRINTA E UM INTEGRADOS :e� [Pelo Estado] '::: Um produto CNR

peloestado®Centraldediarios.com.brIA-] DIARIOS PRESENÇA EM
___

" INTEGRADOS 62% DE se

GRUPO DE APOIO
É INAUGURADO

o Sol-�rupo de Solidariedade foi inaugurado
o&ciaImedte ontem em Jaraguá do SUL O grupo, que
já desenvolve trabalho há sete anos em ltàjaí, objetiva
atender famíIias.Carentes com pessoas que tenham

qualquer tipo de patologia. O Sol já atende nove
famílias da região do Vale do� com benefícios
de cesta básica, fraldas, assistência psicológica, ele. Os
recursos da entidade são recoIbic:Ios através de doação e
campanhas financeiras. Quem quiser ajudar ou precisa
de ajudá pode visitai' a sede na rua Júlio 'IavaI'es da
CunhaMeDo, 107, noCentro, ou ligar pára 3370-0304.

OPORTUNIDADE

IEL abre inscrições
para estagiários
o rEL (Instituto Euvaldo Lodi) abre inscrições para estagiários
atuarem na administração municipal de Corupá. As inscrições devem
ser feitas na secretaria de Educação do município até amanhã, das 8h
às 12h e das 14h às 17h. O objetivo é oferecer a primeira oportunidade
para o mercado de trabalho, com uma jornada de quatro horas

.

diárias. Para inscrição é necessário ter 16 anos completos, apresentar
fotocópia da identidade, CPF e comprovante de residência.

CORUPÁ

Homenagem aos

Expedicionários
AAssociação dosVeteranos da Força Expedicionária Brasileira
e O 62° Batalhão de Infantaria de Joinville convidam a

comunidade para a homenagem aos Expedicionários, em
comemoração aos 67 anos davitória dos heróis soldados
da FEB, na tomada deMonte Castelo, na Itália. Será nesse
sábado, dia 18, na Praça dos Expedicionários, próximo à

ponte do Centro, em Corupá, com início às 10h30.

JARAGUÁ IMPLANTA
MONITORAMENTO

NÚCLEOS
Reunião abre
calendário
deste ano
O Conselho de Núcleos Setoriais
daAcíjs-Apeví promove no dia
6 de março, a partir de 18h30,
Sessão de Negócios com o

objetivo de oportunizar que
as empresas participantes
apresentem suas demandas de
ofertas de produtos e serviços
e destamaneira potencializem
negócios. O evento abre o
calendário de atividades dos
Núcleos Setoriais de Iaraguá do
Sul em 2012 e tem a parceria do
Sebrae de Santa Catarina. Com

vagas limitadas, é aberto aos

empreendedores de todos os
segmentos. As inscrições têm
valor de R$ 50 (nucleados), R$
60 (associados) e R$ 130 (demais
interessádos). Informações e

inscrições pelos telefones (47)
3275-7045 e 3275-7028.

CEJAC
Abertas
matrículas
A coordenação do Cejac
(Centro de Educação de

Jovens eAdultos) comunica
que continuam abertas as

matrículas para as disciplinas
do ensino fundamental (6° ao
9° ano). Para cursar o ensino
fundamental, o aluno deve
ter 15 anos completos. Para o
ensino médio, também estão .,

abertas matrículas para novos
alunos, mas neste ano o curso é

presencial com aulas de segunda
a sexta-feira. Informações pelo
telefone 3375-3097.

A Sec::retaria do Desenvolvimento
Rural e IlgricuItwa está

implantando um sistema de
monitoramento de pragas em
bananais domunicípio, em

parceria com a lIssociação cios
8ananic:uItores de Jaraguá do Sul
(Abajas) e a Epagri. O trabalhO é
naDzaclo porwna equipe.se seis

deSde n,ovembro êlo
.

.

aDO
.

Todos passan,un..... 1
wna caPadtação naEpagri e nà
Assodaçã9 de Bananic:uItoies cte
Luís� um ciosmunicípios cp.;
jáutiliza ésfe â"tema há alguns
anos e com bons resuIIados.

Segundo o agrônomo da
prefeitura jaraguaense, Roberto
NageI, a ideia é proporcionar

aos baiIanicuItores domanicípio
a apIiêação ctetecnologias que
trapm retomo para eles, tant«»
nos aspectos econômicos de

pi'Odução de bananas,
como ambientais.
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DST

Região intensifica
a co-nscientização
Secretarias de Saúde da região estão
distribuindo material informativo e

distribuindo milhares de preservativos
JARAGUÁ DO SUL

TITAPRETTI

Com o Carnaval chegando,
as Secretarias de Saúde da

região irão realizar campanhas
de orientação para incentivar a

adoção de práticas sexuais mais
seguras, com o uso consisten­
te de preservativos, alertando
sobre as DSTs (Doenças Sexu­
almente Transmissíveis) e as for­
mas de contágio.

Em Jaraguá do Sul, os pos­
tos de saúde dos bairros Ilha da

Figueira, Vila Nova, Vieira e São
Luís irão realizar nesta sexta-fei­
ra; dia 17, um pedágio para abor­
darmotoristas que passarem nas

proximidades, com a distribui­

ção de preservativos e panfletos

que esclarecem sobre as DSTs.
Os pedágios educativos irão
acontecer das 9 às llh. Aproxi­
madamente II mil preservati­
vos e mil panfletos foram distri­
buídos nas unidades de saúde
de Jaraguá. Mais 7.200 preser­
vativos foram entregues em

empresas e mais 2.500 folhetos e

preservativos serão entregues no
baile municipal de Carnaval.

Já Guaramirim aderiu à cam­

panha "Bloco Unidos da Preven­

ção", da Secretaria de Estado da
Saúde, que também está distrí­
buindo gratuitamente camisi­
nhas e leques contendo informa­
ções sobre as DSTs. A população
poderá encontrar os preservativos
e as orientações em postos de ga­
salina, postos de saúde, na Pre-

feitura, em hospitais e empresas.
Segundo a enfermeira da vi­

gilância epidemiológica de Gua­

ramirim, Raquel Correa, apesar
do município não parar para as

festividades do Carnaval, é im­

portante alertar a população dos
riscos que existem em praticar
relações sexuais sem proteção.

Campanha
nacional

Neste ano, os jovens gays de
15 a 24 anos são o principal foco
da campanha do Ministério da
Saúde para o Carnaval. Isso por­
que, de 1998 a 2010, o percentual
de casos na população desta fai­
xa etária subiu 10,1%, conforme
boletim epidemiológico de 2011.
Este também será o primeiro ano

que o MS apresenta um material

dirigido aos travestis na campa­
nha de Carnaval.

Neste ano, os jovens gays são o principal
foco da campanha do Ministério da Saúde
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PROJETO.EVOLUIR

Reapresentação elas equipes masculinas

aconteceu ontem, na SERMarisoI

Vôlei. festeja 'referência nacional'
e quatro atletas em seleções de

base", festeja Sperotto. Kadylac
é o apelido de Luiz Carlos Rodri­

gues-da Silva, carioca radicado
na cidade hámuitos anos, que ao

lado do gaúcho Benhur, ajudou a

mudar a cara do nosso voleibol.
Mas a evolução precisa ser

contínua e como o próprio novo

do projeto incita, o próximo pas­
, so já está planejado. Trata-se da

padronização das atividades das
escolinhas espalhadas pelo mu-

Nosso trabalho está sendo re- nicípio, para alinhar o trabalho
conhecido nacionalmente realizado. Esta padronização

e isso é gratificante". A frase, de será feita através de um manual,
Benhur Sperotto, explica bem o cuidadosamente confeccionado
momento pelo qual passa o vo-

.

durante o ano de 201L
leibol masculino de Jaraguá do "Queremos os professores
Sul. Depois de mais de uma dé- trabalhando na mesma linha.

cada, o Projeto Evoluir alcançou Já fazemos isso há alguns anos,
o amadurecimento necessário e mas agora nos preocupamos em

o reconhecimento foi uma con- realmente padronizar as ativida­
sequência natural. des através de um material didá-

"Hoje temos aqui um trei- tico, uma apostila, que até onde
nador na comissão de avaliação sabemos é algo inédito no país",
da Seleção Brasileira, o Kadylac, comenta.

Após uma década,
o Projeto Evoluir
alcançou a sua

maturidade e agora
planeja novidades

JARAGUÁ DO SUL

HENRIQUE PORTO

CONSELHO
E FERIADÃO
SEMPRE É
BOM REPETIR.

o feriadão vem aí e sempre é bom lembrar
o que fazer para não perder o melhor da
festa. Com estes cuidados, você se diverte
muito mais.

• Revise o carro antes de viajar.
• Respeite os limites de velocidade.
• Se beber, não dirija.
• Use sempre camisinha.
• Jogue o lixo no lixo.

SECRETARIA DE
ESTADO DE TURISMO.
CUlTURA E ESPORTE
www.sol.sc.gov.br

. Perspectivas
Quanto às equipes de rendi­

mento, a expectativa para a atual

temporada é subir ao pódio em to­

das as competições no masculino.
O foco são os eventos da Fesporte,
como a Olesc e os IoguínhosAber­
tos. "Quem sabe o time da Olesc

possa ter mais sucesso que o dos

Ioguinhos" analisa Sperotto.
No feminino, muitas dificulda­

des. O técnico Gilmar Jungton não
possui atletas suficientes para dis­
putar os Ioguínhos e focará apenas
a participação na Olesc.

"Não posso deixar de agradecer
a Marisol, a FME e o Sesi, que são

ÕS parceiros para que a gente pos­
sa continuar com esse projeto, que
hoje é referência nacional", finaliza .

.. r

u

Masculino prevê
mais um ano de

disputa por títulos,
enquanto (, feminino·

lamenta.
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TAÇA LIBERTADORES

Noiteruim
para times
brasileiros
Jogando fora de casa, Corinthians
e Flamengo empataram, enquanto
o Santos foi derrotado de virada
AGÊNCIA AVANTE!

os clubes Brasileiros não de­
ram sorte na rodada da Taça

Libertadores da América. Jogan­
do fora de casa. Corinthians e

Flamengo empataram. Também
fora de casa, o Santos foi derrota­
do pelo The Strongest.

Na altitude boliviana, o Peixe
até saiu na frente. Aos 9', Ganso
cobrou uma falta, o goleiro Vaca
rebateu e Henrique, sozinho, es­
tufou as redes. O Strongest em­
patou 33', com Cristaldo, após
falha da zaga santista. Em nova

falha, os bolivianos viraram o

jogo, aos 45' do segundo tempo,
com Ramallo, após cobrança de
escanteio. "

NaVenezuela, o Táchira abriu
o placar com um gol esquisito.
Aos 20', Chourio levantou a bola
na área, Chicão tentou o cor­

te, mas acertou Herrera e a bola
foi morrer no gol corinthiano. O
empate veio apenas aos 48' do

segundo tempo, com Ralf, após
passe de cabeça de Alex.

"FoI um empate com o sabor
de vitória. Fomos muito abaixo
do que poderíamos no primeiro
tempo. Esperávamos os três pon­
tos, mas o empate está de bom

tamanho", afirma Ralf.
Na Argentina, foi o Flamengo

quem saiu na frente. No ultimo
minuto do primeiro tempo, Ju­
nior Cesar cruzou, a bola pas­
sou por Deivid e sobrou para
Léo Moura tocar de chapa, no

canto esquerdo alto de Marche­
sino O Lanús empatou aos 29' do

segundo tempo, com Carranza,
que acabara de entrar na partida.

Estaduais
Pelo Campeonato Carioca,

Vasco e Fluminense venceram.

O Vasco bateu o Volta Redon­
da por 3 a O, gols de Alecsandro
(14' 11 °T e 38' /2°T) eWilliam Bar­
bio (16'I1°T).

O Fluminense passou aper­
tado pelo Americano, em Cam­

pos, por 3 a 2. Rafael Moura
(13'/1°T), Thiago Neves (4'/2°T)
eWellington Nem (23' /2°T) mar­
caram 'para o Flu. Marcos Felipe
(37/1°T) e Hugo (46' /2°T) des­
contaram.

Já pelo Campeonato Gaúcho,
o Internacional venceu o Cruzei­
ro por 2 a O, gols de Dagoberto
(27'I1°T) e Moledo (14'/2°T). "O
importante é o resultado. Não es­

tamos tomando gols, isso é méri­
to da equipe", analisa Moledo.

Millani troca o handebol de

[araguá do Sulpor Ioínvílle
Depois de treze anos em Iara­

guá do Sul, dez deles dedicados
ao handebol, o técnico Marcelo

.

Millani anunciou que está dei­
xando a cidade. Atendendo a

uma proposta "muito boa", prin­
cipalmente pela estrutura ofe­
recida, está indo para Ioinville,
onde representará a Associação
Joinvilense de Handebol (AJHA)
e a Fundação de Esportes, Lazer
e Eventos (Felej).

"Nestes dez anos foram mui­
tos títulos - sempre lembrando
- conquistados com atletas for-

fiadas aqui, sem contratações de
outras cidades. Nossa modalida­
de sempre teve como ponto forte
a formação de, atletas", lembra
Millani.

. Entre os títulos conquistados,
o técnico destaca os campeona­
tos estaduais das categorias ca­

dete (em 2002), juvenil (em 2004)
e infantil (em 2009). "Ainda tive­
mos o título da Olesc (em 2011)
e dos Iesc de, 15 a 17 anos (em
2011). Foram anos maravilhosos,
onde acabei fazendo grandes
amizades", finaliza.

JogacIOI'eS do Corinthians comemoram o gollllill'Céldo por RaU no 6m do jogo

TÊNIS

ATJ realiza sua eleição
A diretoria da Associação dos Tenistas de Jaraguá do Sul e Região (ATn'convoca seus associados
para participarem daAssembléia Geral, que tem como objetivo eleger a novaDiretoria e o novo

Conselho Fiscal da entidade, para o biênio 2012-2014. A assembléia será realizada no dia 21,
próxima terça-feira, às 19h, no Restaurante doVavá (ClubeAtlético Baependi). Caso não haja
quórum, uma segunda chamada está prevista para iniciar às 19h30. A apresentação formal das
chapas deverá ser feita até o dia 20, às 19h, ao presidente José Celito Córdova, através 'do e-mail
jc.cordova@uol.com.br. "Reforçamos a importância da participação de todos", diz Cordova.

1111 BRINKS CONTRATA
EM JARAGUÁ DO SUL

..'

·90V·
bylllllBRlNKS

e

ATENDENTE DE ARRECADAÇÃO (CAIXA)

Venha trabalhar em uma multinacional em pleno crescimento no Brasil.

Alavanque a sua carreira! Venha para Brinks!

Perfil necessário:
Ensino Médio ou Equivalente;

I

Noções básicas de Informática.

Benefícios (em regime CLT):
Assistência Médica;
Assistência Odontolóqice:
Vale Refeição ou Vale Alimentação;
Vale Transporte;
Salário: R$ 763,00.

É necessário ter disponibilidade de horário.
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FATALIDADE

Jovemmorre em

partida de futebol
DIVULGAÇÃO

Andrei Zipf passou
mal quando
jogava futebol
na Arweg. Causa
da morte ainda é
desconhecida

JARAGUÁ DO SUL

CAROLINA CARRADORE

POi enterrado no fim da tarde
de ontem, o jovemAndrei Zipf,

21 anos, morto quando participa­
va de uma partida de futebol, na
Arweg, no bairro Vila Lalau, no fi­
nal da tarde de terça-feira. A causa

da morte é desconhecida, segun­
do consta no atestado de óbito.

Funcionário da empresa Weg,
Andrei trabalhou durante o dia e

no fim da tarde foi jogar bola na

associação recreativa da empresa,
local onde sempre encontrava os

colegas. Segundo os amigos, no

meio da partidaAndrei pediu para
ser substituído e disse que não
estava se sentindo bem. Algum
tempo depois, foi encontrado no

vestuário desacordado pelos cole­
gas. De acordo com informações
dos BombeirosVoluntários de Ia­
raguá do Sul, o jovem foi socorri­
do ainda com vida, mas morreu
quando era levado ao Hospital
São José. A suspeita é de que ele
tenha sofrido um infarto.

O pai, Evanido José Zipf, tenta
encontrar explicação para amorte

precoce do filho caçula. "Ele era

um jovem saudável e nunca teve

problemas no coração", diz. Se­

gundo ele, o filho era adepto do

esporte e gostava de jogar futebol.
O pai se emociona ao lembrar dos

planos do filho para 2012. "Ele

queriavoltar a estudar e eu já tinha
me proposto a ajudar". Casado há
dois anos, planejava um filho para
o ano que vem.

Caso semelhante ao de Andrei
.

foi registrado na semana.passada,
no Rio de Ianeiro.Um adolescen­
te de 14 anosmorreu durante um
treino de futebol. Ele fazia testes

para ingressar na categoria sub Uma meDiDa de cinco anos sofreu lesões leves em

15 do Vasco, no Centro de Trei- um acidente registrado no fim da tarde de ontem, na

namento do clube, em Itaguaí (70 88-280, em Guanunirim. A c:riança ocupava o Gol com .

quilômetros da capital carioca). O placas de Guaramirim, guiado pela mãe�ela �
rapaz foi atendido ainda com vida, Estefano, 30 anos. Amotorista atravessaVa a rodovia "

mas chegou morto ao hospital. O �o_colidiu com um Gol dirigi�� porMaurício
menino teria desmaiado e tido Kreis, 21 anos, que nada sofreu. E1izângela e a outra

-

vul
- filha de 15 anos também tiveram lesões leves.

uma con sao. , , I I J J "J I, I III III t II I {t;--
�

AGRESSÃO
Marido esfaqueia mulher
Permanece deride em Jaraguá do Sul,Vander!eida Silva, 3,1
anos. Na rnanhãdeontem, ele desferiu golpe�defaca no braço
e na cabeça da esposa de 18 anos, no bairro Recanto Feliz, em
Guaramírím, Segundo informação da DF,Vanderlei chegou em
casa alcoolizado e passou a agredira esposa.Em seguida, tentou
suicídio cortando os pulsos. Os dois forammedicados e o agressor
foi encaminhado ao presídio, onde aguarda decisão da justiça.

ACIDENTE NA -8R..280 MARÇELE GOUCHE

ESTADO DE SANTA CATARINA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SCHROEDER

AVISO DE LICITAÇÃO DESERTA E REPETiÇÃO
TOMADA DE PREÇOS N°. 01/2012 - FAS

PROCESSO LlCITATORIO N°. 03/2012-FAS -

TIPO: MENOR PREÇO POR ITEM

o Prefeito Municipal no uso de suas atribuições torna público, para conhecimento dos
interessados através da Comissão de Licitações, informa que a Sessão Pública para re­

cebimento e abertura dos envelopes e abertura da licitação, realizada em 15 de feverei­
ro de 2012, na Prefeitura Municipal de Schroeder (SC), Setor de Licitações, localizado
no piso térreo da Nova Sede da Prefeitura Municipal, localizado na Rua Marechal Cas­

telo Branco nO_ 3201, Centro, Schroeder/SC, credenciamento e entrega dos envelopes
até: às 08h45mim e Abertura do processo: às 09h, para contratação de prestador de
serviço para Oficina de Hip Hop Schroeder, oficina do CREAS - Centro de Referência

Especializado de Assistência Social com parceria do CRAS - Centro de Referência de

Assistência Social, órgãos da Política de Assistência Social vinculado a Secretària Mu­

nicipal de. Saúde da Prefeitura de Schroeder/SC, foi declarada DESERTA, uma vez que
não acudiram interessados à presente licitação,
O Prefeito Municipal comunica aos interessados que a nova Sessão de Abertura da
Tomada de Preço nO_ 01/2011-FAS, realizar-se-à em 06 de março de 2012, na Prefeitura

Municipal de Schroeder (SC), Setor de Licitações, localizado no piso térreo da Nova

Sede da Prefeitura Municipal, localizado na Rua Marechal Castelo Branco, nO_ 3201,
Centro, Schroeder/SC, credenciamento e entrega dos envelopes até: às 14h e Abertura

do processo: às 14h15min_
A íntegra do Edital, bem como mais informações poderão ser obtidas no site da Prefei­
tura Municipal (www.schroeder.sc.qov.br) ou junto ao setor de licitações de segunda a

sexta - feira das 07h30min às 12h e das 13h30mim às 17h_ Fone/fax (Oxx47)3374-1191
ou pelo e-mail: licitacao@schroeder_sc_gov_br_
Schroeder, 15 de fevereiro de 2012_

Felipe Voigt
Prefeito Municipal

Manoel Gustavo Griesbach
Tabelião Substituto
Total de títulos publicados: 13

Tabelionato Griesbach
Notas e Protesto

EDITAL DE INTIMAÇÃO
REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

ESTADOO.ESANTACATARINA
Novo endereço: Rua CeI. Procópio Gomes de Oliveira, 380-Centro

89251-201- JARAGUA DO SUL-SC
Novo Telefone/Fax: (47)3274-1700

EDITALDE INTIMAÇÃO DEPROfES1ü
Nos termos do artigo 15 da Lei 9.492/97, clc o artigo 995 do código deNormas da CGJISC, para a devida ciência ao respon­
sável, segue a relação de títulos apresentados a protesto neste Cartório, para pagamento no prazo de 3 (três) dias úteis, a
contar desta publicação, sendo facultado o direito àsustação judicial de protestoeou oferecer por escrito osmotivos da sua
recusa, dentro do prazo legaL FICAM lNI1MADOSDO PROfES1ü:

Apontamento: 201835/2012 Sacado: ADRIANO TEIXEIRA DA SILVA Endereço: RUAWILLY BARfEL 346 APTO 201 - Ja­
raguá do Sul-SC - CEP: 89256-150 Credor: PODER !MOVEIS lIDA ME Portador. - Espécie: DMI - N' TItulo: 0000014914
- Motivo: falta de pagamentoValor: R$ 426,80 - Data para pagamento: 24/02/2012-Valor total a pagar R$503,39 Descrição
dos valores: Valor do título: R$ 426,80 - Juros: R$ 3,98 Emolumentos: R$ 11,60 - Publicação edital: R$ 23,10 Condução: R$
23,20- Diligência:R$14,71

Apontamento: 201985/2012 Sacado: ALCIONEI ANDRE Endereço: RUAWALDEMAR RAU 390 - Jaraguá do Sul-SC - CEP:
89254-260 Credor. EQUlMOVEQUIPAMEN1DS IND E REPRES lIDA Portador. - Espécie: DMl - N' TItulo: 3343/4 - Mo­
tivo: falta de pagamento Valor. R$ 350,00 - Data para pagarnento: 24/02/2012- Valor total a pagar R$426,43 Descrição dos
valores: Valor do título: R$ 350,00 - Juros: R$ 0,70 Emolumentos: R$ 11,60 - Publicação edital: R$ 23,10 Condução: R$
23,20 - Diligência: R$ 17,83

Apontamento: 201988/2012 Sacado: DUfECH ROBOTICS lIDAME Endereço: RUA DOS IMIGRANTES 500 - Jaraguá do
Sul-SC - CEI': 89254-430 Credor. MEIALURGICAHAME lIDA Portador: - Espécie: DMl- N'Titulo: 011360012 - Motivo:
falta de pagamentoValor. R$19,58 - Data para pagamento: 24/02/2012- Valor total a pagarR$95,34 Descrição dos valores:
Valor do título: R$19,58 - Juros: R$ 0,03 Emolumentos: R$II,60'- Publicação edital: R$ 23,10 Condução: R$ 23,20 - Dili­

gência: R$17,83

Apontamento: 201959/2012 Sacado:ESPACO COMARfES GRAFlCAS lIDA Endereço: RUAREINOLDO RAU 60 SAlA GOl
- CENTRO - JARAGUÁ DO SUL-SC - CEP: 89253-070 Credor. EDITORA GRAFICA ODORIZZI lJ'DA Portador. - Espécie:
DMl- N'Titulo: 1374/1002 - Motivo: falta de pagamentoValor. R$2_833,33 - Data para pagamento: 24/02/2012- Valor total
a pagar R$2_909,69 Descrição dos valores: Valor do título: R$ 2.833,33 - Juros: R$ 8,50 Emolumentos: R$ 11,60 - Publicação
edital: R$ 23,10 Condução: R$ 23,20 - Diligência: R$ 9,96

Apontamento: 201734/2012 Sacado: GERSON SERVICOS EIEfRONICOS lIDA Endereço: RUA ALWIN arro 300 - JA­
RAGUADO SUL-SC - CEP: 89256-730 Credor. GASPARZINHOADMINISTRADORADE BENS lIDA Portador. - Espécie:
DMl- N'Titulo: 200992-0 - Motivo: falta de pagamentoValor. R$ 1.075,00 - Data para pagamento: 24/02/2012- Valor total
a pagar R$Ll55,87Descrição dos valores: Valor do título: R$ 1.075,00 - Juros: R$ 3,58 Emolumentos: R$ 11,60 - Publicação
edital: R$ 23,10 Condução: R$ 23,20 - Diligência: R$19,39

Apontamento: 201819/2012 Sacado: JANEfH CARVALHEIRA FERNANDES Endereço: RUA GERMANO HORST 64 APID
104 - Jaraguá do Sul-SC - CEP: 89256-470 Credor. SANTATEREZIND COM lIDAME Portador. - Espécie: DMl- N'Titulo:
5323I1C - Motivo: falta de pagamentoValor. R$ 330,13 - Data para pagamento: 24/02/2012-Valor total a pagar R$406,06
Descrição dos valores: Valor do título: R$330,13 - Juros: R$1,76 Emolumentos:R$II,60 - Publicação edital: R$ 23.10 Con­

dução: R$ 23,20 - Diligência: R$ 16,27

Apontamento: 201629/2012 Sacado: JARAGUA INDUSIRIAL lIDA Endereço: RUAROBERTOMARQUARDT 138 - Jaraguá
do Sul-SC - CEP: 89254-330Credor. ROMAFOMENTOMERCANTILlIDA Portador: AFKUSINAGENS lIDAEspécie:DMl
- N'Titulo' 1810/2 - Motivo: falta de pagamentoValor. R$ 2.970,00 - Data para pagamento: 24/02/2012- Valortotal a pagar
R$3_051,50Descrição dos valores: Valor do título: R$ 2_970,00 - Juros: R$ 4,95Emolwnentos:R$II,60 - Publicação edital:.R$
23,10 Condução: R$23,20 - Diligência: R$18,65

Apontamento: 201659/2012 Sacado: MARCONDES DE ALENCAR POlZlN ME Endereço: RUA AFONSO BARfEL 233
- JARAGUÁ DO SUL-SC - CEP: 89256-100 Credor. FERRAMENTAS GERAIS COMERCIO E IMPORll\CAO S A Portador.
- Espécie:DMl-N'Titulo: 214931-31 - Motivo: falta de pagamentoValor. R$5.339,10 - Datapara pagamento: 24/02/2012-
Valor total a pagar R$5.422,38 Descrição dos valores: Valor do título: R$ 5_339,10 - Juros: R$IO,67 Emolwnentos: R$1I,60

_

- Publicação edital: R$ 23,10 Condução: R$ 23,20 - Diligência: R$ 14,71

Apontamento: 201795/2012 Sacado: PATRICIA FERREIRA Endereço: RUA GUILHERME DANKER 161 SL 11- Jaraguã do
Sul-SC - CEP: Credor. MlNORUSAKURADA Portador. - Espécie: NP - N'Titulc: 001- Motivo: falta de pagamentoValor. R$
239,00 - Data para pagamento: 24/02/2012- Valor total a pagarR$311,56 Descrição dos valores: Valor do título: R$ 239,00-
Juros: R$ 4,70 Emolwnentos: R$ 11,60 - Publicação edital: R$23,1O Condução: R$ 23,20 - Diligência: R$ 9,96

Apontamento: 201955/2012 Sacado: PAUW DAVID DEMEW Endereço: RUA JOSEPOMlANOWSKI 172 - Jaraguá do Sul­
SC - CEP: 89252-220 Credor: AlIAIRANfONIO BORGES DE FREITAS -ME Portador: - Espécie: DMl- N'Titulc: 7107103-
- Motivo: falta de pagamentoValor: R$ 341,00 - Data para pagamento: 24/02/2012- Valor total a pagar R$416,30 Descrição
dos valores: Valor do título: R$ 341,00 - Juros: R$ 1,13 Emolumentos: R$ 11,60 - Publicação edital: R$ 23,10 Condução: R$
23,20 - Diligência: R$ IG.27

-

Apontamento: 201935/2012 Sacado: RENAN URACK SAGRlLO Endereço: NElSON NASATO 46 - JARAGUÁ DO SUL-SC
- CEP: 89251-410 Credor. FUNDACAO REGIONAL INTEGRADA um CAMPUS S Portador. - Espécie: DMl- N'TItulo:
52175/J - Motivo: falta de pagamentoValor: R$ 206,25 - Data para pagamento: 24/02/2012- Valor total a pagar R$274,72
Descrição dos valores: Valor do título: R$ 206,25 - Juros: R$ 0,61 Emolwnentos: R$II,60 - Publicação edital: R$ 23,10 Con­

dução: R$23,20 - Diligência: R$9,96

Apontamento: 202023/2012 Sacado: RENlLDAGROSSKOPFROSA Endereço: RUA EUGENIQ-BERTOLOI 241 - Jaraguádo
Sul-SC - CEP: Credor. PATRICIA DA SILVA PORID Portador. - Espécie: CH - N'Titulo: 000572 O - Motivo: falta de pagamen­
toValor. R$16O,00 - Data para pagamento: 24/02/2012-Valor total a pagarR$251,46 Descrição dos valores: Valor do título:
R$ 160,00 - Juros: R$ 15,73 Emolwnentos: R$ 11,60 - Publicação edital: R$ 23,10 Condução: R$ 23,20 - Diligência: R$17,83

Apontamento: 201909/2012 Sacado: TRANSACAOTRANSPORTES lIDA Endereço: RUA PREFEITOWALDEMA.R GRUBA
- 5130 - JARAGUÁ DO SUL-SC - CEP: 89256-502 Credor. BRASILSUL EMBAlAGENS lIDA Portador. - Espécie: DMl- N'
TItulo: 27765 111- Motivo: falta de pagamento Valor. R$ 294,40 - Data para pagamento: 24/02/201?_- Valor total a pagar
R$368,54 Descrição dos valores: Valor do título:.R$ 294,40 - Juros: R$ 0,78 Emolwnentos: R$ 11,00 - Publicação edital: R$
23,10 Condução: R$23,20 - Diligência: R$15,46

Certifico. que esteEdital de Intimação de Protesto foi publicado no jornal "OCorreio do Povd', na data de 16/02/20Ii
Jaraguá do Sul (SC), 16 de fevereiro de 2012_
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ais de90VEícuLaS a prorIUl�
Promoções-válidas até 18/02/2012. Preços anunciados sem troca. Preços e condições sujeitas a alterações sem aviso prévio. Financiamento sujeito
a aprovação de Cadastro. Imagem da bicleta meramente ilu�trativa. Qualquer percentual de desconto anula a presente promoção.

www.autoelite.com.br Grupo Auto Elite 40 anos de credibilidade. BANCO VOLKSWAGEN 4732746000

Caraguá Auto Elite
A escolha perfeita

sensação de saciedade. Diminui
também a compulsão por doces.
Além de ajudar no emagrecimento o

coco tem alto poder antioxidante que
colabora na diminuição da produção de
radicais livres, graças à ação da
Vitamina E. Melhora o sistema

imunológico. Previne e age no combate
a bactérias e fungos.
Conseqüentemente, facilita a absorção
dos nutrientes, aumentando todas as

defesas do organismo.
Ele ajuda a reduzir o colesterol ruim
(lDl) e promove a elevação do bom

(HDl), contribuindo assim para a

prevenção e o tratamento das doenças
cardiovasculares.
Ele ajuda a regular a função intestinal e
ainda protege a flora.
Benefícios do óleo de coco
• Acelera o metabolismo
• Melhora o funcionamento do intestino

, ,

CAPSULA DE OLEO DE COCO
Ainda dá fempo! A Farmácia de Manipulação Ekilíbrio traz fórmulas exclusivas para quem quer perder peso com saúde.

Feito à base de coco, o óleo natural
_

acelera a queima de calorias, tira a

fome, regula o intestino e ajuda a secar

alguns quilinhos.
O óleo do coco é considerado
auxiliar no emagrecimento quando
incluído no cardápio diário. É rico
em substâncias antioxidantes e

apresenta propriedades
funcionais, conferindo diversos
benefícios à saúde.'
O óleo de coco auxilia no

emagrecimento devido ao
:::;;,;;;;�.....

seu efeito

termogênico, que
aumenta o gasto
energético do

organismo. Ele
controla a

compulsão por
carboidratos, pois

proporciona uma

• Reduz a gordura abdominal
• Diminui a fome e a ansiedade
• Reduz o colesterol ruim
• Retarda o envelhecimento

Você encontra o óleo de coco em cápsulas
na Ekilíbrio Farmácia de Manipulação!
Consulte seu médico ou nutricionista.

. Conheça também nosso Composto ativador
do bronzeado com Betacaroteno, Urucum e

.

Vitamina E. Um meio natural e eficiente
para alcançar um bronzeado bonito e

duradouro sem deixar de proteger a pele
dos raios1JV;

€.\RA DE JARAGUA Do��� s�
Manipulação de Fórmulas Médicas
Dermatológicas· FitoterápicosFaça-nos uma visita e conheça estas e outras fórmulas que auxiliam na perda de peso.

3371-8298 I 3371-6087 I Rua João Picolli 110, Centro I -contato@farmaciaekilibrio.com.br
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